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GOLPE FRUSTRADO

O presidente MOUS$8 1irao.
�'re, do 'Mali, revelou que- foi
j descoberto e Mmagado ur
• ,j;�vimento sedicioso que obje
;', tlvava a sua deposição. Acres
\; 'CÇritoll que o� dois conselhei

,

; ros militares� da Presidencia
"":'!' capitão Yoro Diakite e"ca,

pitão Malik Diallo - eram os

Ucferes do movimento subvef.
,.

,s;vo. Ambos foram expulsos
,

;' "do Exercito e', estão presos. O

"-presidente Traore fez as de.
:, clarações pela radio de Ba
mako.
-----------------�

OPERAÇÃO VERDADÉ

.o presidente Salvador Allen
, de inaugurará hoje, em San.

f' ,�,t��gO, a primeira Assembléia
, Nacional de Jornalistas de Es
j, querda. O congresso irá deba

�. ter a "Operação, Verdade",
com a qual "pretende", o 'presí

\ �qente "combater a campanha
,

� de distorção da realidade chí
lena que se faz no estrangei

O matutino comunista
, EI Siglo informa que já con.

, -firmaram sua participação
cerca ,de 150 jornalistas de

esquerda de todo p pais.

QUESTÃO DE BOM SENSO

-

I�
"

O juiz federal AI�xander
: 'Harvey ordenou a, libertação
de um v�lho de ,85 al10S, que
fara sentenciado a 5 anos de

prtsae por tentativa de vio

,tentação' de 'uma professôra. O

fato' ocorreu em Baltimore e

os' tribunais estaduais recusa

" vam-se a reconsfderar, a se ri,
-, 'tença. ·Harvey considerou �

-l:� \ i

, s:cíndenação absurda, porque o

j odog,enário--'� prà ticament�' ce- _:
fItI.

�
1"'"' oe - "

..
• • "'.,.t-

, 90 e 'tem .as pernas entreva-
o

das devido, à idade, Logo, es

tava maferialmente' ímpossibi
lita�o de cometer o crime qu�
lhe atribúíam.

,
(

SON�OS ,DE OPERADOS

1
'Sob os, efeitos'. da anestesia,

às pessoas sonham mais com

� bebid� do que com Deus. A

constatação foi feita por um
,

grupo de médicos de Londres
e publicada no British Journal

of Anaesthesis. Em 24 pacien
tes estudados, 7 ' sonharam,
enquanto eram operados, que
estavam bebendo num bar ou'

numa festa; 5 sonharam que

.f�lavam com Deus., e apenas'
um descobriu a natureza, do
mal. Os ,:demais sonhos foram\

':: variados.j indo desde o fim do
,'. "

mundo até €i de uma i mulher
'_ operada no ventre - que
sonhou que estava numa feira

, I onde as: pessoas' se. divertiãm ;
,lançal1clo�lhe dardos no estô-

'

, '" , .

mago. ': I
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A Delegacia da ;Recei�a Federal
chama a atenção para <;as pessoas

fisicas, que o praza de entrega da

Declaração de, (Renda, para quem
percebeu em 1970 mais de 10 mil

I

encerra-se dia 15. (última

PHII.I'I', CIA. a casa da conslrulor
INFeRMA

Flori�n6pol,isl Domingo,
� (
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. 'lI D'epois de àpres'énl�r sua mensagem anaal à ,A�·
.. : s.níbléia L'egislalivéI, o

� Gov'ernador ,Colombo .Sal�:és
',assinou, 1\00 Palácio ':dos 'DespachQs' o proj'elo ·enca��·
'�ila,n,�o ao Legislalivo o,orçamen.la plurianual de i..�

�v�siimelllos do Eslado para o período' 1971/1i. 'O ar-

ç�lInelÍ,lo ,prevê a' aplicação de recurso-s globais da ar

ilem,' de trS 4.81'9�D90.0QO,OO, odupdos de' recursoS

ç.aplado.s de- Órgãos l)'a,cio�ais ,e inlerÍt'áciona)s. hem, CG�
mo do, próprto,-�slado. 'Esliveram, presenles �o Palá
ciG,'-'assislin'do à assinalúra do docume,nlo: vários, se-

,
'

érelários de Eslado e deputádog esl{ldu'ais. O alo �ea:;,
Uz�u-se logo depois que,·o Governador �esíêve na As

"sembléia (Ítllima ,página).-
I'

M anlle s to','criti C a, '8
"<;

- "

"

Considerando elogiável, a ínícíatí
va' do Executicvo em .estender os ,be..!

neficios da Previdência Social ao"
, trabalhador rnra), () Deputado Fl:�n- :-

,

indicação "de D� Eugênio
I _

,

clerp< pÚ,a substituu; Dom ��air:ne" <!,_e
Barros Câmara na Arquidiócese do
Rio de Janeiro, Dizem os padres que

. ,,', 'I·

'
.. :ps CinGo .padres, descontente� CO.lU

_ a, Indicação
, de _

Dom Eugênio Salles

cional".

já não é,ymais
� '. !

, .

"um,a, ,doença' 'incurável, � r- r: -, ,�

,ç�o· Americana de Pesquisa do Cân

cer.'PPara êle, 'os médicos "não 'pre- __

'cisam mais considerar a leucemia
.. corpo" uma doença incurável" Afir .

l�U, ainda, que "a leucemia liMá
tíca nas crianças, "0 \

tipo mais .co
mum, era fatal �n 99% dos casos."
O .médieo acrescentou que 34 dos
45' pacientes submetidos à radiação,
,já estão livres da leucemia. '

'ruPto�
nas suas

•

{
.

Além de causar
-

feri,mentos gene,

ri,llizados IÍa Sra. Bernardina Fran

ciscá Peres, o taxi de placa AX·00-67
destruiu

'.

parcialmente a frente, de
uma residên�ia e'm Itacorubi, atino

gindo 'também a penteadeira e a

cama onde o casal repousava. O �ci.
dente ocorreu .� na mádrugada de

&l!J.tem, por vblta da uma hora

quando o v�ículo que era \Urigido
por Alécio' Leatino \Pereira - ça·

sado, 22 anos, residente na' eosleÍ
l'a do, Pirajubaé - perdeu o cpntrô
·le índ'o de encontro a um poste e,'

, posteriormente,' contra' a residência
do Sr. Leocádo l\;1"anoel Pere� que

-

se encontrava dormiHdo. Os prejuí
zos causados pelo choque foram de

conside_rável monta, tanto na resi,

dência C01U0 no veículo. (Mais aci
dente Íla Página 3).

, Taxi entruu no
quarto quando

. casal dormia,
,

.

'

Tradiçãu do
Judas ficou
na Aleluia

Antes mesmo do romper da Ale

luia, o Judas foi justiçada, numa
,( -

tradição que as' gerações tem ,�culti-
vado sem esmorecimento. â - ale

gria de m_alhar a Judas só se' com

para _com o verdade:p,'o ritual da

sua coMecção, sem que faltem os'
cartazes 'infamantes sôbre, �

aquêle
que foi o l_11;aior traidOl'.

-:.- \
.'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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:1JVendedores pracistas
MAtHADO • CIA. S/A NECESSITA

Oferece Éxige
Salái'io Fixo I

ComissõeS
Bom Ambiente de .Trabalho,

Curso 'Ginasial Composto
Boa Aprêsefitação '

Serviço Militai' Completo
Idadé de·"19 á 25 anos

17 com. o Sr. Julio Metino, dia 13·4·71 dasApresenta'r·se a Rua Trajano,
, 8 às 10,30 horas.

),_.-
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_Prof. OHRUAM MIHROMA
CINDERELA (Coloninha) ,..- Uma

'. 'vez, num baile, um sujeito' se meteu,
: a engraçadinho comigo ,e eu lhe. dei
; um -pontapé na calena;· que fratu

. .rou. Agora, meu apelido' é pé 'de
anjo, . além de não conseguir mais
arrumar namorado .

- Vá jogar no Avaí, Cinderela. O

seu ,chute .deve Ser mui-to potente,
�a julgar pel;! canela do ';trevido. Ain.

, da .

que você,' não marque nenhum

gol, po�erá .tirar· os' times acivcirsá

'rcil)s, �o campepn!lto,

G·ÁTA ESCALDADA (Centrú) �

"Não tenho, nenhuma c,onsulta a fazer.

S'Ó- quero dar tlm aviso para preve��
, nir: Essa estól'i� de corrida de sub·

m�rino 'é: pura
..

mentira.. Um rapaz
'me', convidou para ver uma e eu fui.

.

N�o vi "nada e· ainda' tive que me

'livrar do sujeito, que parecia um

polvo:, era; mão pi'á todo �. iado.
� E você nem chegou a ver o sub.

. ;"arino? .

Falfa de �spo�tividade sua,
Gatinha. E deixe de se�" mau' cará-

Cesar OrlandO Valente

através de
catarinense

Cunsultório
.

sentimental
.

.

.
.t.' .

.'. ,. ,."

1<'AÍ'! DO SOUZA ,(?to<2asa) '- Pe.
,�6.lhe o especíál lávor de responder,

, ,�me 'a estas quc'stÔ'es. quê me 'interes,
San e ·calívam; ,1)' Como', posso con,

segltlr o enderêçii do' meu ídoió, o

.forfuidáv�l "espi4ue'; Sõuza, MiraI'>
da? f:' y�tdildé"<lué, êle 'é 'c�reCa?,2)

, : lt' verdade- qile/ falando de, sigh])AODÉCI (Morro dá Caixa) .. . /
. .'. ,

· '. '. T-<iurb ; não.' combina, com - Virgli)Meti namorado, resolveu. terminar <;0-
"

" 'i'éffi uftí t-aPaz' na:nlinha rua que di�'
migo, porque diz que não é cit),rriÍ,o . ,.

.- ..". - .' ,

'" '
..

" .

t
'

.

< ,qiú� issb 'é vetdade. Meu signo é \lir,
prD fícar

' subindo- o morro 0010. o' . ;" ;"
A

" "

,
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'., "-. t>:em:' 'O"'dei�"'tambem�, IpcluslVe:.,nadia e, voltar de tnaos .âbanando. Nosso " ".',' '."'1' ""'�o' 'g'"os"ta" 'que' ali "am'. ·lgos.'l'. A'"

"

A' .-'
,

'
" .,', rua ,"" e:.,"', "' -<. (e,e

namoro Ja dura, tres, a�os e/ nal), -seI.: .
-

, q;<'"...! êl.' 'I:! h"e'l-satrdô ':.êOhiig·o' ,". ,,' .,'

AI O f{\
, ? '

_ V'eJ'ru�, e [). , . por,'vuer sem·.ee.' que. czer. ...' '." '.1 .; "', ''', '''':' .. "'''':'''tl' "'O ""0' r' '.h-
,

.. ,. ,: .', que ·0 ··filElU :·na"". .vr.. o ,e ,J: U O. 'rOr
-, Fai;a bom uso t(o seu:,�non:u�". '

"

,: .' ." ';- ..
'," '"., í.

",
.

,

. '" \.� ". ,"" "que?"n, '_>:',.",. ".; 'i'

.' minha .filha, e seja o' que Buda 'q\J.is:e_r., ".,.:"',' ,. "

."

, .

"

'.,',' �,-_4�ã� 'fQrnecemC!$ enderêç::ls' de
, FLOR DO pÂNTANo: (pllntâllQ- .db-' àrt'ist�$. S$'Cf�ve para a DJário da

IBR'AHlÍ"i (Est�eÜoY ..::_ �Ténhó 17 • Sul) '_ \ ,,: e estou atólada' 'até'o' Manhi;' �ii1c{o fotó� �ãó é vardàde
anos e o,mé'ii l�aior' s�Úho "é '13ey' cro· pescoço, Só. o senhor pode_me aju· que 0-' Sóuz.a, sejà,� careca, �Ie tem

" nista sôcÜtl··"�· �escrever: 'n�m j�rn�l' ,dá!;.' a sail' desta situação. ,
umil \ cabeleh:� capa� de fazer ihve.

tÔcias: �s �Qi�;s rriaravithosa'�,.;di�Iiriaf ,- Sua respo�ta não pod�' iT pelo j'� ao 'leÚ d�" M�tr;. �" sig�o, Fan.
e lincia� q�H!:'a"conte,cem'no; so"aite, 'j�r;al: Seja ,mais oti.:nista, minha· zoc�,' já , u� atr�so"C:I� �ida .. Para
M:lndo�lhe '11ri't'a'.liotinl}a ',m'á" [que',

-

o
' Ffo.i;' DQ jeito que vo�ê faià. até'. i'üstificar' o :'��. �u �ámo;adpi é ine.

se�hrir' sejâ -�e 'et;· !.t�nho que:tia "prá.
'

pa��éé 'que caiu riuma ·fcisSà. ,Não ri- lhe':' qu• .,oic:3 'saia- ciMo o,útr,os rapa.

cois�: �'F;orân<vi�io,(ohfe'�: ri'i'.�p'i�e, '. ���'�aí pl�,n,tada cjue isso� não cheira ze� d� vez �m ,'qu��d�; M�s' priméiro
o casal 'Esmeralciino lVIattós,-iO ,0asal . bem. Rea.là. .mude de'$'ig�o. • .'

.

,". �Est'Oftá" dominical
;

.

,,�;-: '.'

·

-

.

�

ter, 'djz�r.do" qll� não existe' carrida
de s�bmatino.; E�iste, s'irií.' Caso con.

.

tnrrio; o�!que�.é' que :aquêles carros

todos' fié��� fazendo à- b�iril-mar?· ."

SENHOR
.

(Centro) ,- 'Tenho '70
anos -� '�oii' íridustríal.'. Sempl;e·· fui
um. h6mem .honesto, -rnuito trabalha
do;:.� um ,exempra�' éh�fé de f<1�ília,
Agora' e�to�l' ;';um' dil'e�a: utrla se·.

'Cl��tá'ria-'jov�m ':ê '1JoiliÚ; -que parece
estar' muíjo jnteress_ada< em mim. Já
não. consigo fnaís raciocinar e;' iran-

, cameIÍt�,:};la,O;, s�i' 6 q\\e)aller. ", ':'
.",.::., ,,' Nem' Pén�e: em:- f�zer ."serão",
mi,,, f'u,�'p: �á:;Úa,idade' e ,com o ,ca:.
lor que. anda" faze�d'o;' é 'enfàr�e 'na;

. '

,_'" .. ' , "
\ "

hQja. tOÍ1tinu��,a ,trabalh�r, . ,

,
"

; r �

Mattos estavam . comel!l0rando mais '

um nível' de casamento'}.
.

_ CI'aro que �oé:ê' tem qued� me,!'
fi'lho. Ali�s, seg�ndó 'o'texto enviado

você tetn : já, além de muita quecfa,
,tôdas as qualidades. ,F\,é em' Buda e,

"

"pé na táb�a.
- ...

Jia �a:: pá-s�ôa;: a ����lni�haf }1�hau: na cara, logo não prec�anlde "dias"
se

.

ri'O 'deve'f ':dé- cl?:t ,um ·;pt��ente, ao especiais. para' serem mostrildos? 'Por
S�l1 'nân'ioradinllo, 'Dilérna' 'tei:rível: _ certo qu.e 'não, 'Não sh:iá erttendid:a.
,o q0ê' �i�r?" 'Ovinho�? Tál�/�z:: Bbm--- ' -

serra': isso sim, taxada de ma�.6ma.'
"'�hs?' "PO'de�iil S�r, PeÍ'fume? Não.

.

'dá, E 'ehl' pensava coisà ,seme'hante
''O q'ue, �.' 'Í_neniryÚ{ha' poelel'ia" dn:' ao cí�lmlto aos' arrligos db' seu' menini·
"n10nlno 'na'PÍíscoa?' :;;. / 'i Ilho,.

. Énqu'an't6 isso, 'o namol�do d� me. ÇilegOU a Pá�coâ! PeJa manhã se

ni�la :tainiém i>a�sá por '41yJ�'a_i �itla" '. der�rr� os pre,sentes., E quats for'am

�ni���,as:� �maJhon��\, �tf���,r,,�1\(}- _ I,," õ,� . p.r:es�hte��' ,�estlltã,o' �Pef_gu'rit::Hlá()
co]ate? j>,erfume,?, O que; poc1erlâ' d?r os. que me' iêem, .,".
à 'sua méniria na, Páscon.?

'

Respondo': 'êle deu· um\! Llor:, para'
". : o� d.ois," ent'r�tânto" �m�ITt� aV_�ll?;- sua illleniriinha, e êle lhe ,',

d�u u�

9:l�1ih!lQ!,;� -sa'�fam, qu,é dével:iam;'sem� b�iió.
'

! "
.

pre �que, �,po.�sÍ\7el,"",.fugir: à�r 'corlvell� }i •

Faz' tempo que ninguém dá· uma

çõe$ dá ,soci�dade' d�' consú�o . �ás, flor; e tambem tão vi,ügarizado está
e'l'os outl'os? 'Coino respondetia :1 mee o 'beijo, , , séln amO!, "cinemàtQgrá.
riininha:>ã� lsuás� 'amlgils que lhe per. /frco�', que· quando

\
os <Jqe .cercavam'

,gunt�ss-é� o qué ��U' namoradq' 11le os dois ficaram sabendO' quaL o .pre·
.'

dera 'na. pás60a?
.

sente que êles se deram, fkaram,
.'Diria qtle' .hão liga.para sentimel1'

to� \, expressos
.

PO� . objetos compra.
dos sob propag<lrtdá c.omercial; e que'
eisa' lib,�;rUI�?'o demónstra que s�us
sentiment<;is '. estão; .por assim', 'dizer,

f

�. �

. o . 'mundo," cáda vez,"menos humano,
tã�, sem amo�...
: _E,:a' m�niJliphà'''guardp�l a flô,r em

seu corát;ãó p,nro; pUl1() .POl:qUe ama

e': senÜü qi.ie seJam, quais forHil a

circun�tã�cias; se�pre ,há lugar; nuro

�Ol'açã6 'd:e -fu.u�her,· para'
.

é'nterider
ó ám�l" .dÕãd'ó junto às pétal<ls h

I; q:�aiqu��'fl�,t<!lH:}�ê q�l�m,;��a,. '{
'.i

,
A';s" 'Ol.!,trã'S" pess" as, mtl'lto.' mLflga·

.• d�s,\ con.�'"':s4a��',enarmes ,"caixas de

bOnil)óns, -delraixo '(\o braçO' �, gigan·
tescds O\;Os", de' chooolate nO': esrôma·
..

" .'; . i\· , 1'" "

go; 'a. partir 'fIai .-cQméçaram a peno
sar se' .não' te�iàl11' ti'cio uma, Páscoa
mais f�Hz, ':�6m tn,enos gastos, se ti·

\Tf,s�e�, dad� 'inai� 'ázp:or; e� vei' de
presentes que; nO' fun<).o, sã� des·

'CUlpRS.. aJTep�ndimento materializa·
.

d'o,' por ,não . 't�.:r;em, ampr suficiénte
em se\is empedernidos corações, para
não' pre'cisárem,mais que um beijo
e u�a flôi e sereiÍi ,felizes: '

Feliz' Pã�co�; Lóvej ,e depois, na·

turalm.ell.té, p�ace.
' .

quietos· pensando,
E

.

o meniTio gu-ardou o beijo ter·

no, doce, muito -quente, que .ganhou
·

em seu' �oração e ali, gu�rdaào, o'
bfijo lhe daria fOl:ças 'pa�a enÍrehtar

.

...mtw
'_.�--:-----------._-- .......�--�---.,----:----'--,�- .........-....--·-1

. "
.

Tempo de espera para se 'conse- A Asociação, d. Poupança e Em-
guir co� Itajaí, na semana passada: \ préstimo de Santa Catarina - APESC,
3 -horas. O tempo exato de ir e voI' que está' patrocinando a nova. tem-
tal' de automóvel, fazendo umk para- porada popular da �Associação' Coral

Bizu fornecido pelo Cesar Orlan- da para' comer camorões frito<J no de Florianópolis, acaba de contratar
elo Valente comunica que

�

o conjún- barzinho de 'rijucas. É o progresso os servIços da firma Adamec g, A.,
to "05 Bjhos" está mandando naJem- ..... , . . do Rio de Janeiro, especiãlizada em

Saravá, irmãos r O LIC, afinfll de, porada, �ferecéndo além da música Neide Máriaõrrosa e Cesar Struve, computação eletrôhica, 1>i\tui . por
contas, não estava/ zangado conos�o. quente, muita luz e muita côr De- segundo tudo indica, passárão a fa diante todos os serviços da, APESC
Estava apenas aguardando a hora e pois de um afastamento de ativida· zer parte dJls atrações que- a nova serão calculados eletrônieaménte,
a vez de mandar as novas, que aqui des, por' 'niotivo de fôrça maior, Os Anita Garibaldi� está oferecendo. O oferecendo maior presteza e garan-
estão,: o Torneio de· Outono começa Binos voltain, assim, a se colocar à. programa, naturalmente, será notur tia. Parabéns pela iniciativ'à� I

i���������������������������:��I'1-
�____ �--_ -- -_ -
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DIlU
no prOXlmo dia' 17, com .236 sócios

, , I

inscritos, entré· homens, mulheres e

crianças, _nas 'diversas modaliçlades
de esportes. Entre 0&.' inscritos, os

sellhofes Jorge' Ocampo Moré, .Wal·
dir Vel�oSo ãã .Silva,' Hélio Sacilótti
de Oliveira e uma equIpe da Asso,

dação Catal'inen�e, de' �edicinâ que,
segmido o JVrauro Regis', é a gn:mde
fantasma, estàndo. fazendo os seus
tr�inos em j;egrêdo. A diretoria do'

Lagoil iate Ciube está .entusiasmada
com o móviínento, o Regis está, feliz
e os associados coinparecem sempre

·1
e eada ;vez mais. Estaremos lá, tam-

bém,
'

,. ,�?1",'-'

,
\

· 't )
.

.Por causa dê um monstro respeí- consegue" .honradamenre, criar, o

tável, emhor� meio d�onesto, cha- fruto 'do' seu pecaminoso amor da
medo IBOPE, a televísão :

brasileira [uveütude, I

está, cada .vez mais" deixando de' . A, novelaxconsiderando-se a ,se-

'ctífliPl'ij' a sua' 'vei'ciadeirá finalii:lá4e, quêrlcüi 'nâtutal,_'já 'devia ter acaba-
partindo n urna buscá 'qesenire�aaj '�I�; há muito tempo. JVtas"o II30PE
de pontos oú 'de qualquer outro 'Ín� ciiótl ,'e 'i aPbntou a' Ílécessidade: d�.

.

díc]o de assistência e' al�(U�ncia. "� cdnfi�llar;;�â tê"P,tatjV� d� prosseguir
>A maior, �jl'o,fa disso 'são:os pro#it. '.: Pl:enétéhM' o 1el�spectaQoí' ou anga·
1na's constahtea. ele sérres; deMa�{ln� 'l'i1it' "n'Qvbs,':il1'ue' j{Í, sabem da estória'
d6�se as tele-novelas. :;"',' -. ,

','
.

fi
: p;üió ,s9:' esperando para ver o

'_"Beto Rock(el�rJl' êonsél,hlÍlI, ,d'ú· ·j;ié,;o 'qü�' \raLéIar.
r:;Í)it.c'meses"tnantrr ��lt]iê�.dri qU�Sf;) , .F,xcontuarida-se [Carlos 'Alberto e

qão total;"poi' Se irat�f. aí! têma 'rJà;l ;YOllã ,;A[�gaihílê'�;, 'iSirtíplesmente Ma· .

elO;: coticliíll1O' .'e;. cóÍ1ter 'jí�a' e.8P,M.·!.i�,· ái�:htonf�1.ddÍ:r(.úé b�tn, elenco;: com
. . t, .' 11·J ... ,' ,

,de " jôgo de' esper,h��a te Yivacidállé;
.

,'tioÍ116s \iá, 'b'a/>f-ahte éohhecldós, p,rin-.
' ., .' ,. . � ,,",,, ,�. ' ..

I'�' .. '; ",lo I .

.', ...
'

.

.

c9,i!l grml�,lcs ·toq�le� .ele �i�,r'[lHci,��: 'e: 'lr''\álmenfé ;''9t��,rés' do ieatro, como

auImentarla' ir1Íilia';"aléiP- 'lfe bQfa.r '.' é"Çi:J:iásó,'d'e :Etty�Frazen, ,do"Teatro,
PI,a_, fora ;C';isà�: n1\6'; n1ilÜ�, àecent�s': .

.. Q,fiçina; � .. r:,,;: t-�,
'

'-,'
.

,

'.
que acol1fece� "'nÓ 'society 'de qllal� .'

" .�lVtàs·, a : t�l�n�v�Ja pretendia con·

:CJucr cidade, grande, ou .pequena, tar, �,somente, a. estóriã' de Maria que,
E assim foi, depois, com.:"AntôniC)' f ,

' um� : vez ,c'!jll}ta�Ta, poria, fiin à tra·
Maria" e '''Nin�: O� Italianinho'l, que';'{ gédla'. 1 ;' �.;

.

exnloravam o tema verdade,: corn to- -;,
.' Agora, depois' de alimentar llm'

dos os pl'oblçinas p�r q-uédJ3Ss,ar:: (, !lrâm:a paralelp,< com. à 'viúvez cl<f,fi.
pl'6prio telespectador, diàiÍ.arrien,te'.' lhó,'d�. çoshire:Íia:/ e�tm)1ós �cohe,lc'to,

. CORÀGEM, IRMÃO" ..

'

I' o: Pétigc} de' ;:ter' que :�guentar fôda
Temas coloniai� e· heróicos,' cómo a"Viciai da 'irld.�1h� qU�' nasceu, e que"

a tragédia de Coróados,onáe" 0:5' cha- garyÍloü� 'ei'l,1' homenágem a vovó f·á·
tos Coragem já estão: ench�ndo tÔd-as �ósâ, o nome de Maria.e que é heI"
as 1l_letlidas ele· paciêl1ci� ,_ po�l�<rão

- deitli �le \1h;ã� grand� ·forttlna, emb��ra/
ce'ii: no insucesso, dai:l0 o· esticnmen-

,

,,' se,Ilí','co�tíli: iom '� amai do pai, que'
:to dos capítulos, a fim de mais tem·', ('omeca a virar personagem de mú
po prend�l' o' Vicl�aclO, te]'es?ectado�", ,

'

�i�ã 'famosa (lê ,Vicenté Celestin�.
, "Irmã!)s Cora9�m"" ria . ânsia' de .' Quer 'dizer". m:ais uma tragédia ,.' à
disputar a' classlfl<iàção ge il..)ve�'a, vista; ,fuais. 'uns seis ou oito meses' EOICÂO' ESP'ECfAL DA' P'ASCOA

.

que mais te1l1'PÓ pei·má1).ece. �ni hartàz
" qe-:-'ia,rlf,?l'e, ,��1O�' ',e lãgri)ll�s, caso a

. Qüem' se"i'á 'qpe 'clissE< pela p;"5mei..
éstá, ,ve{'ígosament�i, c):iafido, novas', " ')"[,l.�(, D:íi0,)i�pe 'o ,d�sf,<?�f�ômetrp '�.,' .rá, ,�cz; 'ciue cóell;� tinha alguma coisa
,sitl1aç'Qcs" c ',tCl'Qás_ tJaraleJof;', 'sen1' éQ- f.j,ã?:pt,aW{�(. J:ltfJa:''"eptanásia,; ,f�z�Ii.-,; -.à ver �C()l11' m'ós? Aindà mais 0\7(" dê
giUut" (to ,\)bss{vél pi'íls,a<ic:i &(1) públidi;' 'dh."n-êa)}all�lod(:) (); so'frimento.'

'.

"
.

chocolate:
'

Nas al;las de r'eli!?;iãc se

'QUC :já deVe estar se ràitan,dó ;dé' ver.,
.

.

. ''fÚ\)'eriôo: :'prpj;l�lr[á pni;� 'clar :úm ap;'encle que: na anti,guidhele, era'
'Glól'.ia Menczes\ rtluda'r' de 'pei��naü, 'f�nal à 'co��k teSt�m solu,çõés � mais, imoiado b coi:d'eiro, 'Quer, dizer: �mo

, dade
.

como, qt��tp:,:J��d�; :d� ';l'0HP;�:' "

. 'rE!:S!ic��i,:���Y{,�o,� /�ito' ���.�.e���;";�4i,.>l�il.'S� ,o' �,��c�e;�tJi'; s�iig,Lil)l1m éo�lhq.- � ,desdobrando.�tr _ �eln, "i;l�y,ersfts:::jt'!l�tti-"" ,�a9.. p:�:. IJéq���Q t;�.l're!n0t� �'prpl)1:q� ,:- : qüe: P01" cles(,l1ld'ó ?-Ll cifarme; traz
1'<1S, caclri 'l)nia: mai'S"é}'Íat...,.)e;côlTip·Ji;, '�'orr.eil; tô.4ó:!o�muiH:lo e 'ti -irov�la:':. ,ovos,' Se' oS ()VÓS ej'liem 'p'i:;g: 'foi 'uma
cada que ii olftrúA éiAíttriúàr:is'sirn.;.· 'acaMii' ';"." '-,c, ',' ". galinha '.OU uma av�stl'lll;, ':ou qual:
muito 1)l'ovàvelihenle, .I:ara te'rf;: mais \.: ;N� ':ca�d'�de' úSitnpr��me�té Maria", .. _

Qllel' ou�j'a ave ninguéJll;, a' não ser
-_ ,;"u�as 15 personalÚJà�e�q;_ pc�iltás :ate" "i ,,>gV�"s�.p'a��'� !toeent�o de 'São PauI�, '

o coelbo\ sab.e,·.· _
,

.'
'.'

.
.

,diniíl::-oa, f'�t,ó;:ia': ti;ár..ormandó,se:.· ';', e'videhh�'rrteÍ\�e; ,ii '. i;9Itr�ãü terá (Ilte " K'fns' êsse �ssun.t6'; além'. dê chato,
tn;'�)tro'; <1ii'lc!iÍ"i:{e, à.�On�fl,ánl1�t::

' ( '.: ll��l'�:?\l}f,(",i,/.";,:' ":" " ,;':"', 'iá foi explol'ac1ô' o suficie:nte,' Meu
. \";_VE1.: DA ALt� :çÓ$·n,JR�"," _':

.

:lJm-·;i:'tí('�tlío;,. t�lvêlj. na MaisGn' ,n�gório é, ·s·prri 'lJ'erd� cle't�mpo con·

Depois rle "Pi<imallolo 70'" .veio'
'. /'i'J�#é,: "ro��ia,' �etIeH�inente, fa?.er ,Ülr uma ESTóRIA PASCAL,'

I

,��Qi..��lesme!"te Mària" "que",efl'!-bora, ." �om::,:qll:e· os personagens, que esta- Era uma vez uma menininha mui·

'�:'l: ,tema, C'ara,cterístic? dos" velh?�., 5 ��i�m" ali �répbid,os p�i'a ç:omel]1oraIf' to emgrw;ac]inha, muito bonitinha e

te'moos de FéLiX Caygne1; e da Pel·, :. � batiz(!dp da peq.Uena Maria, ·viras· :;ue. Como tôell1 meninha' bonitinha;
nif1X� onde 'o', filho' ÜégíÚYho �J'a, o t, >::, s�'hl" �i(es ,bém passa,dos, 'ap�teéenôo -. tinha um namorado, de qU,em p.:osta-
forte, consegulti' preM�l' "o < púb]i�o,

.

;"ng �f;leo, �.aí-a aleg�la, d:e todos E fe- va muito
no drama da costureiri'nh'a, q�le' soge,;., Hc'id��e:, � ",d.�séanSb ;g�ral (lo ,teles· Chegando o tempo da Páscoa e, o
na vina fazetlrlõ n1üita',fôrº,iLe';tjttê pettãdo1,", a ,p�Jav,ra Ffl\1::

.'- '

�. �:

-' �.

, ,

','

• /11' +;
"

, �.'.' : \

Um ônibus oferecido pela Prefei·

i I
I
i
,

tura' e um. outro pelo Deatur,. atra·
vés ela compreensão e boa vontade
do Pl'eféito Ary Oliveira e Lázaro
Bartolomeu �ão levar á Associação
Coral 'ele Florianópolis 1Ja1'a o Rio de

JaneÍl'o, no pi:óximo dia 20" para'

recitai;; . na Sala Cecília lVIeirelles,
atuall:nente a mais categorizada casa

ele espetáculos' do País, na TV Tupi,
no programa "Alô Br�sil, Aqüêle
Abraço" e na TV Globo, em

I

"Con·
cêrtos Para a Juventude", aCGmpa·
nhada da Orquestra da Rádio Minis·.
tério da Educação, A excursão do.
Coral 'da Cidade vai, certamente, me
lhor divulgar a arte e a .cultura dos
Ilhéus principalmente.

diSipofsição de quantos, preci�arem
de' boa' divers·ão,.

, ,

no, com .muita bossa e muito-samba.

r !

I ••• 0.0 .......

A. nova ponte; ligando a llha ao

Continente Ilão vai sair, tão ('edo,
seguhdo parece.' O Tribunal de Con

.tas 'do Estado a�aba de anul�r o

cóútl'ato de construção da dita anu

l:ando,' 'também, 'as esperanças de ,mi
llla1'es de florianoj:lOlitanós que con·

tinuarão, assim a sofrer com filas e

congestionaméntos.

Quem- precisar de pessoa altamente
gabaritada pat�.· relaçÕes públicas e

vendas, pode falar êonosco. jOi'na·
lista, bonita, elegante. e culta, com.
disposição ê tal�nto para vendei' llté
geladeira no Palo Sul está disponí
vel para dois expedientes. Os inte·
ressados poderão "se 'comunicar' co-

. nosco, a fim de q�e sejam encllÍl1i·
nhados aos' contatos iniciais. \

I'

I

I '

•

i

:BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIME TO DO EXTREMO SUL
�

.

..

_J.
c

Está presente no processp de
en,grandecimento ',de Santa Catarina

i'

. \
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f' a :Dama do Camaro�Jica SepuUado
t' e'm CQttàz até lerça-ileira �t��taes

Sul, ja estêve em cartaz na 21 a' 25,: a �p�esentação da
Guanabara e S�o Paulo e. lleç<r� EI;I1 F�mília com a

recebeu diversos 'prêmios., Co'rn.j:J;mhia TiCatral Paulo
À.' dramaturga' Leila .ASSttlil· �oltfif1g;i A peça de Oduval-
cão coube o Prêrnio , Reve- do Viana FilI)() será dirigi-
lação' "de' 1969,' .o 1'1'êiniO" da por Sérgio.ErEto e erice-

Molliêre., o Prêmio. Comis- nlldA pôr 'Eya TOddor e An-
são Estadual' de' Teatro -de dré Vi1�on, c��tando ainda
São Paulo �. n' Prêmio de' eon; cÍi:verS�s �tôres da TV
Melhor Espetácul� de 1969.' Glo.!)o,

J

da' Guanabara.
, ".F.ala: Baixo' Senão'. Eu'

.
De oiitra parte, a direção

Gr.it'o "é promovido": pelas' do /l'ealro- Alvkro de Carva-
alunas do Curso de Enfer-

. 111O� coofi�mol1' para ú'? 21

magcm; que. éontam: COm fi . 001:'as 'do próltimo "dia 28,
"

'ciilaboração' da Seáetad<l;,' a �pni,sentaçãp' da, peça
,de' Govên16. Os:··'recuf'E;o.s F<!lando de Rosas com Li.,

..,. \. ��!;- ,-

provenientes das apre'se'n- .. ide P,alumbo,: Sérgio Linb

táções : s�rã� 'aplicádos '. ná f. ;Gessony P�wÜck, cOD.ta�.
participação 'dos, eS,tudantes: "" do'" cOln apoio de Valclir Dll:
íCàtal'inenses 'de' 'enferma-' tr�', A (Úréçã�. do eS1Jetã.
�em no conclav�' maúlldo'·· ,;'CU10 �stá a éargo' do teil.

, 'I'" �

, �.� .

para o corrente an,o em tI'ólogo Mário "Alves Neto
j\I[a�aus. P.retend�:Q Deplj.r"' é 7a c�ordellaéão é -

dé J,uiz
tameI).to .de :,Cl;ll�UI'a do lDS.', Â.i}'es';.da Sil�;', A ef1cená.
'tado patrocinar ',a :enc�n?:� ção dê Fal�n'do' de Rosás
cão da peça nas cidades, de�<. é �em beneficid'; das for�an,
8rusque Blumenau: '. ; . d�s (Ià 3a. iérie ';F" elo .

: h pragral)iá: d�'. TÁC :�s�:, " ,Cprso� Normal ::�lo. Institttt9''''' -Um.a
• ••

c

'JJ' '."
"

"
'

"""t d '"" aCf('ntessimala para' o pe,l'Íoelo: ele' . ,.l:J" a tial de .).""dU'cação' r
,

, ,,'
"

"
',', Costumes' . e' ..MeTiQres no,.', í

m�niêíp'jQ de' Celso" Ramos,
:na: ,últimlj. quinta-feira', re·

&ultou na prisão, do infliví,

duo" Grac.iliano', . Baldí:uqa
-FilhO':. casado, 46 anos ço

merciante. prbi:irietál'i0 do

Hotel Ré,rola,,' onde' se, de

dicnva a exploração do le

iocínio. utillzando-s(' ,de'

t .

,
, .

Prossegue hoje a tempo-'
rada proglamadá no Tea
tro ':A1v4ro �de Carvalho pa
ra o, cO}'l'eMe -mês, com' a

segundai apresentaçãú' da
comédia,' ,de Castro Vêana
intitulaclfi Â. Darj-ta -do Ca-

rnarote, "O i espetáculo, sue" " ..... , .

se�a mantlC;lo, em .cartaz até
têrça-feíra, : é dir�gid,o" por
Amir Háddad' e' éncenadoI , • .!
pela Companhia 'Teatral ,de
Renato Pedrosa, '. co�tanno
com elen'co' da TV, Tlipl. 'do
.Rio . de', JarÍ,eiro,

"
.

1

Pata QS df.é)s: 17 e 1'8, ás
fI hora$" está: pr,ograplada
a ence,uaçã,b dá peça ,Fal�
Baixo, S� Não �u 'Grito, 'de". ., 'Í ...

�

'autoria :de 'Leí)4 Assunção.
No el.enco, €lstaI'ão José Ma·
ria §anto� e �alã Schneid�r;
que.' serã�o � i1i�igiclos:' por
.A.raei ?-emha., J;ss� ,e�pe·tá.
cujo teattaT ja iroi; assistido
por 'mais" d� o'nzl r;nil ,és�,
pectadqre� !:,Iias�: ca�mlis' ;d�
Pai'aáã ',e lno;- Gl'andc" do',

" ,

: '. LOC'ÂL .soF,!�rJj14A�&�;'�i·'À
,

.J),O .M,E·I,("�..FRE·N,TE ,i�A.RA 'O:,M,A�.,\. -". I I' '. : " j
.

' �

,'.,E'NTR'E'GA·' 'E;MI:,;',PEZ,E.M"BRO,
""DES�TÊ ,AN()�

,
:

, .' .' " 'À .

:' II,'UM, [),OIS O:,U /rRES qtJA,R.TQ·S,
�.'

" SA�'A,�,:8A'NHEIRp ,;S,OCJ�:t�.'<?�P�
: 'COZt-NHA; ÁREA :OE, SER,,!.I,'Ç:9 �

" "",
A

'
..

'
" ,

OEPE1NOE,NCIA,.' R/EMPRt;G'A·qA::
• �

"

" !
� "'

,-II GAR,AGE;M '��Op:RI.A:.' .' "',,', �.': i:

", _'AC'A,eAMEN';fO ',DE 'Fl'�,t�/te;IRA
QUALIDADE. ;;,' ",,' .,<"'''' �.

,

• FIN.ANCIAMS:NTO 'pE /�>'� :�r5�
AN'OS�

,

" "

II V. SÓ COIVU�:ÇA' A,"�AG"A.R' P
FINANCIAMENrrO 'OEP�O"S.[)E;,Re·
'CEBER, AS :CH�AVES. '

'Vendas:' 'PRONEL .. Creci: 'iS03
.

'Ru� Te_nente, Sitvé;ra, 21- s702 . Fone,' 4?63
Rua Fúlvio Aducci,,763 . E�tr�it� .

, ;
lii. CCN5TRUTCRA mULLEFf I TOA t

[.
Rua 'Fúlvio Aducci,163 -141arntar{-ESTREITO �
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;

Foi sepultado ontem, às

16 horas, no Cemitério São

Francisco .de Assis, O cor

po do sr. lVfáJ:io Moraes, fa
lecido na última 'sexta-fel-

'ra, no Hospital Governador

Celso Ramos, onde' se acha

v� i�ternado j� há algum
tempo.

o sr. M-ário Moraes era

um antigo f\lncioná,fio do

Teatro Álvaro, de Carvalho

onde <exercia, últimarnente,
as fun�õei;

.

de admt'õistra
�lor, aié� de s�r' ull'1a das

figuras mais co'nhecidas e

poímla�és da 'Capital.
'

.polícia prende
'explor�dor ,

do
J

lenociniri
j

batida efetu?d,l '(lor
da, Delegacia' de

nrenor�s.
Gracíliano, que já re�pon·

de a' UI1). processo pelo mes

mo 'crime' {'Oi, prêso. em' flã
gran� 'qu�ndo eX{Jlór!,,va as

menores' M.S,C., oe 14

anos. n�t�r.al de Arar'l)1guá
-

e M S.F:" de Í5 anos. natu

ral ele Siío José.' As n�eno

r�s, 'segundo o de'p(li�Tle!1to
que prest'lram na l?2.J'e�a
cia de Costumes e Meno·

res, foqlm �liciad8s qu�ndo
se eneontravàrp.: no Cflibe '8

de janeiro, sehdQ, cOlJduzi:
das p,ara o m!.mid�io de

Govern5dor Celso Ramos,
. onde eram obrigadas a

manterem relações com os

pcsc[idores' dQ ,lugar.
',Graciliano ',Baldança Fi·
lho, foi /autuado na Dele·

gaéi� ele, Cosfilmes e. 'I\!Íe-
-l. -

t' .�
nQres' 'e, pos erlOrmen=,
e�éami!'lhadt)' à Casa d'e

J)ete�cão, onde aguardará
o .. prónunciámento' da .•Jus-

.

tiea, enquanto. as menores

serã{) ,enc.aminhadas à auto
ridade' 'competente.

ATROPÉLA_DOS'

,Na última i"exta-feira, às

13h30m,. chocaram-se na

BR-t01 o Volkswagen pla,
ca A.A.98-79, dirigidQ pelo
comerciante 'G�parino Mar

tinho Rodrigues, solteiro,
24 ânos. resident& no Con

junto' Habitacional. da Pro-
,

(CQnt. na' 1 H' pág.)

Associação
ComerCial In!ef

, .

novos SOCIOS

A Associação Comercial

ele ,Florianópolis. está pro

movendo uma campanha
visandO' angariar novos só·

dos, sendo grande o nú

mero de emprês�s e firmas

que nós últimos dias se as

sociaram. O Presidente Ody
Varela espera em pouco

tempo ter na Associa�ão a

maioria das firmas e em

prêsas da Capital e muni

cípios adjacentes.

CONFERENCIA

,A Associação C?merc,ial
de Florianópolis recebeu elo

Sr. Rui Gomes de Almei

da, Presidente da Confede

ração 'das Associações Co

merdais do Brasil" um con

vite para se fazer repre·

sentar na "II:) Conferência
Nacional de Com.ercializa

ção" a se realizar l).a Gua
nabara nos dias 22 e ,23 de

abril. Estarão presentes·.os
Ministros da Fazenda, Sr.

Delfim Netto, d� Planeja:
mento, Sr: João Paul{J 40s
Reis Venoso e da indústria

je Comércio, Sr. Marcus Vi

ni<!ius Pl'atini de Moraes.

"

1-
"

i," 1 I

�/II I' itt
"

..
,
.

'Ferreka Lima aponta· vári.os·:\n'DUlesI -

"i 1 ";';' :. ... ti;.Flr' :/, ,

·que poderão 'substhuí-Io Dj!�UfSC
.

I ),,' , It J I

)�
�

�

., : I.

tànto.IIAdre'd�tQ 'que OPI)
•

I
• � fi ,', � _�

'namente 1", !�lü?'�ntarem
curso Msitlp,:' ':iI � noite,

Informou que há mais de;' q�()' o 'm'ni;:é�o de t'] I

um ano estão sendo realí- ',�que à 'Untv!'!'r:�id(lde cres

zados estudos de, viab:li<la- II' "eadn '.' 'áno
.

que passa.
de .para a criacão do curso 't.emos procurado ..tendi

de Comunícacôos e Jorna- todos. tanto que hoje'
iisrno. "Nós já temos pro- temos 'Os problemas
blemas sérios e um curso' muitas outras unlversio
de Jornalísmo requer !H'(}- possuem. O, núr.�ro
J'essôres d-e alto gahlltito. candtdatos que conco

N�)S I�ão dispomos ele mui- aos vestibulares geralm
tos professôres pata essa

,., é de 2 por 1. Temos

i,rea; teríamo;; que irnpor:- mén,t,ado', as; ma,tríeulao
. t-á,los, Isso é oneroso. Des- q.ois: anos eri1rn 800 va,

'O 'Sr: F'�rr'eita Linia con....
. ta forma, por ora, 'n50 há êsse ano �las, já são 1

"firmoú"; que.!. ,prosseguem os' i)ossibilidades", ,A'té 1'9':18. esta�€mos CO!

núl unlversitáribs, o lr,est,urlos: para ,:} impl�uc�çã@: ' ,

do curs'O fie arquitetura
. - CURSCJS NOTUf,NO;S 'lU?

. qu� s';1por'tarNnos J'
, \

' (: Flanej{lll1'en�o qu.e ::tr
-", ..

Q J?,eitor afirnlou que
,',

será,,' ex�u,{:1ib.
,
Comi-"Per' /énquanto' n "('on-', I, '.,,, I

,
'" .'Universidade· ,re..álmente mil ',alunos. à

lll1iver!'ij(l
I';�r�a : está' nos bastl('�,oi·es.,

"

,. ,

.

-' " �ell.sa, �,'m, implantai:" curso� ,Ee.rá ol)rY�<1d�1; i1 criar n,universit;í'r.i,os. É aj;enas' '" .. t' .

. ; .... 1',.,·, t" ',"!lO penodA notnrno.. �'I ÚrellS!.c' am:ílf,l�' suas 111
u,TI\a l� �la, CJUe es 'tl 'Sll{�lI1-', ", '

'. ."
,',

j" j, � ,".' " iN,,:.')
, ,r " ;

.

1 '

J't 1- d' .
-'-o EfltHlt.m,o -- ,a IrmOll /., c\ll�{l.� �1 ",�t;Jt1'il:'a pO�SI;«'0 n.os, .a, 0S esc,a ot:;!'i' , a ,- '",..,',,' ',� , p ';" '1' • ,

'Ullivél;sid1-ltie�", Após a �on" '
.. '7":- nao e [aeI! H!Hlh\ula-los I�:' ,da(l�;Jrl� C\.lt��}�\l\���O n

I'

" ,
" "'o' hlle 7

j'l (Espum'os de no"clusão dos-, estudos' qLF:' es·, ',,, ,". .' .

'

:. "

'.
_,/ C••

.·fão·' seh�lo efetuad�s' ,é' ,q��e ", �ursos 'pela' nla�qa" ,? pela. " . ';,.. � I. se . poderá dízer da viC1bj1i- tarde. o que nos· da uma. ': ÇONt'fIt��S0 ,;:c;bf .

''''ade' o'u na"o 1
- ,de,S�)f'S3 .r"hulosa, 1)t)1 frito ': .,AD1\lIN)SfTRAC'AO<LO. (a �riaçao ''i' ._.M . ,

.

dêsse çurso. O nú.m�r9 de rectmhecemos ser ur.m ne .i ;1: ,':'; "I. ,l'

'profissionais em arquitetu- cessid.a.de. porém t.eríamos ",};:'In1@pnou o },teitor qu·

que enfren,tar sérias clifi- tlit:'1 qu�SE' certa á real
,

ciio 'em Florj�nópoli�,
j

"
,

agôsto ou, sI.jt&mhl'o. de
,

eo'ngressó : interJ\.aeion��l
administr�d{ �le sim1C'

fracassai'á "::":�aflrmou -

t; Banc'o Int.er:::mericanG
'''heserlVo1vimetto n1io' ::

(Cont. na 11� pág.

Dizendo ser um assunto de natureza política, o Rei
tor r'erreira Lima afirr=ou que até o .nomenro ,n80 tem
ldél::; de quem será, o seu suhstitulo 11a Universidarlc Fe-, ,

,

.

\ " , .

der.))l de. Santa Catarina- \

COMUNICAÇÕES-
E JOHNALlSi'líO

� Em. agôsto vam,os ela-
,

da Universidade. Se, Rr�ci.
borar a', lista sextupia para
êncaininl�á·la' ao pJ'esitlen
te 4a ,Rep'ública. 's�_gundo
.estabelece a .legíslacão em'

vigor. :J)essa lista por .cér
to constarão nomes que .in-.
tegram 'ahialment'e a' 'alta
ett'[)u.Ja

'

doa Uhivel'sldacle ,é
dentre' ê'l�s. poderão serl' i�-,
ellddos,,' liÍuém' sâl:Íe, ,·6 V�
ce-reitoi'

'

Rooerto "Laccpd'à;
os b"ês :, 'Su1;>-l�eitore's>_ ,joio
MakobViecki/Samuel FC"lseca
e Er�anL B�yér: à� ''lireto�

.

{ ..'

res ,CaHos Tena, ,�lUJo Bla->.
si; '�irtQn :'Oljveiú' � :José
Edu Rosa., ..Citõ tais i TIOHH'IS'

'por '.sc'l'eüi os qué' �t'ã:o"IÍ.a
cúp!!ll\l ,',da: ,nossa :U i.i'1Tj;!rs.j: ,

i.a��"J�r.�ti·é �ste�' �c�i��tg'::'
quê,. saitâ'" a lista sextllpla·." ,

� ! ,. � •
• -', �

Entretaiil0,' : iwcla
' '·ünpêd'e.."

;. �;" I ,........, � •

I .\
que SUqiUl)'. novos.:" n<lmcs,!
i�1Ch;siye, o Cle': pess'o'll.s,' qm!
não sejarrr' da Univel:tiirhl:de'
Fede.ral 'de

-

Santa Cà.brill'a
- deeJai;6u o Reitdl" Fel'·
reira, Ljma.
,'C,onfess,ando-se,' ca ru;,i.élo,

o I Reitoi" afirmou qn� ap.6,s
,jtansmitir' o cargo

"

a. seu,
sucessor, 'pretende,' vas�ar

I uns tempos descahsando.
Depois" éntã,o, \vóltand " k
Flori:lTlópolis. mas,' "alBda
�i.io ,sei' Ó Q4,é irei f��r.' En·
ü·etallto,.: não',me desugoarel

sarem de mim parn, .qual-
quer coisa .estarei à dispo
sicão.

'

A Uruversidade já
�(!st'á ,h'Oje 'bastante estabili-

.

zada e os ,que vierem' diri

gí4os: poucos problemas cn-

contrarão",

CURSO DE,
ARQUITETU�A

r.a' no Brasil é muito peque�
,

Jl,o. ,É pela neé:essidade que
pen,i;amos em implantar o

curso. Por enquanto nã'o se

pode .fazer uma previsão
. dizendo ,quando êle será>
criàdo. Ta�\'ez' no ano que
vem::, quem ,sahe daqui a

dois' ',{)U' três anos.

culda(l('s, Em' primeiro lu·

g3r, onde encontrar pro-
fessôres? Em segundo lu

gar. e. ('0111 desta .que, vêm
os i·ecursos. Tendo em vis
ta êsses dois prohlemas: e

outros mais, não existem

possibilidades atuais' para

dO.
,

�
1

-xe
, '.-..

.

"
. ,� ," ,
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Não só -os turistas ê os forasteiros se

surpreendem cem o descllVolvirltellto da

Capital do Estado. Mesmo os Ilorianopolí
tanos, q�e acompanham o seu surto de

J. 1

progresso, sentem que. a bucólica' Destêrro
é hoje uma cidade adulta, na prosper�dad'e •

,e nos seus problemas. As Soluções paliatí-
�. 1 .i;' ' • ,

vas e diletantes, tão ao gôsto das adminis-

trações anteriores as da' década' dos' 60 não
"

... ', "/"

possuem mais o dom e o condão de surtir
os efeitos desejados. A época em que' vi
vemos' exige ;_ como- regrá de ouro _ que

. '�s a'dffiinistr�çõcs"
. plan�jem, 'antecipada

mente os 'seus atos, sopesem-nos e execu

tem-nos apenas quando estão. firmemente
convencidas de, seu SU5esso.

E' óbvio que Florianópolis, como de .�
rt'&to a grande maioria das cidades brasi- ,.

..... Ieiras que atingem êste status peculiarís
si�w, equidistante da

J

metrópole" e da pro
\'íncia, defrontá-se com um se'lU númel'o
de (lificaldades, al>.m'entemente intransponí·

. veis. A [alta de recursos reflete bem a d�-
•..

'

fnsàgeR,1 existente clltre a receita municipal
é a nefessi4a�e real, muitas "tzes _superior
a àl·.recad�çãó prm'eniente dos impos'tos. A

,,'

"

ora e·ousar
elevação dêstes não parece ser o único ca

minho Oll a 'opção solitária '.da, adminístra,
ção, Se �. receita púbUca não supre'as ne-

,

cessidades e �o apêle das despesas, num
volume sempre .crescente, a. ·Municipalidade,

·

deve socorrer-se d.. Poder Executivo esta

dual, sob cuja égide e num clima de estrei

ta cooperação,' poderá ter a &cfeitura re-
.

· solvidos os seus problemas. mais. cf":Ciais.
O atual precesso de. deseri�ohimento

·

por que passa. 'a 'Cidade não pode' tol�r.aÍ'
J a assistêacia 'passiva dos podêres respon
sáveis, sob a alegação de 'falta de meios.
Há 'que descobrí-lose persegui-los _. tarefa
inglóriá, 'é bem verdade, màs)l�m p�r .ísso- i

·

repelente l!0s 'espíritos dinâmicos e' �elosos ,
..

'

das 'respo�s�bilidad'es de quê estão. iinesti·
dos como condutores da tomunid�de.

.'

TOdos sabemos que. o atual. 'Pr�feito,
Ü\Ionel .Ari . Oliveira; dá de I s( o

.

melhor
dr_' scu�; esíorços e de s�u patriotismo no

Sentido de bem a,rlmi�istrar a Capital' /dos
catarinense&í' Ele não esfá) sozinho ne�ta
tarefa, pois que todos oS,mJlnícip�s ·.acôm
I)anham ,0 s'cu trabalho. Os problemàs aí
estão a desafia,r a aq�úcia e' a 'habilidade
das autoridades.' O próprio Chefe :ao Éxe-

. cutivo Municipal está' cônscio da sorte {lê
atribulações por que passa a Cidade. No
relatório 'referente .!ln exereícío anterior,
lido' Perante a Câmara Municipal, o Sr.
,Ari OÚvemr asseverou que ó· '''crescime�to
urbano, mal conduzido de Florianópolis for
ma verdadeire de,�compasso?, incapaz de

Ser
"

discipl'inado fO� as condições estrutu

rats
.

e, infra-estruturais de .' que 'dispomos,
pfo�ocándo Qova

f

ordem de problemas".
.. \',1'.\ , ;

.

"

.

,,: 'tste . de�afio não pode ficar sem res

posta; A 'lÍdoção de medidas e de empre
endiriteritos' .

r�v61�cionários . será o corolá

ri� ';'at�al'-"para uma, Cidade, que d'ia-a..dia

�s,;�la com. renovado vigor a.escala do pro
gresso. 'O alargamento de' vias públicas, 'os
espa�s\,ganhos ao mar como única .fónnu-

. la de' fugir ao. iminente colapso no trânsito,
Ó' asrâltamento da Cidade :-" a única Ca

.� pitatde Estàdo provlnclanamente pavimen
.t�da .� s:ã6 metas que devem cOQs'�r p,;io.. -

,ri'tàd�m�nte' n?s 'projetos da' Municipalida-
de.. t

. ".)
,existem os qmmencos•. Pla:n�jan.entos;

� os ousados.:
, '! 'ParÍl"a

I

PNfewna,
. . ':'.,: ..

' ,/ � " -

:ii: hOfa. d� olis�r.
.' '.' �

.
'.. !.

cremos ter chegadO .'\
.'.�.

..

.....:-/

Prosa e nminoo···......

/ ;

Num aprecjado liv1,'O sôbr·e Cruz e Sou

za, Um escritor :eearense, Abelardo F. Mono

tenegro, que viveu alguns meses entre nos

e;11 1937 ou 1933, ?dverte que conceb<3 a poe-
'.
siã/ "como 'um instrum�nto capaz de esteti

cami3nte ajudar-nos a viver" e que", dentro
de üil con,cepção, a herança poética de Cruz '

. e Souza S'3rve para fornecer-nos' o exemplo
�e um' negro pobre que, chegou a. rnetrificar
como um poeta branco, reunindo em tôrno
de si poetas brancos e dando uma das mais

20�oveptes pro;as Ele dignid-ade l�t�ráriá e

artística". Acr·escenta, porém, qüe não crê

que na poesia de Cruz o "espírito torturado
do nosso tempo encontre a resposta às suas

perguntas, 'nem a serenidade para as SUflS

inquietações. ' ," N,ãQ sei se o qt)Je se possa
: exigir dos poet,as - otl. do artista em ge
r"J --:- !§ a. solução de tais problemas, Giu ·se

"!�30 .

não cabe aos sociólogo,s, Sempre
estive' persuadido d'" que. aoS poetas não· se

pedem mais ,que em(_)ções estéticas e, nunca

ml� ocorreu que lhes assentasse bem I à ma

n,i'ra de conceito. artístico, a função .da pes-

.;guisa: dos fenQplenos socuus, E" confesso, .

não me tentaram até agora os versQs car-'\

regaclos de proféticos rancores materialis

simos no seu finalismo, ideológico,
Ji;' que pertenço·a uma velha geração tRI

V2Z menos bem coniprel'oti.Oida J)elas n6vas
(.

.

.

': .Ç\o que. estas por aquelas, que, aliás, em·

algum;_ setores de pensamento e atividades, /

/'

expressani pela v6z de seus lideres o desejo
� .

de bant't da sociedade. dos homens váliClos
os que, experimentados pelos' anos que não

. ,....

lograram apagar o lume do espírito, �inda
usam.' do çlireito democrátiCO, de opinâr e

sugerir.

Houve sempre um atributo com qu,e se

aúiwlavam os grançies artistas: cp.ah1;lvam-
1I:1es '''gél1io'' os. seus adm(radm::es; . quaI;lclo
lhes sllrpreendiam, na \obr4 m�.gnIfica,' 'os'
lampejos do Espírito. N'essas .obras', nem
só a perÚição téc.nicâ� a nObJjeza fonn�l. e

,

às 'tinhas exterl'ores. se 'cóntâ.Jlú'n, no éôm-·
puto total dos �p.lores que lhes garantlri�m
imÓrtali.dade: havia ainda e sobrétudo �lg0
mais: ihspiraçã.o; sensibilidá4e, . integração,
espirituaL. < E' se 7o artista: não e' U1ll hQ-_
mem dif,8rente das

.

demais criat.urás, nem
assIm a.' sua arte depende apenas dum sls

ttma nervoso especialmente, v,ibrátil, se

não de alguma coisa que indefinidaménte

escapa a. q4alquer catalog'ação físic.a e. obje-
uva.

O poeta é' uma dessas sepsibilidád�s
abertas à ,vis�o que se fÚrta' à genéralidóàe'
_das criaturas de sua espécie-- e onde ,o.

vulgo somente apreende o concreto ime"

cUato, .ao. ,esteta. se desvela um mundo de

belezas .' (r0.e reclam� expressão .form:.al:: eis
o tràbaih,o art�stico; ,:

'. '. ,

. Não ba§tal>ia _i$so . p'ara' explica� a razão

am

'da' arte? Contai.se 'que Tolstoi se viu, certa
V€lZ, ElInbáfaç:ido paF� responde.r à perglÍnta
de uma. ctiatíç!): "'PIl.r.a' que serve desenhar?"

O: .cOrfSágracj.ó autor, de "Guerra e Paz" co-
I

", '"

mentando o episóqio, escrev>eu:' ';Êle queril!-
réalmente,:'erâ saber para que. s'erve a arte.
E €1,1' nãq lhe· sabia. resp(md�r"; M;as isso, se
passou; é .ChlTO,: trinta" e sete anos antes de'
l;1aver 'o' n'lesmo �ón Tolstói publicado, O

'.' se1).' "f1,,!e' � a. arte?", ep;l·1382. Já então ó

granc1e' p;ehSadol' era .�m velho_, 'Passara por
.�. .'.. ..".. . . .�

. . �.

muitas exPeriências dolorosas na sua Vida.
" :Fcii.!� ricO.

.• � ,é :deú",;�os pobres, 'LUcj.O;O que
. ,',', . ,

... , .. ,\.1,."
.
,�, .."_

" .�l-'., . ,I·" \ :':>

• ,possúiar Escr,8veu:, ;�FltãQ; naqúele; seu <'; livro.'
''!< slla resp.osta.;à indagação quê \,lai. tneI)ino,

. :. �. \. .

.'

tantos anos a.,ntes lhe havia lànçado: "A ,ta-

ie�a dá �rte i eriorme'. E a a�te,que prpino-'
"e, a: evbl(lção' 4à' seÍlsibilidade; a. arte é

ices'sívet:a nodos :6$ homeÍls; li .arte,' e .so-
-, ,�, "" '. �

..

"

mente, a a,rte, ·.pode faz6!r. com que deixe de

se resoi�,é.f â violência:;.. \

siip, à arte é tddo iSso ,e. mais:' distin
g\1'3' do b'�\\tq ,0, hurrÍano. Sublima os instin
tos e apura a intuição. E .promessa de mun-

40'5 mêliloI"es pa.'ra além dêst� que os senti�
das' percebem. Há profundas mensagens na

poési�, na ÍÍl1,Ísica, �a pintura, em tôdas as

formas' de . e;çpressão da sens'ibIlidade �sté
tica, - �: "o espirito torturado do nosso'

.

,tOT;np:o"· Pode achar a .sereíIirhde nar ób.ra

�? �,át�i�t� �ue: s�per� o iÍ1stante', prese�t�
pela ",�QÍ1templaçao ,da ete,ma beleza. .1

,
.. ,

. )
;'

,
. ,

Gustavo :·Nev,es

flor-sem flor
No meu quintal há um flaniboyant,

"Creio que poucas· pessoa,s podem jactar-se
disso, Os quintais andam rar·eando e últi

mam.ente não se plantam mais flaJ,TIboyaI;lts
- Í'mtes, tenho ,visto arrancarem alguns pa
ra que a cidade cresça, as avenidas pa,Ssem
e n construgão civil se eleve em perfís de

concr'2to.
Êste f1amboyant, como todos os outros,

é uma árvore ,de profunda inteligência e

pers.onalid�tle, ,bumpre admiràvelmenté as

suas funções - no ve'rão me dá -

sombra,
esconde a minha varanda do sO.l. No inver
no se desnuda" entristece, quase murcha0 "
como eu. Lá por outubro comeca a b6tar
,verde, entra' e·m 'novelnbro de 'roupa' nova
e em clezembTel exrilodé' em flor:ações ver

nidhas "':_ como eu,
,

AlIás. identifico-me m'lüt6 com o meu

flumboy::mt. Como eu, êle nãó é propria
mente a.ntigo. 'Dentro da cronolpgia da_ na

tureza, êle é de meia-idade, Como eu. Ape�
S8. r disso, lJossue. algumas marcas feias, <CÍ
catrizes que a casca que cobre O seu troílco
n90 esconde mais. Já pg.rdeu um dos ga
lhos principais: o que delharidava o poente,

11' ,

Ina vo upm de a gum temporaL

No que somos distintos é na ,absoluta

pisciplina que cOluanc1a as suas mutações.
Ao contrário dê'le, o meu temperamento é

volúvel� ligeiro. Alegro-me cüJn o verão, r
com os braços nús que o vérã,o traz. Mas

não é nada improvàvel que till1a certa ma-
)

I

nhã de verão tenha me 'despertado contra

f.eito, assim como é' de todo possível' que
em determinada noite de, ventõs gelados e

·

chuva fina, eu estivesse dormitando nos bra- \

ços do mais puro momento de felicidade.

Perdão, sou assim. O flamboyant' ...",
é ' �evero em sua'tristez,a e impudico em

sua alegria. Adota-as por determinado tem

po e. lhes é perfeitamente fiel. Já me ocor

re um pensaínento tolo: se as pessoas tiv·es
sem sempre êstes períodos, perfeÍtamente
delineados, .. se em suas' cabeças, .atrás de
·suas orelhas, nascesse llitna pequena flor

lJ,marela .. ' Então, Pedro, inteirado do esta-�
do de felicidade de Maria, diria em f1;êu ou

vido, depois de muito sofrimento e hesita

ç�o: "Maria, vÇlcê é,'" díria,' enfim, tôdas·

�
as co'isas que Pedro diz a Maria, nêstas iÍls
tantes.· Na' hipótese contrária, isto é, Sé_ a,

tlQr de Maria 'estivesse murcha ou despieta:'
lada, Redro recolheria o cortejo e aguarda�
ria uma nova oportunidade.

'Nas Repartições, bs funcionários consta-
'. !

. tariam, ,transidos: "Hoje o homem e�tá sem·

flor". E não impetrariam férias, licenças ou ..
abones de_ faltas. O 'Governador, com flor,
suscitaria'. ao Prefeito um pedido mu;ito es

pecial, longamente ansiado: o chafariz com

fonte' huninosa na praça principal, para
que as mocinhas pudessem fazer o seu "fo

oting" noturno com mais graça e desenv0I
tum. O Governador, s�JP. ,')r, .ensejaria ào
Pref-sito apfnas um cJ,lmprimento breve:

..

"
- Estou tratando de uns problemas aí,

g:ias': �iz questão de vir lhe aperta.r a mão,
HaveIia pouc�s discussões t) escassêz de

mal- entendidas. Gerent� de banco sem flbr"
,

já se sa'Qer.ia: somente para depósitos, Guar-

da, de trânsito com flor, tranquilidade: pà
ral' ·em fila dupla, por duas hOrinhas .. Pa
,tr-ão COm flor, aumento. Patrão sem flor,
muito 'fingimento' de trabalho. Espôsa com

flor, promessa de habeas-corpus.
'

Espôsa
c, sem flor, "vocês me desculpem, mas tenl10�" __ ,�:_: __ .,,, ",
um trabalho para' fazer em casa, hoje: à '

, . I

noite,".
... ).

I
Os que e�tivessem ·entregues aO exercI"

: cio de_, amar trapam uma' rq'sa brá,nca, os -

que ,"estivessem ficando ricos, . uma rosa

vermelha, os que estivessem bobamente fe- '

lizes,' assim sem por-quê, teriam direito a

um crG:vo rosa, sem �spiÍ1hos. .

E a� �
passassem, semanas, meses e até anos sem

que o mais modesto
. botão lhes nascesse

na nuca, a êstes estaria' reseryado triste
destino.'·.'

' 'f

;Daqui estou vendo o' mim; flambo:yant.
Chego a invejar sua integrida�e, a idéia de

forçà qU� 'emana do seu tronco:' Tanto p�so
puste�ta O meu flarnboyant, que me dá a',
<:erteza

. d� que janiais poderei ombrear-me'
a êle, na· vicissitudé. 'Tenho costas �gras.
No- entanto, procuro cQnsolar-me 1COm.

.

a

idéia de que êie jamais' flclrescerá em maío,
e que isso

.

ode acontecer comigo - tão

ped�ita '€ á natureza, tão imperfeito sou

eu.

..

Paulo' da Costa Ramos

lV(areilio Medeiros, filho.

o ESTADO, .Florianópolis, ,.o�mro, 11' de ,abril de isn - Pá:. o{

I '.
.

.

t=----.
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VIAL lAR lADO

"

J.:. atríbrlada tarefa d"J?r ovos foi confiada pela natureza às aves em

geral senoo GJ.l1e (.entre PSÜ1S sobressaem as' galinhas pelo fato,' talvez, de

ser o prodato ovíparo !?;aliliáceo áquêle que mais largamente é difundido
. pela civilizacão de consumo. Além' das aves têm o dever de pôr ovos algumas
espécies de -'répt8i,s, de peixes, de. crustáceos, de insetos e outras espécies
animais menos votadas, pois .cada qual se reproduz de acôrdo opm,sua capa-
cidade: WlS màís .outros menos ;agradavelmente.

�,
'

; " ,
"

A' zoologia. at� pojl�' ;ig�qr;� �ual9-�éf ;ei�Pécie :de ànil1:-al lpamÚerci' que
aliar as excelêncías d�( lactação à. produtiva ação poedeira, .provàvelmente
por constatar ser Jrba covardia proporcionar à� espécies prívílegtadas uma

.

super-aümentacão de leite. e ovos em detrimento das demáls que devem se

contentar com -um ou qutro, na:,,subdesenvolvida opção da sobrevivência ali-

I '

rnentar. t, ,��/? \,'
.

Isto Pôsto)tessalta, a excrescência' que é os coelhos da páscoa porem !
.
ovos. Não �ão,�vos �o:nUIJ.S, ,compo�tos do fpvól1icro: calcígeno que abriga a j

, clara e a gema CÓIl'v,t;DCiónais'. Tratam-se' de' sofisticádos ovos envôltos em' 1

Illpapel-estanho!, c�jà, �ubstâ�?ia, 'j,nter��r ,:é, o ?hOColat� prosaicamente fabri- I
,
cada par Rrpcef\so�_ mclu�tTl�IS e que são.vendidos 'a peso de ou\o pelas mer- I

, I' cearias nos dia" b'endito$' da Semana Santa. Vê-se hoje que a história da

. i galinha 'elos ovos de ouro rÍ[o riassa da mais pura balela, Por uma imperdoá�
:' 1 �el adulteração dos tatos deu-seà galinha aquilo que por justiça dev�;ia ser:
, j dado aos c0eE10s, isto é,

>
a autoría dêsses maraYrilhosos' 'e insuportáveiS,; ovi-

!
. nhos que a soc:edade '(1.0 côn�umci ,nos óbrigª a co'mprar a prêço somente

acessível 'a um Midas d8'[l,viárib que a uni simples tbque da ponta dos de
dos transformnsse em chucolate, ou' melhor, em ouro, o sofrido produto
ovíparo da�, aves ou dO� coelhos..

'

I TRI
i

OYOS DE I>ASCOA

Já tive em casa por. alguns .mêses dois cpelhinhos bx;ancos mas não des
frutpj ·da fülicicJ.ade de vê-Ias um dia pôr ovOs de chócolate; Punham outros,
�im" bem n'Jenorz.Íl1hos, mas hão 'comestíveis' �e�do as, mais severas r·eco

mendações 'da' .civilização ,e 'da' higietre. Decepcionado, desfiz�7me dos dois
c0ell'!os .8. e!h .seu. Íllgar a,dq,u.iri. pm cp��trQ.e .um çãozin1:w, cios\ quais . nada
mais espero além .do canto e· dl1 lealdade,. O que me s�tisfaz de maneira bem
mais c0tllpensadora ..

lvias hoj� pela ma;:hã, P�IO sim pelo' não, direi às tiuas menininhas d�
minha casa; qUE' passou' pela '.jardim uni lindo·e grande coelhirfho branco

, -que lhes deixou uma êê<ota .chéia' de oVlriho� "de. chocolates, balas '8 doces. Se
,me perguntarem .:Por Q1W' coelhos El. não, galinhaS 'que põem,ovinhbs de cho
colate dir-Ihes-e(hip.bc�itarríente que na páscoa .� e só '�a páscoà - o Me

nino Jesus faz os :cc;>elhOS porem ovos de chocolate pará as meninas boazi

nhlils que gOstam do pa1)ui e da nlamãe. E elas, então, em amável reiribui-
.... ,.:

.

ção, vão me Ofel'6Cer poi'çôe�' dadivosas de ovos e balas os quais serei obri-

gado a· comer com sen"lvel prejuízo das· minhas funções metabólicas mas
, '. •

•

� :.'
--. I .

.

.

'\

com a infinita d0çu'ra das coisas puras e boá;s.
..

-, ':;;:"'

I '
�

.:;'

! : CENTRO I'OLíTICO
"'. I"

/.

, A nova ordem polít1ca que s'e
:
,pretende esta,bel'scer em Santa Ca

ta,rina tend.e a desiBcal" .,0: centi::o'
dáS" aeCísões da ca�rt'ar 'p�tâ" as....';'"
áreas de maior expreSsa0 éconômi-
ca do Est�do, notadamente �o_Vale
.do Itajaí €l a região Norte. Nêsse
contexto, Blumenau: SObl:essªi co

mo o municipio que.melhor vai se
habilitando à· con.dição de. líder,, "

" t

, \,t',Llc';" ÉlS circwlstãIicias' que .pollcqi
'I'

a pouco vão se .evidenciaridi) pela.
,ll10bilização·:.de fôrças' cOln .trãnsi�
to

.

no atllal.9'ovêrn(); aliq_daS' .às .

perspectivas que se objetivl,lm' de
finir, n� .futuro, não milito' :dis- .

tante,
.

Essas perspectivas sé fundamen
ta:m no' fato pri�cipal que é a in - �
tepção de se, subi3tituir gradativa-;
mente' Os . tràdiyionais Jíderes koti
ticos do Estado ·dá. cúpula das de�
cisões, A, partir da( o deslocatnen-

'

to intencioI}al da.1iderariça política
I vi�a .a ,enoamj..nh<lr aos indUstriais

I do Vale o pOder de deliber,ar " com"

'[ hegemo�a as' q�estõe� �aiS trans-
,
,cendentaIs da V1da publlca catari-
nense, colocando-se nas mestrias

_.
I

maos que detêm .gran,de parte da
responsabilidade pela- econofIlia es

tadual a incumbência de coman
dar politicamente os destinos do
Estado.'

.

O deslOcamento do centro políti
co' não é ainda wna meta' determi
nada, mas as circÚnstâncias pode
rã,? levar ã ser, na 'medida que en-

.

contre ressonância. nos dois extÍ-e
I mos do eixÇ>. +an�bé'tn fia0 se trata

I
de um processo a curto prazo; Os
setôres interessados ,pensa.'TI em'

J pro�ede'l' 'à�tránsferêtlcia paciente e -

j_estràtegiCamente pa,ra fazer o es-

f quema, 'fWl?ionar .daqili a.' pOuco'
I menos de, quatro anos, ou melhor

11'�� momento, em q�e' estiveI' ���,
JOgo a sucessão do Sr. Colom'bo'

�
SaIles; .;;

I A BANDA

I Longe de mini me intrometer no
I repertório da Banda! de Música da
, PM, tão bem enttegue à c�mpeten
l te batuta ,do seu .regente, major,
i Roberto K-ell. Trata-se, realmente,
I de uma das'melhorés bandas mar-

I çLais db País fato que ..
tem servido

I· de motivo' de orgUlho para os ca-

'tarinenses. J

Isto, bOl1tudo, não me impede,
de �az,e;: ufna sugestão: por ctne,

,
ao. m:vés de tocar dobrados de, a,L

: tores estrangeLros a nossa Banda
i não executa marchas milita�es de
i autpres nacionais quando desfila',

pelá centro da Cidad e? Há exce-

/

lentes hinos marCIaIS . brasileiros
que 'poderiàm formar a exclusivi
dade

.

do repert6rio da Banda ela i

PM rias solenidades' locais. Quando .[.

vie�se \1m:3,'d�,$,rsonalidade estran
i'&lrâ:'i e�tã6,\I' �â

.

concessão seria
mais ,que. justa.

TRÔCO:

O bar do Aeroporto Hercílio Luz
anda precisado de 'trÔ'co para no.tas
Ide dez cruzeiros. puem' ajuda?
IVO SILVEIRA

Dentro das próximas sen\anas o

ex-Govern,aqor' Ivo Silveira deverá
.

ser nomeado Conselheiro do ,Tri
bunal cie Contas na vaga do Sr.

Leci�n Slpvinski que; por sinal, já
c?meçou a, t_ratar dos papéis· para

.' a apQsentadorÜi.
.

. \,

, JORGE BORNHAUSEN

O ex-Vice-Governador 'Jorge BoI'
nhallsen já está inteiramente vol
tado às suas atividades

.

profissio
nais particulares.! ';['odavia, .não tem
'a mínima intençãô ele abandonar
li política e, mai� dia, menos dia,
seu nome voltará a circular nas'
m(ll1chetes ..

!._ /
:!� * :{:

Por :falar no Sr, Jorge Bornhau
sen� vale dizer que, outro dia, ao
entrar no Palácio do Govêrno para
um� audiência com o Governador,
o guarda exigiU-lhe um documento I

de identidade que ficou, retido até
que terminasse o encontro.
Na despedida/ o Sr. Colombo

,SaIles preparava-se gentilmente
para levar o. {Jx-:ri,ce-Governador
até) aporta do PalaclO quando êste
lhe disse:
-'- Pescu(pe, GÓvernador,

tenho ,que passar pela' outra
mas

porta
porq�e cassaram a minha carteira.
O" Sr. Colombo Salles ficou sur

prêso com, o fato que, depois foi
saber, tratava-se de uma determi
nação do seu Gabinete Çi�i1 que
fêz exigir a retenção do documen
to de identidade de qualqu?r pes
sqa que subisse para falar com o
Governador.

MÓSAICO
,

Os mosaicos de pedras portuguê
sas f�it,os pelo artista .plástico Has
sis no Jardim Oliveira Bello estão
começando a_ se ,decompor, pois
vá.rias pedrinhas vão se soltando

\ do 'chão:
Antes que o mal cresça, convém

repará-lo.

-��-�l'&UWi4.=Zk
_ �_
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o apartamento que você esperava
I

.

'·no centro
f;squina da Visconde de Ouro, Preto CO't;Jl
a �raça Pereira Oli:veira, ent�e os $etôres
comercial e' residencial da Cidade. Inicio
da principal zona. residencial de

Florianópolis. Vista panorâmica pará a

Praça Pereira Oliveira, Praça XV e

tôda a cidade.'

confortável,
.

Dois ou três q\Jartos, sala, copa-cozinha e

área de serviço. Com ou sem depéndincfas
'de empregada. Garagem opcional.

'

- .

Omelhor/investimento
Valorização de 200%. V. compra no

,
.

lançamento e, se quizer, nós recompramos-,
pelo dõbro, na entrega das chaves.

'-

preçofjxo
Sem reajustes e sem qualquer tipo de
"correção. Entrega em 36 mêses. Você paga
em cinco anos, maS recébe a escritura
definitiva junto com as cháves.

.

Não há hipoteca. O financiamento .,é da.
própria A. Gon�aga� '-.

,

.

'.

RESENHA DE JULGAMENTOS Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à'

apelação. Custas pelo apelante.
Àcórdão cassínado na sessão.
4. Apelação Cível n. 7.744, de Joinville, apelante

Leo Mertens e apelado Spartaeus Sehnesen,
Relator: -nes.: CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelo apelante.
5, Apelação Cível n. 7.812, de Brusque, apelantes

Kurt Schlosser e- s/rn., apelado Norival Paes Loureiro.
Relator: Des , CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo no
auto do processo.e da apelação, para+negar-Ihes provi-
mento '. Custas pelos apelantes.

'

6. Apelação Cível n. 7.814, de Brusque, apelantes
Kurt Schlosser e s/rn.. apelado José Antônio Pedrini ,

Relator: Des. CERQUEIRÀ CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo no

auto do processo e da apelação" para negar-lhes provi-
- mento. Custas pelos apelantes.

.

.'
. O,i S'Qares

,
.

11.euninci9 escritos de natureza aparentemente diversa,
o' mais recente livro de Rodrigues Till

'

- DE W;I RIO

GRANDE A OUTRO (1) -, proporciona aó leitor o

conhecimento de duas características prímordíaís da sua

atividade intelectual: a do pesquisador que a cada dia

renova seu entusiasmo pelos temas histõrícos e literárâos

é, em segundo lugar; a do .viaiante atento, descobridor
de sêresi e de coisas. A recompensa.xíêste sim esfôrço não

se fêz demorar. De há muito que seus trabalhos .têm

Ultrapassado fronteira, Inehisive indo para for; do país,
a exemplo das solicitações da Biblioteca de Washington,
dos Estados

-

Unidos, que demonstrou ínterêsse pelas publi
caçoes do ensaista gaúcho, classífícando-as como "preciosa
colaboração" prestada .àquela renomada ínstítuíção cultural.

O próprio título do volume ....... DE UM RIO GRANDE
Á OUTRO -

.

sugere uma mensagem, mensagem que,
eonforme assinala o autor, revela' um propósito' de "parti
cipar dos 'anseios de integração dos brasileiros, também
- e principalmente - através das coisas do espírito, com
o que há de, se .estruturar .e consolidar ainda mais a

comunhão (nacional". -

' .,

Possuidor de um estilo singular, onde a linguagem
fluí com leveza e naturalidade, G que mais surpreende
nos trabalhos dêste escnrtor é a objetividade que êle

consagra ao tratamente dos' assuntos, dando-lhe sobretudo"
colorido e ressonân�làs.·

.

Rio Grande' do Norte, Pernambuco, Bahia, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul fornecem temas para
capítulos .dêste volume, não faltando, também páginas,
sôbre Castro Alves, Câmara Cascudo, Alcides Maya,
Ramiro Barcellos (Amaro

'.

Juvenal), Mansueto Bernardi,
entre outros. E fiel � sua preocupação constante, no

terreno da pesquisa literária, o autor transmite a, infor
mação inédit�, <.lppese'nta o documento' desconhecido, faz ..;;----.

----0----------,

está ou afluela' revelação de ínterêsse histórico. Tal .:

apreciação, aliás, tivemos já oportunidade .de fazer através' , I ,

das colunas do "Jornal de Letras", do Rio de Janeiro, em ,

julho do. ano passado. ,.

Ptilo seu conteuão e pelos motivos acima exposto,
êste Iívro será de leitura agradável e útil para todos

aquêles que se interessam' por assuntos culturais neste

País.
'.'

(1) - DE. UM .RIO GRANDE A OUTRO' - Edições Flr-ma,
Pôrto Alegre, 1971.

Literatura
� .
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... .ESPIRITISMO
FORMA E UBIQUIDADE DOS ESPfRITOS

(
da sua natureza mais ou menos depurada.

88 -- Os Espíritos têm forma determinada, limitada 91 _ A matéria opõe obstáculo ao Espirito?
e constante? - Nenhum; êles passam através dê tudo. O ar, a

- Para vós, não; para nós, sim. O Espírito é se terra, as águas e até mesmo o fogo lhes são igualmente
iquiserdes, uma chama, um clarão, ou uma.centeíha etéreas acessíveis.

a) - Essa chama ou centelha tem côr?, 92 _ Têm os Espíritos o dom da ubiquidade? Por
- Tem uma coloração que, para vós, vai do colorido' outras palavras: um Espírito pode dividir-se, ou existir

eScl,I'fO e op�co",aJúma côr brilhante, qual a do rubi, ebn- em muitos pontos ao mesmo tempo? <,
.

forme�Õ·'l$Pírito é mais ou menos puro., - Não pode haver. divisão de um 'mesmo Espírito;
(Representam-se de ordinário os gênios com uma mas, cada um é um centro que irradia para diversos lados.

chama ou estrêla riá fronte. É uma alegoria, que, lembra Isso é que faz parecer êstar um Espiríto em muitos lugares!
.

a natureza essencial doa Espíhtos. Colocam-na no alto da ao mesmo tempo. Vês o Sol? É um 'somente. No entanto,
(abeça, porque aí está a sede da inteligência). irradia em todos os sentidos e leva muito longe os seus

89 - Os Espíritos gastam algum tempo para per- raios. Contudo, nã� se divide.

correr o espaço?
.

a) ....:_ Todos os Espíritos irradiam com igual fôrça?
- Sim, mas fazem-no com a rapidez do pensamento, - Longe disso. Essa fôrça depende do grau de
a) - O pensamento não é a própria alma que se pureza de cada um. (Cada Espírito é uma' unidade

:transporta?
�

indivisível, mas cada um pode lançar S(\uS pensamentos
- Quando o pensamento está em alguma parte.' a para diversos lados, sem que se fracione para tal efeito.

alma também aí está;' pois que é a alma quem pensa. Nesse sentido unicamente ê que se deve entender o dom

O pensameIito é um atributo. da ubiquidade atribuído aos Espíritos. Dá-se com êles o

90· - O Espírito que se transporta de um lugar a que se dá com uma centelha, que projeta longe a sua

outro, tem consciência da distância que percorre e dos claridade e pode-ser percebida de todos os pontos do

espaçoS que atravessa; ou é súbítamente transportado ao horizonte; ou, ainda, o que se dá com um homem que,
lugar onde quer ir?

-,

_ ,

sem mudar de lugar e sem se fracionar, transmite ordens,
- Dá-se uma e outra coisa. O Espírito pode perfei- sinais e movimento a diferentes pontos).

\ tamcnte, se o quiser, inteirar-se da distância que per- Colaboração da UNIÃO DE. MOCIDADES ESPíRITAS
.

corre, mas também essa distância pode desaparecer com- DE FLORIANÓPOLIS, extraída do "Livro dos Espírítos",
pletamente, dependendo isso da sua rv:ontade, bem como de AlIan Kardéc,

, . _! TRIBUNAL D;E JUsrt,çA
A 2a: Câmara Civil do Tribunal de Justiça do Estado

de Santa Catarina, em sessão ordinária, de 2 de abril,
I julgou os seguintes processos:

1. Agravo de Petição n. 2.547, de Chapecó, agravante
Indústria e Comércio de Vidros Ltda., e agravado Indústria
e Comércio de Vidros São Pedro Ltda.·

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unâriime, conhecer do recurso,

como agravo de instrumento, e dar-lhe 'pro:vimento, a fim

de que se prossiga no, processo, na forma da lei. Custas
ex-Iege.

2. Apelação Cível n. 7. '740, de Joinville, apelante
Jurandir Soares Roslino, e apelada América Paptista Lobo;

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
3. Apelação Cível n. 7.781, de São Miguel do Oeste,

apelante Comércio de, Automóveis São Miguel do' Oeste'
Ltda., e' apelado Vany Massoni.

.

&I
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conde de ouro

Os �Maiores Revendedores Liquigás(

em IF�orianópoHs

...

A Liquigás do Brasil reuniu seus concessioná

rios em Curitiba, para premiar os seus maiores re- I
vendedores. Na foto aparece o S1:. Antônio Pereira I
Oliveira Neto recebendo o trofeu de Campeão- de
vendas em Florianópolis, conquistado pela Lojas Pe-

-reira Oliveira.

Acontece0,... sim
por Walter Lange

N. 676

Um escocês foi visitar um amigo no campo. Ia ficar

apenas um dia, mas gostou da comida e ficou uma

'semana. E foi embora ou resolver ir embora quando o�'

amigo lhe avisou que não tinha'mais' nada para lhe
oferecer: "Está bem, disse, amanhã cêdo eu vou embora",
No dia seguinte, muito cêdo, o' dono do sítio ..o acorda.

"Mac Manus,' é �ora de levantar! O galo já cantou". Mac

Manus, o escocês, . vira a cabeça para o outro lado e diz:

"Ali, quer dizer que ainda há um galo aí?' Então ficarei

a�nda hoje aqui",'
-0-0-0-0-0-'-

Em Veracruz um operário apostou que cnguliria os

seus sapatos velhos em troca de um par nôvo e de Ul11a

garrafa de Whisky. Ele c?rlol! o couro em pedaços bem

pequenos excluídos, naturalmente, os pregos, torrou �tudo

bem e comeu-os: Aj u�ado pelo Whisky aquilo caiu direi

.tiuho no estômago. No dia seguinte foi lJvado para o

Hospital, não porque "aquilo" lhe tivesse feito mal, mas

porque: voltando para casa descalço, pisou em um :;;rego
, - <cnferrujrdo �. teve um envenenamento de "sangue'.

,

-O-O-O-O':_O-

Myrtle Ulrickson é uma bisavó que reside em San

Diego. Fêz agora 78 anos de idade e, para festejar o seu

aniversário, resolveu voar sozinha. Sentou em um pequeno
avião' é deu um passeio... pelos ares, pilotando-o ela

mesma. Quan'do aterrisou o seu antigo i.ÍJ.strutpr declarou:
"Myrtle NaSCeU para piloto-aviador".

-0-0-0-0-0-
Um -caso. inédito deve ser .êste que se c1eu-na p,lSao

de San Quenti, oÍlde Melvyn Darlin de �9 anos de loade,
condenado à morte por ter assassinado, no dié)- 2-9 de

outubro do ano passado, a riquíssima Alex Malcemson,
uma bisneta de Henry Ford, requereu por intermédio do
seu advogado a antecipação da sua execução. Oydvogado
está tentando obtcr esta graça! Melvyn' dirigiu a sua

petição à Côrte Suprema, dizendo que não, quer esperar
pela data

-

niarcada:
-O-O�O-O-O-

Dépois da morte ainda se lembrou <-do ;-�litigÔ! i '0
Antonio recebe um cartão de luto, partiçipando á nioi·te
de um conhecido. "Coitad:o!, exclamou êle, mostrando
o cartão aos vÚünhos, "há tanto tempo que, não o via e

apezar disto .. ,. ainda se lembrou de mim!"
-O-O-O�O-O-'-

Pietro Natirini é Ü111 "jovem" italiano de oitenta anos

de idacle. Após muitos' anos de luta conseguiu agora que
o Estado lhe pagasse uma respeitável pensão, como

funcionário aposentado. Depois de tudo resolvido, 'casou
.

,.
,

com uma bela' Jovem de 18 anos de idade, ale,gando ,assim
fa�er para se vingar das autoridades, já que estas agora
serão obrigadas a pagar; Çlepo,is de sua mode, uma boa

\

pensão; a sua viúva.
-0-0-0-0-0- \

O direlo!' da penitenciária
.

de Stonstone USA
permitiu que os presos realizassem uma "b�talha;' �o�

'. bolas feitas de gêlo, com os guardas do presídio. Os
presos venceram em tôda a linha e,· no fim do jôgo, os

gua'rdas estavam encenados nas celas cQm
.

as portas
- trancadas a chave,. E os presidiários? Estão sendo, caçados

e procurados!
-0-0--0-0-0-

Quando operários na cidade de Yongtol1, U .S.A.,
,estavam consertando a rede de água da ce�'vejaria local
por / engano ligaram canos nas bon;bas da. cervejària c:
du\:ante algumas horas, até que se procedesse a mudançaI
da ligação, nas casas vizinhas da cervejaria correu cerveja
em lugar de água.

-0-0-0-0-0-

Paul 1VIeunier, residente em Nizza, apresentou os

:,;eguintcs argumentos de defesa no seu pedido de

dÍvórcio: "Si'. Juiz, sempre tratei a minha mu�hel' com o

maior respeito. Cheguei até a usar unia ceroula feita por
ela de restos de algodão. Para me aborrecer ela pregou

I '

alguns potões de úl1ifol'me na mesma: Tenha dó, Sr.

Juiz". E o Juiz teve pella 111eS1110 e concedeu o divórdo.
-O-O_:_O-O-O-

. Em Louisville, 'nos' Estados Unidos, um' médico
processou o dono do prédio onde êle tem o seu consul

tório, porque ê::;le alugou a parle. térrea _a .uma cmprê::;á
funerária, quc mantém ali uma exposição de caixões ue

defuntosl-...

')
( -u-o-o-u-o.....

1\ em Páscoa, meus. aw.i�os.r '

__ •..,...._ j�ki'.jUi...�,-
1"-:. " -- - ;,.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA

J:lh30m
1 '

Jerrv tewis'- Aflme FnHlcis

DE f�ANJ(:Ó E I'!Al\ffit;tÚ,
Ce rsura .5 �PHJS

1S.4� � JfJ,45 e 2rli'lSm

rvr;':]'?", Cai+e _- Noel Cowarel
llM r.,oLPE ;\ I'f;\TJ�ANA
Censura J 4 anos

,

nrrz
10 horas
° C"RCO
14 horas
A Ml!:NJ\."IA DAS �ELVAS\
14 - - 1945 e 21h45m',
Robert Mítehum ......:. Angie Dickinson
O J"S'I'OLE.!RO MARéADO
Censura 1 g, �fl()��- . I' " c

, ''',' ,OO�',i\I;
z

14 horas, -, ,

DE �'+'NICO n}íAlVIDUía
17 -- lO, e.'Ú 11er;\;;' ,) ",

Mr x V"n, SY�OJ;' :_--iJi� 'G'llman
A P-\JX,x,(:»D:R ANÂ "

Cellsu;ÍL,fg aní:iR! ,

'

"

�:; �RÜX:V_
14 e 20 )l,or�,S' ,

'

(P\'o,rama�Du:i;j,(h, �'\'
Jin Rr()\\i� '�:çdn:b ,:B.ae:'kman
OS .\MOTINAD.oS 'j}(t,PRESjDJO
Pier 'e Van�cl.: .:.._: �r;rj� 'Pr'ánec n:aver
PECADO COM UMÀ'É�TRANHA
Censura' 1 R anos

JAU8CO
14 hor�,�' ,

o C�CO
1I'í - - f9,30 e 2nt�{hn '

Mic1'Q1 Carne - Núe'l,Cow1ircl
UM GÔLPE A ITAÜkN,"'· '
CenSlllJ'a 14 :1Il0S ' "

G1,ORifA
20 horas
Clin+ Walker,-,- J:uy,No;iIL "

MAYA.-, ,.,' ,',

Ce"fllra.,5" anDS

1 fi e 20'horils
.-

SleVf' '�cQt;'Lnn'-:- iàmes Gamer
F{J('lND,O DO JNFE�'t'!I(l ,�

'C'eÍJsura ;14 ;mps",' j"
,", , ',,', RAJÁ,

14 horqs; ,

SA)"D'\;'. A fO(�A
Censura 5,nnos
17 � 19 'e":_'2, ," h01:ns
Rllrt Rel�I1�lcis' �- An{!;e Di�kinson
SAN WIlfSi{F:v: O PROSÇ-RITO
Cens'l!'a 14'anó<;

, $.\0 LD,TZ "

14 -' 16 e' 20 hor:1<;

True Dánáhitc '-, Angie n.i�kinson
Cel1� 'ra'1 () 'aJtôs

.'
'

CA1\�DEL�RRq 11'ÁUANO
'

TEllEVJSÃO'
"

TV cutniRA.":": CANAL 6
12 h, ras � Karry
14h2 'm �'Viagen'1 a� Centro da Terra
12h5'lm - 'Encontl'O com ü;Cinem:1
13h50m ..:_ O Valen1e do OéSte
J 4h�')m - -C'.lúbe J-úBior

15h2')� ,,.....:_ C!<tlhe 2108 Artistas
17 IH ,ras ,_,- ,�im elas Se'lvas '

17h30m - Perdido" nO' Espaço
1 Rh3()m - Programa Flávro Cavalcanti

22hV'N} � náw:ii ,5-0
22h30m - Judcl.

TV COUGADAS _;;_ CANAL J
8h:lOm -,-;:rV Edttcativà '

12 h', ras Concertos pa,a a :Juventl'lde
13 hc)às':_ Resenha dos Municípios
nhl':1.J,I-�-Cineina de Aventuras
1 fi h( ras,� Ci,me Desefilws
1 fih3f1,!TI _:_ '�s ,N0iv�� Chegaram
17h30.m _! A- BLlzina do ,Chacrj�lha
q 9 hci'as - Som Li�re o

20 h, ras � Chico Arlísio Shmv
21 h( �as - Rep�rter GaTeia
2 I h20m - Cinema Saínrig
23h10m - Rota. 66

o Apar,elho \

Ullra ' Moderno
",,'r,as ,d'a Orelha

./

Complemento, inviSÍVel
O menor e mais leve de

todos
De som suave e natural

visite, telefone ou escreva

à

COMERCIAL APEMAC
-- 49 andar conjtinto
401 - Fone 41 R1 ,_ Floria

nlÍr",ils � 'S,e,
'

Rl1f> Felipe Scbmidt, 58
,

\

,

·lIry Machado
,

t..... '

,
t" o que-nos -Iníorrnaram , que con

"tinem com' serviços de decorações
.atendendo em sua' residência a rua

"Almihnte' Lamego, a s�nhora Ka

"rtm Schnoor LÊ;qzL,
; 'Dona -Zoé Fontes 'esteticista de

.Helena Rubistein, da' inicio a tão

dívulgada promoção de beleza H.

"'R",'cita 19 próximo, em �ossa cida-.
,

éle,
,
-x-x-x-

'- :.'

"Já -há .alguns dias 'encontra-se
'

'�lri'.'rio�Sa Cídade:o casai vantra e
Viâbr' Ádriime, 'da 'sociedade de
C�çadoi', Dona Vaniria 18m Alice'-

,

Mo4is , preparou .seu guarda-roupa
pii-Ca à�, estações outono inverno.

�.

-

r � ', "

-x__::"x-x-
.

,," PÓ�so' iMormar a você, que Ban
, g',ú,; 6s�tdérdos ,qüe vestem as mais
elf:dintf�':' 'rhtilhe:fres ' -do mundo, vai

rhQstr�r' sua nova coleçâo em des..:

_ iflFê !"ti,e 'I.±iOd",s" Sel'á em ta.rde de

elag,�néla 'e car1dadé promocãO -de
, ,

-

J\l!K.R; 'C.óJ1.fecções: lojas Pernambú-

,can�s e Fabrica Ba11,gü,
-x-x-x-

, No. palácio .dos Despachús o Go

vernador Colombo Machado Salles,
recebeu a visita dos s-enho-res: Oe-,
movêncio Mattos, João Eduardo

Mo.ritz," " 'Hi'lton Cardoso, Cyí'o-
I)'Avjla

.

e João Eduardo Amaral
Morit.3, pará tral'lsmitir cOIFibe ao

GQtternador da XI conferêhcia Ro

tary 'Intemaçional, dia 15 próximo,
,-x-x-x-

Acaba dê transférir seu consuI�
tório :p�ra a Praça Etelvina Luz 2,

ó:'J:?r. ,'j�lio ,.Qesar <?onçalves" con

ceituado Clinico, Psiquiatrà:
-x-x-x-

,,' Temos 'visto que alguns moços

,cípe' pâgam.' apbnas 'cem cruzeiros

,pnr ,'mes' para o curso Barr�ga
Verde, deixam a hora de aula e
� ,\'

,. " (',

,

I

r

I'

..

-'-x-'-x-x-

, 6, para. o programa de Flávio Ca

valcanti -X-,,-' Ontem,' foi Cídinha

'Livre e amantrã Elas e EJ.es alem

das formidáveis novelas progra-

, Já" restabelecido da, Cirurgia a

que foi 'submetido, deixou o Hos,

pital- Celso Ramos na, "quinta
feira, o nosso, particular" amigo
Hernaní C" Avila. ,-" ,.

"-

,,'; "CÓ�S�i' da Inglaterra no Brasil vão bater papo, isto, sobre estudos, nadar Ivo' Silveira estiveram pre-
,visitou" o:' Governador: Colombo na Rocca, Em "uma dessas .moví- sentes a inauguração das, 'novas "

IJll>I�,Ghado .Salles no Palácio dos. .nes meneadas -noites vimos E.S,N, e instalacões , no Hospital .Celso Ra-'

-paehos e .comunícou ao Chefe do M,J, S,R. mos,

,���CUÜvo � Catarinense que visitará -x-'-x�x-
, S�rjtà: Càtàrína., o Embaixador da (Logo,mais todo mundo está de

Inglaterra' Senhor David Hunt. olho no vídio da TV' Cultura Canal
� '.,_ II

, ," ' -'F-x-x.,--,

madas. É realmente 'maravm:topa', a .ché

'cara, Elmar, aJ.í, em São" MigueL
Alem do recanto pitoresco" praia
particular e a invejável paisagem
de nossa Ilha, tem a simpatia do

, proprietário 'que é o casal stela

Elmar Silva,

-X-K-X-

Eloisa Claser e Flávio Moritz, o

pintor .que- está' preparand-o ,traba

lhos ,pa.ra' uma exposição, são vis
tos constantemente no, bar do' Os
car Palace. \ '.

, -'-x-x-x-,
, Em uma dessas noites enluarada

Quem está recebendo cumpri- o' casal "r,ecebeu convidados, .. para
.mentos hoje pelo seu aniversárío, uma churrascada com conjunto de

é'''o jotnalü,;ta Dr. Jorge Ch�rem serenata, e Neide Mariarrosa. En

-X�Já há alguns dias encontra- ire eis' convidados do casal Silva'
se €m nossa cidade' procedente do ',estavam: Regina Aguiar, Odilon
Rio" o, mírâstro Ivo, D'Aquino. 'Antônio, Silva, ,Léli,a ,Veris!iímo da

, -x-x-x"-- Silvá, José Àrthur d'Acampora, Ró-'
Líder é Vice-Lider na Assembléia sa Maria M�Cha:do Steiner� Marco

Legislativa do Estado' escolhidos Antônio Schroeder, Erica Schlem
pelo Governador do E's'tado, são os ' 'per,"Féma�da Souza, Antônio Car

Deputados Evaldo Am-aral, Antô- valho, Maristela Silva, Elia S,
nio Heil e 'Benedito de' Carvalho, 'd'Acampora" Galdino José Lenzi

-x-x-x- Raquel ToÍentirio de Carvalho sem

Z-elia Verissimo da Silva e José Hamilton, tocando violão e, cantan
Arthur d'Acampara que estão de 'do que' deixou muita ger:te com

casamento marcado pa,ra lo dia 14 'água na bnca,

de maio, já éomentara.m que' a ca- -x-x-x-

pelaJ do pivino Espíritõ Santo, on,- Ney Barrocas costureiro carioca
de se realizará a cerimônia, religio- pelo telefone nos disse que apre� ,\

sa, será decorada com palmas ver- .. sentará sua coleção outono-inveJ;-
melhas. no, 'no 'próximo mês, em ntlssa ci-

,:' -x-x-x-
' dade: A' promoção' será' dG' vetera-

Lemos em um jornal dp 'Rio, que no Clube Doze de Agosto,
Orlando. Silva, a 37 anos canta se-

, ' , " """"",,-x-x-
nesta no Rio, O Cantor recebeu ho- MarIna Leite, 'Marilene p, Oli-

menage'hs da imprensa Rádio' e veira, Myrian Leite e Ruth p, 0-
TV Carioca, ljveira 'eram as moças bonitas e'

Stela Mariz Piazza SOtlza 'a 'Cá- elegantes que estavam no bar do

tedrática das Faculdades: Adminis-' Oscar Palace, quinta-feira, mas

traçãó e Flios0fia, segundo comen- Mari�a, foi a beleza mais co-

, �ários está se preparando para seu mentada da noite"

PENSAMENTo' DÓ DIA: Nem ..

sempre os ,que estão mais perto
são os' que nos levam ao ponto cer ..

to,

novo' casamento,

\
-x-x-x'__

• O pr, Henrique Pris'co Paraiso,
SecI1etário da Saúde e o ex-Gciver-

BAkcos i3 MET�,OS DANDO PRAZO

CONDICOES PAGAMENTO pt RIOPESCAGB<=

Estamos cumprimentando os nossos investidores.

\. Antecipamos"a prógr'ãmaçél.O e começamo,s a cons...

truir os primeiros três barcos pesqueiros de aço, ,

Sao os primeiros cónstruídos em Santa Catarina. atr'a- <

v'és de licença exclusi�a para o Brasil dos engenheiros e �r.
quitetos navqis inglêses Burness, Corlett and Partners. cria

,dores do mundialmente conhecido método de construçél.O
Hydroconic,

'

_

'

Temos contratos firmados e a partir de junho entrega·
remos os primeiros barcos,

Portanto, se você é nosso investidor, parab-éns.
, '\' Aflnál. é graças a você e aos incentivos
fiscais do FUNOESC que estamos instalando os
Estaleiros, Ebrasa,

Venha visitar-nos. q',uando passar'
, 'por ,1taja.í.

,
_'.

\ I

í

Neide Martarrosa e voz :orgulhó de Santa Catarina, 'festeja hoje ída

de nova, A tão aplaudidae querida cantora, os nossos,Vtltos .de.

''felicidades;'
"

,'Arr'üz "brapco 404 especial -g;anel' \ :lk' ,:

" Arro�' branco 404 extra' . -'gí'aúel �
,. ': l.k;� ;: ;, ,'; -: .

'o"

Arroz 'am�1reÜio 404 'espedal �'�'a'!ii-elr �i )k:' " ',,,, ' ,', 1 ,,; ',:',

.AiToz '::u11aÍ'Glão 404, -extra : gl:anel',' ,,;; lki , :", :' I " :- ;: '1;l�
Arroz 'branco e)[t1'a pácote" "5k '>;. ,,' , , ,,'

"

,� 5,í50 ,

Arroz anlarelão extra
. pil'(�ote "'5k"

,
-, •

,5',50
l'k 0,90Açúcar refinado pacote f

Açúcar ref-inado pacote 51.< 4,40

Banha' de porco giaúel lk 2,30

Banha de porco pacote ,

:Lk 2,40

Extrato de tomate 200gr 0,6,5

Farinha de mandioca ,gra'n.é1" lk 0,50

Farinha de tr�go 'pacote' lk' 1i05

Farinha de trigo pa-cote 5k ,4,80

Feijão prêto granel lk 1,20

Fubá de milho ,pàcotê lk 0,55
,

10cx.
\. 0,6(1

'lL 0,58
3,80'
3,70
0,30
0,80
1,05
0,55
0,60
1,05 ,

1,90
0,40
4,20
2,85
0,25
0,40
0,30
(Ú4

, �:,.l9
,.1-,10
:l,i,1-O:

•

\- <'

i 1
f
,

Fósforos
Leite natural
Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo
Lã de aço
l\l[acarrão sem ovos

Macarrão com ovos

Massas para sopa

Maizena

lVlaizena
Mai-zena
Margarina vegetal
Mortadela

i óleo de soja
Papel higiênico popular
Sa1 refir.ado
Sal moido
Sabão em pedaços pequeno

454gr.
400gr. ,

6

400gr.
400gr,
200gr,
20'Qgr,
400gl'.
800gr,

'

100gr.
lk

900ml.
1�

lk
lk

lata
lata

pacote
pacote
pacote
pacote
pacote
{pacote
pacote
tpblete

lata
rôlo

pacote
pacote

1 p

Obs,: Os preços máximos fixados na prese,nte 'lista não abrangem tôdas as

marcas comerciais, Os estabelecimel1tos filiadqs ã CADEP,' estão
obrigados a ter ,pelo menos uma das marcas 'dêsses produtos por

pr�ços que nã.o excedam aos fixados.
Lourival Pedro da éosta' - Aspessor CADEP-SC,

H O ró s c.O p, o
OMm CARDOSO

Domingo 11 de abril

ÁRIES - Você de Áries terá hoje um dia feliz, quer para comu.nicar-se com

os derr:ais, quer �ar� entrar em contato com a pessoa amada, 'Procure
avaliaF a importância de seus conhecimentos, bem como da sua popu

laridade,
TOURO _ Suas condições financeiras prometem melhorar sensivelmente de

agora em diante, Conte com tôda, a colabor"ção possível, visando conse

guir melhorias em sua vida espiritual. Boas notícias e satis�ações em

evidência.
GÊMEOS _ Domingo feliz, em que poderá expor �uas opiniões e'con�a-r com a

,

colaboração e appio de pesso'as amigas. Tome decisões, importantes
com relação à pessoa, aJ�ada, evitando que qualquer coisa' permaneç'}í
em dúvidas,

CÂNCER - Novas medidàs deverão ser tomadas doravante, muito em partí·
cular com relação a pessoas de autoridade, Notícias felizes, particular
mente ,com relação à pessoa dos seus sonhos, podem ser esperadas,
Divirta-se a valer,

LEÁO - Dia tão favorável que você poderá conseguir mais do que deseja. 0

,domingo é o seu melhor dia da semana, podendo beneficiá-lo em todos

os sentidos, Agora o Sol transita em Áries, denotando melhores opor
tunidades,

VIRGEM - Tudo que seja de importância realmente sólida e prática, será

aproveitável no decurso deste domingQ, É um dia de muita favorabili

dade, denotando sucesso no plano social, na vida íntima e' nos assuntos

amorosos,

LIBRA - Você, de Libra, poderá ter uma surprêsa mu.it� feliz nesta data.

Aguarde boas noticias e espere um dia plenamente satisfatório. Vida
sentimental em relêvo, Mostre dedicação, visando aumentar suas'

amizades,
ESCORPIÃO - Bom dia para você pensar mais na sua saúde � não cometer

estravaganças de modo nenhum, Conte com a colaboração "de terceiros,
e tudo lhe será mais f�cil. Influências' bllnéficas, para o� passeios e

, diversões.
SAGITÁRIO - Tudo quanto voçê>conceber de importante no plano de trabalho,

'será necessário ao seu mundo mental. Aumento de rendimento f:,n:lll
ceiro em perspectiva, Aproveite o dia para dedicar�se 'ao amor e fazer
amizades,

'

CAPRICóRNIO - Se o scu aniversário, tran�cirre em janeiro, ,é bom preverrlr-se
um pouco, especialmente no contato com pessoas tipicamente marejanas.
Mantenha sua calma, e tudo poderá acabar bem, Exito pl'evisto no

,
\

amor,

AQUÁRIO - Um dOl�ingo cheio de novidades, con'vites, elogios, notícias inte-,

ressantes, coláboração é\ compreensão por parte... de pessoas queridas.
Uma surprêsa inesperada está em perspectiva para os aquarianos no, -",�

dia 19 de' fevereiro,
'

PEIXES - As notícias que você receber nêste ,domingo con.terão elementos de
seu mq_ior interêsse, Conte ,eoul a coláhoràção de amigos e pessoas da

sua triplicidade zodiacal, em especial de alguém de Câncer e Escorpião.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RÁGU). , ANITA ,GAJÚBALDI'
RUA JOÃO ,PINTO, 32 ,_:_ CAIXA POSTAL 269
FONES 3331/2964 -:- FLORIANÓPOLlS._ 'ILHA 'DE

SANTA CAtARINA '''':''' SANTA' CATARINA"
PROGItAMAÇÃO DE ,S",EGUNDA '.A SAB4,DG

6 às 6,55 heras: Rancho AlegJl'e, Com' ,Po:t:tãdzinho e

Porteicinha (Zeca Tal)"
' .

7' às 7,45 horas: Desperta . Malandrinho ;(Edeg'ard
Bonassis)
8· às 9,,0:0 horasi-Manhã : Suave," Manhã . Tranquila
(Borges Filho) \,
Às 8,30 horas; Anía Notícia Shnw '(Aldo Gl'aRireiro) .'

9 às 9,!lq horas:. Anita Hit Parado
.

. ,'.
.

�. .

9,05 às 9,55.,horás: Feira Livre (Fernand� Linhares)
10 às 10.55. horas: ,Nói) Dois Às" 10 .(Lizet� .Palumbo 'e
Bergés Filh<!J). ..' "

'. .

Às 1('),30 horas; Anita N'OHcia Sh��: (A:ldO 'G�angeiro)
11 às 11,55 horas: Discoteca' do Ouvinte (EValdo Bento)
Às 12 horas: A Opinião de Fel'nin�do ÜniMa:res
Às 12,15 horas: Saudade Jovem .

.s
:

Às 12;20 'horas: Plá '(Máuro Júlio, Amorim� .

Às 12,�{!) horas« A:tlJ.àta· Notícía. Show'(Ardo Grangeiro)
12.4:0 as 13,55 horas: mscjovem e· aalppe@e&·!da. Disco
(Fenelon Damianí) "

.

.
;

.

.

.'.,

Às 14. horas: .CO!iJ:nm.ieação·(<Car10�·Ailb�r�-e �ldmánfi)
14,05 às, 15;25 horas.: �a <do, Su.cesso 1;11:0 J

(Al.dó
Grangeiro)· . ",". , .. :. .

À"s �5",30 horas: '.:!\nita 'Notíçra Sh�w, (Aldo m��gei:ró)
1;).3� as H3,55 �(),ras: Shqw, da T.arcie C(!:\úilal?".;Bt;nto)17 as 17,55 horas:. Mundo Jovem (J,...G., 'Xavier e '

Augusto Buschler) ,
.'

' ., .'
,

. ',,',
.�".

�s 18 horas: Bola na' Tra'V� 'EBr.igi�o Si!yâ�, :',', , '.
As 18:05 horas: Atunli-dades Esportivas' '(Evaldo' Bento)
�8,15 as 1�,55 horas: Crépiiliscu�{) Musi�aiJ. (EVaMo'Bento)
As �8,30 .horas., Anita Noticia Show ·(Alé1o (kangefro)

.19 .as 20,25 horas:. Agência N�ci{)'l�ai é',M'0bral' :

�O;30 às. 21,25 horas: Máximas ;de Hoje '(J�ssê�: iúnior)
As 21,30 hor�s: Anita No'tídá Sh(l'w.'{AlÔó �lfangekd)

- 21,�5 às' 2j ,55 dJ.oras: Sa-tidade jlQvem (Je'sse�:" .Miior)
�2 as :2,55 horas:' Música pai-a NlHhões ('5e'sser::J'Ú'nior)

- 23,05 as 2-4 horas: CLASSE "A?;' ,(Jesser, iúni'Or)'
'. PROGRAMAÇAO ,<OOMf'I�ICÀt.

' ..

7. às 9 ,;horas: Sért�o em Festá
.

j ,.

9 às lÓ horas: Domingo Aleglf.'C'
'

1() às 11\15 htóll'as::Mobral. ,.

11,15 RS .13,35. horas: Paraclá·' etrt Esquema l'il'ôvo
13,15 às �4,00 horas: 'Em'balo Jovem'.
14 às 14,45 Moras: FavQl'itos do 'Show da Tarde
14,45 às, 18' horas.: Tarde. ES'POI:tiva' ','
18 às 20,OQ horlJ\S! 'Geràçãl(). 71" '

'

. ,.

20 às 21,00 horas: PrBta da· Casa :, ,

21 :'t's: 22,@0, horas: .1Vlúsfca Para .l\1Hh6es.

!,._._
':::xperimente
o s,!bor '·riquí�simO�'.do _ ·.u __�"

'

LEITE PASTEURIZADO ..

l CTUBASA
....

'

..

I
. ,� .

� r ". l . �

produzido. por .i
'.

,LATICIN·IOS. TUIBARONEtlS.E S. A.

l Rua 'Lauro Müller, 2.751 - Tubarão',_ S. C.
._: -':"_-�-'---' ....:._-_ -.----,__

o

-:._ =;1,
-� - -:--;--r-�

-
-

Ministério' da EduCá,ãõ' e Cufia.ra '

UNIVERSIDADE FEDERAL ·DE··'
. '

, ."

SANT.A CATA�INA,'
EDITAL·H. 0:8/71, ....

Torno público que esta Uhiversicrade 'fará ·reàli?ar às.

16,0!J horas, do dia 20 de· al::>r11 'de 19:Z'�, etn. sua Sala de

Concorrências, a abertw:a da TGmada de Preços n. 08/71,
relativa a instalação e fornecimento de 'material ;destimado
ao Bar do DepartameRtG de' BioliOgia· ,do '.(Jen.tl'0 de Estu
dos Básicos desta Universidade;

Maio�'es esclarecimentos' serãs 'prestados 'na ''\Divisão
do Material, localizada à' rua Bocaiúva '60, ;uesta' Capi'tal,
no hO!.�ário das 12,00' às 16,30 horas, ',de' seg-l!Índa a sexta

, feJra"

FloTianópolis, 19 de· abril, de 1971.
Josoé Fortkamp, Diretor' da, Dhrisão de .Material.

DR. EVILASIO
\

tAO.,
.

A'dvogado'
Rua Trajano 12 - Conjunto 9

OAB-SC,688 - CPF 007896239'
-------------�-�--------------��-------

DR. NOR'BE'RTO ,CZERNAY'
CUN'ICA DE TUM�RES
CIIRURGIAO·DEN:rIS:rA

Implante e transplante de dentes"- Dentistérla Op�·
ratória pelo sistema de alta rotação - Tratamento indolor
- Prótese fixa e móvel. Consultório: Ed.· Julieta, 2r.

andar -.<sala-' 203 - Rua Jerônimo ,Coelho, 235 - h�

rário das 15 às 19 horas.

A.ttRO CLUBE DE SANTA CATA,RINA
ASSEMiBL�JA GERAL EXTRAO.RDJNARJA

Por determinação do Exmo. Sr. Major Brígadeirç Ro
berto Faria Lima, Chefe do Subdepartamento 'Tecnico do"
tlepaTtmpento de Aviação 'Ciyi1 (DAC),. são convidados os
senill'O'res sócios desta entidade, para se reunirem -em As
sembiéia Geral Extraordináría, a realizar-se !liI.'() dia' 17 de:
abril de 19'71, às 20 horas eN1 sua sede social no Aer-ódromo

'

Nereu Ramos, em. Campinas, São José, para deliberarem
sôbre o seguinte:

-

OROEM DO OtA
.

1. Aprovação' do nôvo estatuto da entidade elaborado
e padronizado pelo Departamento de Aviação CiviL

2. Eieição do Presidente, Tesoureiro,'Conselho Fiscal
e Suplentes, para .o biênio 1971-1973,

,

3. Nomeação pelo Presidente e T-esoul'eh'o, dGS demais
diretores da entidade.

.

Floria'nQPoli�� 06 dê .jlOril: ,de 19n:
Arno .Cafvãlho - Diretor Presidente.
J�ão . Albert� SiJva';- Diretor' Secretário'.

A-TENÇÃO _" .-.,'
.

Costura-se para .homerís, 'sÊmhoras: crianças e. em geral.

MÉLLD '.cONFECÇÕES ,:
.

Tra,tar com Mello-ou d�n.'a Iviaria' Te're'sá à rua Alvaro
.de Carvalho, :3�,' �s�ll,ir:l

.

com FeÚpe sciunidt - 19 anilar
'-'- sala 3 - Fone 2272

.'. . . . . . . . . . . .
.

rr��::: �_: : ." .... 1.
I IOGA,

Ponha - tr�n<i�íliàádé" em ...sua
c

'vida
. participando

'do nosso Cttrsó �de Hatta-Ioga. Você verá como o ner

, -vcsismo, ri cansaço, a �artgústia·.e ,ã,·tllsÇlui-a 4esapa.re�
.

çerão. É !�lln9�m: um', auxiliar PJ::EÚ!j.OSO no, .tra:tam.'erito·'
, ela Asma' e 'da 'Bron:quite. _.

.

..

", "': " ,: ,'.- s ••. ,

.
M-'ode.�nos tec1.1i,sos- rlHÍ4ticos; Tf.a:t�r· à 'R. '�Ma,rti- ",

,

I.llio
, ca�llàd?; '3 '(Clíácara . de. E�p'anháY,:::':�;'Centrp .:::..,

'fone.3967.
"" ' •.. ,.1 , , . ".' .",

I,' .;,.
j ...

• "

• � ó;�'
.'

.N� .L�GB� DA' CO�C��çÃ((; '.',,] .

Restaurante, e ._La�e,hqn�t� .

.

',." ". ,.� AnUARIU! '
"/

. - - � -\

Restau.ran'te: ;>'·lã· carte ,.....: 'pcbte, . ca!hatãQ, �ki,.
-. ost�a, ça}'�e;, g�lif.tha,

..

bebidas: naéi�'nàis e:: éstl:'an�
geÍl.'3<s.
. . Lanchonete; a la

AÓMINíSTRAD�RA E CQRR.ETORA· DE
; _. NE�óCIOS ..

LTOA.,: .

Rua Felip.e Schmidt, 51 - Galeria Jaqueli.,e _ 7.
,ADMI,N'I,STRAÇÃO. DE '.BI;NS -:- CONTRATOS, DE

LOCAÇÃO E .INTERMEDIAçõES, DE, lM9��IS
Profissionais .altáme�te:, eSPeeializado!j às suas ordens

VE�DAS .'
C�SA,.NO; �A,'CO, �OS ,LJMõES , .'

,
ótima càsa no Saco dos Limões,. com 3 qua,tt.(!)S,-.

,sala de jant.ar .. ---:liv·ing - 'cozinha' - banheiro.
'

.

C'ASA ',ÉM COQUE1Ifos'
,
--'

Sem Habite-se. ,

'.
. IPrÓximo ao Praia :Clube.

.
.

.

- Casa niJista - dois {lual'tos.-:- sa[ll' - cozinha

-I'oanliéiro. I
.

ÀPARTAMÉNTO NO 'CENTRO
. 'o

,

Um apartamento' no Edifício ''são Francisco, à
.. , ,'.., I , , >

'

Rua Arno Hoechel, entrega,em 4 meses;'2 quartos �

sala __:_ cozinhà _:_ área. de servIço - banheiro' eom-
,plet.o, Totalmente financiado.

..

,) ..

I

SALA PABA
.

ES'CRITóRIO
•

, --- J
.. r: 1 i"" '\

Aluga-se no' centro da Cida'de,� sala medindo '2,7.0,x
4,25 própria para p'equene Esdritório,'Preço 'rl�.obsiãlil.

Tratar pelQ fone. 4743, cO,In' Dr.-Sâu1.'
.

, .

'

� ., ....
---

, __

--:""1
o (:

-

MÁ8UIN1S .OPERATRIZES·�
.

'EOtJlPAMENTOS'
' , ,

.

"

\

Vende-se grande lóte de ,Máquinas'e Equipamentos
usados, em b'om estado de' .con'servação: - F-uradei- Iras de Coluna IDC, Retífiea -marca "O€IMW" da'Berco

'

- Plaina. Meeâniea Labor :modêlo 400 - Betífica
vertical B�rco SR2,l -'MimdrHae;l.ei:ta 'de Aci@namen-
to Hidráulico'- Serras de Fitas 'marca A€ERBI .5M6
- Serra €ircular para .made,i;ra - Mag,na Flwcmal'ea
Jomafi - Esmeris -�'Cenvers(:}res -,:Dinamômetros
- ·.etc. etc. etc.

Ver e trata'r à' Rua' SarapNÍ, 164 - Moóca _

'[I
São Paulo _

... Càpital -', Horário· C<!Jmereial,
�bdo & associados propaganda' Itda.

r l
l�-���������'D

JOINVILLE

PRINCESA -ISABEL:. 347

, ,

2477 :1
-I ';J r

JAR:AGUA 00 SUL:

:1, MAL. DEODORO 210 "_
\...:.

,\

) ,

DR. ROBER.TO r.,OREIRA. AMORIM' .

, I
..I ,

DOENÇAS ,OA P�LE' � '.' ,

Das. Unhas - Do Couro Ca:beludo -. M1cose

A�e.rg.ja ,_:_ Tratamento d� 'Acne Pele Níeye �Ptb�ll,�ca 'I e ,

..

,

_'-IIIIIII!

t-."Peeling". ItHATEX�' . '''
..

'�.
� ,

, DEP.ILAÇÃOI,. .' ,t ;. , ";,"

. " E��E�tagiário do Hospital das' CUmes!' dlÍ Ü�vEm;id�de
de ·,São',Palllo. ' . " ': ..

· ,:'CONSULTAS! Diàriamente, à 'pal'tif fIa!!_:13" bOl'a�"
" CONSULTóRIO: R" Jerônimo Coelho, ,325, -:- ,Edifíeio

Juli�tà:':' 29' andar _ sala '205:

LHATEX
Casa

�especializada em cama,' mesa
. e banho,

ToáIfias, de rosto e banho, písos .e tampos, gu��ções
. de' mesa, roupa de cama, jogos infantis, jogos 'para enxovais,

panos de' copa, tudo da� melhores fábricas .catarinenses.. e
agora, também a novíssíma coleção dos- moderníssimos
rátppes ARTEX' para 'senhoras' e cavalheiros.'

,

OFERTA DA SEMANA:

"." .'

•
'

•

�

_,
,

;' .. l' •• t, _' .. > •.: �. __: 0,.

',Dr:'ALDIO: AVILA 'DI.1.8Z,.' ".
,.

" I J.1DVltlD8·,:,i>�: ,\- ,

'

: '. ;
Il ,..... I

l,f ." ,

'\",
\,

,i '1

,. G" P. F. ,-:- '

,
y

Toalhás ',de banho. "ARTEX" ..... ' ..... , ..
"'_
9,80'

Facilitamos o pagamento em 3' vezes .sem
. juros ou

.'
.

acnéscímo.
,

'C6NSELÍ:IEi:�O MAFRA, ,47.

�- (

,.:,
- (/)
u

o

z

iS'
a::
0.._

p,

�� :'� r:-;:_

VIRlalj�,i'E
'
•• .;- � • • • • • • • • • • • _ � _ I - ,:J-

·e,m. sorteio ,:.r.e.í:âm;p�ilri,ja·,;n.o ,ihíci·o'· do� próxim,o' m,ês!
, . ." .;.: " " '., .. _. :

;

.

". '''. '. '-, . '-

.' \:.
'"

",
' ". '

':.,> _e�,mai's ·ainda.�. ......
\

l
-

,

\

YICOR�LLl RDB.OT "Y,'" ,
,

'. "

·
A unlca maquín'a' y;rdãdlilia'rnente aul.orilatica. '

. _

- .'
-

',. .

Trabalha com ·uma·i) dtlas aydlilas ..B0r<la. " 'e 1 _t:aq.ueIIG .Wolfhnox .

caseia. chulela"clcZ:e, Pt�!i.a.'Qo.tQt!�-e glpers. etç" e c.upons ,p/c.oncci,"rer
· APENAS 5 CRUZEIROS Oe'ENTRADÃ .� iVàii�nt!'

,

., ••• " ..: •• \' ,'OI I"

,$. J .. .' .' .

.Tn·mBEm DE Ii'RAtA
_y X em caqa co�praf"

GRÁTIS na hora, você recebe
1 Fa-q,ueiro .'

Iff
- um maravilhoso

Wo. InOX � FAQUEIRO AMERICANo

WOlFFINOXt

.:' '< ViCORE.tL1
.'

i'SJA,YÓIRD
'.

<,

.,.' P{a,fica:.f�slstenfe. Sil6llciosa:
, "Có-stura"pata freAte'e pàra tras,
", ' ; Cq:st'lIra qualquer, tecido.,

.

"', ,n'du'�lv� couro e p.lãstico.
. '. Â,f'ENÀS 5 CRUZEIROS.

._----� ·tiÊ�NtRADA
.

-

- ",' ,
.

: \

fl �J',
-

APARTAMENTOS: ,', . mente :'e/ rriii' no .

ato' é' sáldó' aproximadal!lente 200, li'Chàcará .

dê' Espanha;· apart." éom ''2�' d'(}rmi�órios,. . mensais.
living, banheiro; cozi.nha., área de' s�viço;. "Preço:, SEM HABITE-SE - Casa de ·alvenaria, nova, de-

CrS'!l:7,347,GO.. col1l 25 no ato. '.
" ',; '. '. -: socupada, 2 dormitórios, demaIS, peças. Garage, Jardim

�Prac'a Xv., apartamento .de 60 'M2, :desocupado, � 'de Inver,no. .

andar alto, preço: 4Ú mil C@II). �50%,'s�}d?:.co�b�nár. ",
"

CHÁCARA DE ESPANHA - Amplá casa térrea,
Osmar Cunha, apartamento' de. �qU'll1lJ;' ,à-nfil;ar ·al· "

'
com 4 dormitórios, 3 armári:os embutid@s, 2 banhei-

'\to, elltreg-a el'l1' 30, dias, 3 dorm,iMiips, 'sa:ca'� ,oozi-; ros, dep" comp. de empregada, copa·c"ozinha, gar&ge,
nha, banheiro, dep .. de· empregada,·�garage:.�Pr�ço' !Com·' ,'o lavanderia. Pre�o: 100 mil com financiamento.
financiamento. ' "": ',',',

. -

SEM HABITE·SE - No Jardim Atlantico, ampla
Osm.ar 'Cunha, apartamento de' �ente, 'COI,l1 2·., casa de alvenaria, com 150 m2, 4 dormitórios, living

dormitóriós .

e 'dependencias de -em:,p.r�g�:d;ã,- ga1"ilge.: amplo, co'linha, lavanderia, garage, toda murada, dois 1Centro, apartamento com 3· ,do�tofi@s. b!!·D!hel;: terren.os aceitamos BNH, automóvel ou apartamento.
1'0, living, cozinha, dep...d� �preg-a�aj ,n:O�o,. pronto, SEM HABITE·SE - casa de madeira em Capoei-
desocupado, SEM HABITF.:,SE. Preço ",çom: 'financia- tas, �onta entrega, aeeitamos !PESe, Caixa EC. Fe-
mento.

.

.' .... .� _� , '. '
.

deral.' '.

CASA· DE NEG6CIOS 'E 'liOJA'S J.
,',-\.,_: �" , SEM MIlITE·SE - Casa de alvenaria, com 3

Loja 'nova, pronta, deseeupa'da, �.emn60· p'ara mer.. do_rmit9r.ios, sala, cozinha, garage, dep, de' empregada.
cearia, padaria e etc. Vale. 80, mil,- :totta"se por 45' . Condicões a estud'ar. '

'

mil.
'

'\
,

'

'. . TI:RRENOS, ,

Sala no centro, .ed, -em· llcat,a<lD.'eh,to, :'43;53". M2; COQUEIROS - terrenos cO,m água,' luz, e calça·
\com banheiro, de frente para o NoIt,e, G,Oril ,bom·. fi- menta.,mínimo de 300 M2 no ato I; 'mil, .,saldo 750,00
nanciamelilto. '" �:,'

'

: mensais.'
.,

,

29 andar de frente no Eld. Miguel Dia\)]K, já em· COQUEIROS -. terreno' de ·600. m2' por' '18 mil

Iacabame.nto, 'Bom Financ. � . , ,com 9 mil no ato e saldo com longo' financiamento. IEdifício r Comàsa, .aIllpIo' conjunto','· desoCupado. ·ITAGUAÇU. - Terre;nos pmntos p�� .
receber

Bom ·financiamento.
. .

construção, 6 lotes juntos ao· asfálto, ,mírillnO de 600
CASAS:

' .

'.',
--. m2' cada um, Um ano para pagar, pode' ser sem en-

,Pal.acete na Av,· Eng<.' Max de .Souza·,
.

4:: aórmi.. trada, 12 pagamentos iguais �;.'
tórips, lhting; 'salã' 'dé .

jantar,' 'cozinlil;l , COm, àZulejQ� POSTO DE GASOLINA - áreas de· terras (3' na
colori(fus, . banheira colorido.· dep.. de' 'ein'Ptég'adà,. "am- �ova (k)v. Ivo Silveira, áreas de 20, '40 e até .100 me,

pIa garage;. te:cr.ello de 800.. 1W,2" r.te�p:·'!l3G .iftij! com tros· de frente. .

financiamento - aceita-se !·EtPartametito. -: '. .,... :" BOM ABRIGO - 10 lotes em � só' uma área, ter-

I
C,entro _ ,casa. térrea' 'c'om 3 dortnit'6n9,s;' 2' 5a· . ren0 alto, limpo e seco, pronto para construir.

las, copalcoz'inha,' muradq, preço: e.r$,,-;f,l5\:'IPu,,: clfinan. .,
',1,' "

ciameJ;l.to.. Desoeu!lada.
'.

, ',' -.",,' '. I

'.' S�WE;:l�R" EMPREENDEDORA' IMOBILIARIA
SEM HABITF:-SE '-;- cjlsa tjlm--'3 ',ampl.o�\·:dOrtni-.

.

Galeria' Jarque.lil1e, 19ia 9 'CRCI 1066 .

I tórius, ,pnúlM" nova;' desocui>�da, . 6,t#no :��n?;:,.SO:-, AGORA COM ADMINISTRAÇÃO" DE I�OVEIS
� d :'.' "1'.

"
.

�
. .

, .

", " '- "

,I" -'·.'IJ'.' .'"_ ; ri f , '1:8'" -

J 'j _ • _Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VERDE, TRO,CA E COMPRA

I. _

/

/{,-
. AUTOMÓVEIS' \'

.' I.

COMPRA; TROCA E 'VENDA' DE VEíCULÓS

Ford Corcel GT - Branco "

'

.••••...•.• o, 1969
Ford Corcel Standart -,4 portas ..•... o 1969
Variant Azul Diamante ....•

'

••.•.•.... o' 1970
Variant Vermelha o 1969

Volkswagen 1.500 - OK Beíge Claro •• '1971
Volkswagen Beije Claro .' ...(...... o ... : 1967

Esplanada cl'Fetó de' Vinil"':" Amarelo .Ouro 1968
DKW Belcar S - Vermelho ••.........• , 1967
Gordini - Cinza .. :.....•..• o � ",' . . 1967
Gordini ;- Vermelho .. : o' 1966:
Aéro Willys ..,..:. 'Branco ....•.• o ••••••.• � 19ii3-
Volkswagen - Branco ........•.••..• o o 1962

Jeep Amarelo,
�

...•.. o o • o o o o 1954
Lancha, Turbina
Lan'cha 18 HP e/Partida Elêt�ica Johnson
Lancha o/Motor Popa 20 HP

,
\ .

FIN:ANCIAMENTO EM AT� 30 MESES
A. "COELHO AUTOMóVEIS

Rua João Pínto, 40 - Fone �7n - rlot�nópolis
---"-.,____:__j

COMAFI

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS FIG'UEtREiDO DE
A. S. GENTIL

Volkswagen Sedan Vermelho o. "0 ., •• ;.. 1963 7

Volkswagen Fuscão Azul Diamante OK o. ,1911
Volkswagen Kombi Pérola � •• o � � 1964

Volkswagen Ko�bi Luxo Azul e Branca .�. : 1968

Volkswagen Variant Branca • o .; o o .:•••• � oi ,1970

Ford Corcel Standart ,2 portas Azul O� � i 19.171
Ford Corcel Luxo 4 portas Branco .""�' 1969

Ford-Çorcel Standart 4' portas
.

Bt�"l-cQ ..' 1969
D.KW ;._ Belcar Cinza � •••• o o. ']JJ65'
Aéro WilIys Bordeaux � ••••• �v' • 19�2
Aél'O

.

Willys -Prêto 0 •• ; "0 � • 1962

Ford F-IDO Verde Camit�n.ete
'

•••••, ••• ;'l. 1949
Fordinho 4 portas Verde Claro ••• : ••• 01" li941,

I' , Sim," M.rlim , Branca B.ni� ••• ,••••

�_:,J�.:.I. -
.

_ .. _ "', ..

/,

'I :. JENDIROBl AV-Iot«íJym
RUA DEDORO ESQUINA cb��. 'MÂF�

Fone 46·13
.

OPALA luxo 6 cH '..... 69

OPALA �t. 4 cil. ." : �.... 69

OPALA luxo 4 cH. _, ; " .. :;. 69

CORCEL ·ST. 2 portas ," • • 70

VOLKSWAGEN 4 portas. . . • . . . . . . . . . . . 70

VOLKSWAGEN sedan ...... ; .•• ;:...... 67

VOLKSWAGENsedan .....••• � .•...•. ,. 63

VERANEIO .....••• o ...••• o •• o •.•• o'. • 69

ESPLANADA '

, •••• �. 68
ESPLANADA" •.......•••••.•.•••• o • • • 67

ITAMARATY ....•.. o •.•• o •• , ...... o ... ".
68

.

� ..

i..��A��ER�-O�W�I�L�LY�S�.�
..

�.o�.�
..

�

.•

��.�.�
..

�.�
••

�o�.,.�o�.'!i!:'�6�6��SIMCA EM! SUL :;:.... 66

LANCHA A TURBINA
FinanCiamento .até 30 �

[, -

DIPBOHAL,
.

Rua F�lípe Schmidt, 60. - Fone 20.51,.
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

Volkswagen -c- bran�o .••.• :.....•.. ; )!;164
, Volk'swagen - beje "'0" 1969_
Volkswagen - verde .- :'.: •.•.•••• '. 196�
Volkswagell - branco 4 portas, ••...��.'.' ,19q9
Kombi - verde .1 : :.......

1962
Aéro' - branco .

'

.....•..•. .-. • • . • • • ••
.. 1964'

Aél'o, - éiI1za .' .. , ........•.••••..•• , 19'64'

Aéro -, azul ',' . • • . • • • • . . • • .• 1965
Aéro - branco ......•......•.. '.' • ó·. • 1965

Rural - verde e branca .• "," : • 196,7
i Rural -.,. azul e branca ' ' 1966

. /

ADll REBELO
ClóVIS W. SILVA

Adv09f!do�
SÔÚlent� com hora :!11!tt'cádj,

çentro Comercial de I"lo!lianópolis _; �âla, 11ft
R Tenente Silveira, 21 Flol'ianõpoli$ -- SC

�------'

/
ComérciC) dé AutomÓVeis e," geral
COMPRA - VENDA - TROCA

.Carros irmtirame� revisados
End. "R. J'oão Pinto, 21

Fón,: 4291
Rural luxo

, Karmann Ghia ••
,

4 .

1965

1969

1969
1970

196�
1969
1966
1969

-VALDIR AUTOMÓVEIS LTDA.
R. Vit�r M�jrel�s; 32 - Fone 473�

Florianópolis - 5.C.

Fuck Verde o ano 1970
Fuck Azulo.; .:....... . . .. ano 1970
Fuck' Branco Lotus ;. o •••••• o • •• ano 1969

Fuek Vermelho Cerej-a' •... '

........• ano 1969
Fuü Pérola . ; .....• , o • o anl;) 1965
'Aéreo Willys . .. . . .. .. • .. .. .. .. ano 1964

Corcel coupê de Iuxo .... o ••••••••• o ••. ano 1970

f' Volkswagen 1500 branco o • • • OK
I' Corcel Vermelho - 4 portas o ••• o. ano 1969

L .-= :5' > ..
_ ��__

$
�._.__.._.-_=_�__

,.i------

I FINANCIA",ENTO AU 30 MESES

MEYER VEíCULOS LTOA.

Rua Fúlvio 'Aduccí, 597' - Estreito
Telefones 63-93 e 63'-89

AI,ITOMçWEIS
AUTOMóVE-IS

Opala Standard - 6, cil. o ••• ". 1969

Volks 1.300 vermelho ,... 1969

4 Volks 1.300 brancos ....•.........•..• 1969
2 Volks 1.300 vermelhos .....

_
.. � ....•. o. 1967

Esplanada branco .....................• 1969

Vernaguet , . . . .••.. .• .•.•••.•••• 1965

Pickup Volkswagen .:. '.. . . . ..... .. .. •.• '1968
'.TC usado .\ .................•. 0.;.... 1971

Financiamento em 30 mêses'
.

i

,�������������������������1-

LOBO E DAUSSEN,- CIA .. LTDA.'
Comércio de Automóveis e Oficina

R. Dr. ,Fúlvio Aducci, 952
Financia ,- Ponto certo para Bom

)
.

\.

Esplanada •...•... o •••••••••••••••• ·•••e

Dart
!_; 4 podas luxo , .. o � :••

Simca Tu.fão
,

'

e (I OI'

Volkswagen •• ;. •••••�••• e ••••••••••• " ....:

Trooa -

Volks
Negócio
1964'

Volks ... ' � ••• ,0 •• <lo ,. .. 1963
1968

1966l
,Gorclini ..

,'
o ••• •

DKW Vemag ' .

, Financiamento até 30 meses

I . ."

'�Ru��l���O�!���!?nid�!e��!��JI Fone 4414 - ABERTO DIA E NOITE. 'lt\ '

-

I

Simca Emisul Jóia ••,,_ ,. fi' o'•• !I'.�

Corcel - 4 portas .,1
,

o ••••�

CAMINHõ�S
': F-600' ... � O," .. ' •.••.•.•••••.••• �. o ... o •••

' 1956

I
�

. FD.QodOgOe D:7' O�O'
••••••.••• • o ••• ; •••••• • ••.• • ':, 1959

I
. i

, e .0 .. 0,0 0 o�•••••••• ;, 1969:
i::i±d!

.

.Comér,cio de Aulomóveis e

A�es�ó!'ios APÔLO Lida:
'

R. Dr. Fulvio- Aducci,- 1045 - Fone 6284
.

/
.

Volkswagen Verde 3.000 Km.' o.i; .....• ,

Volkswagen Verde ,'0" '...... 1969.

Volks'wagen Beje Nllo ; • " .'� • • 1968

Volkswagen Cinza ..•.••• " • o.. • •• • • • • • • • 1965

Volkswagen Azul Diaplante :.......... 1962

Volkswagen Branca • � ;, • • •• ,19,60
Kóníbi LUxo Beje el .Branco •..•.•••.•••• 1968

�oÍllbi Standlirt Azul Pastel' o •••••• o • • • 1968

Kombi �fe e Bl'atico' .• '.:•...•.-

•••• � • • . • 1960
.

,

Kórribi Verde e B.ranc� ••..•••••••••••• 1960

DKW Azul '

•...••••••• o ••
'

... ; T•• '

•• ;- • 1966

: DKW Can�ango Verde e Br-ánco ;... 1959

� D;KV{ Caiçara Azulo'•. , ....... ,:. o... ... 19122,
! àéro Will�s'·Verd,e,.� " •. :; •.••• ":"�""',' 1964
: Jeep Willys Ainarelo ; ....• r � 1964

Impal" Branco e Beje ....• o . • • . . • •• • • • 1960

Financiamento afé 36 meses.

( _,

I I. _

j, AMAURI AUTOMÓVEIS
R. Gaspar Dutra; 90 - Fone. 6359 e 6632

Compra, trQca e viM1da d... Veículos
Dart Coupê '. • • .. • .. .. .. • • .. • • .. 1970

Volks Sedan Azul .- ,.... 1960

Vo:Lks Sedan Pérola 1962

Volks Sedan Bege Areia •••••• , ..:....... :fg64
Voll�s Sedan Verqe Escuro • o... ..• 1965

Volks Sedán Bege Nilo ... o o o • • 1967

Volks Seda-n Bege Nilo- .. ; o o .. • 1967
Volks Sedan Bege /Nllo o. 1967 r

Volks Sedan 'Branco Lotus •••.•• : .•• o., 1969

Volks 'Sedan BnlDeo Lotus •••.•••..••• : 1969-

Volks Sedan Azul Cobalto ••.....•..••• 1970

VolIes' Sedan Branço Lotus •••
/••.•.•.•• 1 1970

Volks Sedan 1.500 OK·.;."............ 1971

Volks TL Azul Pavão OK 1971

Kornbi Pick Up .Bege Claro
-

••... 0...... 1969

Entregam'os os carrós usados com .garantia e

I
financiamentos ate 36 meses

.

Entregamos os carr��-:.llsados com garantii e fmon
ciamentos .até 36 mElses

[L \' Venha ,conversar conosco

�I!
j

_ _I
J

1.IIAIGl AUTOMÓVEIS \

COMP,RA VENDA E TRO'CA DI:; VEICUlaS
,

)-
,

R�a 7 .de Setembro, 13 - Fone' 3886

1 Volkswagen '
o •••

1 Rural W.illys ""' o; ••••••••.••••

l' Vol-k""v4gen •.... o o ••••••• , o ••..••••

1968
1964

1965

;Financiamento a�é 36 m.êses

1970 ..____

\ .

A T E'H çÃO
VENDE·SE

Apartamentos' em Canasvieiras - Preço de

Preço de
ocasião.

.

Terreno
.

na Lagôa da Conceição
20i'40

.

m2 �todo lú",urado.
,

. ;. �LUGA.SE
Salas para escritórios,

>

INFORMAÇÕES: ,R.l,I-a João Pinto, 21 - Sala 1

I,' �I
FONE �2" '

'

.. ,: '; ,

ire:=-
CADERNOS JUVENTUDE

.
'

Brochuras' - Espirais em Arame ou Plásticos
ICAL - LACI - Latonados - 'Cromad�

Isqueiros: Com uma e duas rodas.
ICALEX (Automáticos)

lCAL' - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.
Rua Coelho Netto, 160/170 -:- Fones 349 e $1 �

i Cx. Postal, �37 _; Teleg. leAL - Rio do Sul - se
. _ ." �_.J

(_ Aluga-se' excelente pentO. come:rcial, corri. pequena
residência Ane�a. Concdições 'a combinar, já que o',pré
dia exige reformas.

Tratar a Ruà Tenente Silveira N.o 90 - Fundos.

. \-------------------------------------------
DOCHMENTO EXTRAVIADO

Foi perdido G Certificado de Propriedade do veícu
lomarca Gordini, ano 1965, côr Ve:rde Amazonas, inotor

, 523247 placa 8390,. pertencente ao Sr. José Fernandes.
/'

.

Vende-se duas casas i\ rua General Vieirl:\- da Rosa,
70 fnndos.

Tratar no local.

ALUGA-SE ,

Aluga,sé, o apartamento situado a rüa Rafael Bandeira,
4� .

' Tratar ,not locaL
.

, CARTEIRÃ ex';RAVIADA
<Foi perdida' a' Cart�ira Nacional de Habilitação, cate·

.

gor�a profissional, pertencente ao Sr. Ledimar M, Corrêa.

.' VENDEDOR
Precisa-se para para a praça de Fpolis. e adjacências.

TrataI' �om Agro Ind. Eliane,' de CriciÚllla - Bairro São

�Luii; por carta, pessoalmente, ou telefone para 2783 - 2784. '

'-

----- --,,_'---J ,

----,----,

....-'-=:::::::::!I

AGRADECIMENTO E MISSA DE
7° DI,a,

".1'

A família do saudoso
MANFREDO DA SILVEIRA LEITE

agradece, emocionada, tôdas as manifestações de coniôrto
recebídas por ocasião do' falecimento daquêle ente que- ,

rido e também, a todos que comparecerem às cerimômas
de. se� sepultamento. Convida, outrossim, para a missa
de ,79 dia, a celebrar-se �à Capela do Asilo ,Mendicidade,
dia 12, §egunda feira, às 7,30 horas.

Florianópolis, '7i4/71.

'PREFEITURA MUNICIPAL, DE,
<BALNEÁRIO 'CAMBORIU

EDITAL DE CO,RCURSO PÚ�LICO
Nos têrmos dos Decretos ns. 187 e 188� de, respectiva- �

mente, 31 de março e 03 de abril de 19'11, encontram-se
I
à disposição dos interessados, .na Diretoria do Departamento
de Viação e Obras Públicas de Balneário Camboriú (SC),
planta do terreno, e informações complementares, visan

do, à elaboração de ante-projeto para o "Centro Municipal
de Estudos e Pesquisas", que contará inicialmente, com

um "Grupo Escolar", um

.

"Museu Oceanográfico", uma
"Escola Técnica de' Comércio" e a Biblioteca Municipal,

'

.Os autores classificados serão premiados .com:
19 lugar - Dois Mil Crazeiros (Cr$ �.000;00); .�
29 lugar ;_ Hum Mil Cruzeiros (Cr$ 1.0@0,QO);
39 -Iugar - Quinhentos. Cruzeiros (Cr$ 500,00)
Os

. anteprojetos premiados sérão de propriedade da
Prefeitura Municipal e não gerarão quaisquer direitos;
Inclusive os autorais, obrigando-se, ainda, és seus mito.
res, a apresentarem preço -para os projetos .defi.nit1vos

"

J
\, �

concomitantemente com a sua entrega.
Informações e detalhes no D.V.O.P. da Municipá1ida�

de, à Av. Central, 417.
.

Prefeitura.MUnicipal de Balneário Camberiú,' em oa
de abril de 1971,.

. '.

(Ass.) . Armánd'o- Cesar Ghislandi, Prefeito,�unicipal.
-'_._'--"-_"_._----_.-"

r

l
ICEMIT,ÉRIO DE DKW

,e ,CANDANGO,
o maior estoque de peças e latarias noras �

usadas' do Brasil: Motor nôvd" e' recóndicionado com
15.000 km, Ije garantia ou 6 meses - Cr$ 450,00 base

I
de troca, Coroa e pinhão original Cr$ 28Ó,00. Grade
completa ç!:$,�8,90.,'+'ellJ.os' .t�do para DKW. Rua do
Bosque, 346, Barra Funda (SP). Telefones: 51-8221 e

i 51-2342.
·

-'�����������������������,· =_:

BARRÉIftOS
.

TERRENO -.
, Com 330 m2 vendo diversos' frente para a estrada

velha de Biguaçú e o .mar:
'

Estudo também ofe�ta para tôda ãi'ea de 1.800 m.2. .

Tratar com o· p'i:oprietário à rúa Cons. Mafra, 47, loja
.

ou tel. 6654.
.

. i ... ..
'

.

!.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS,
Cirurgião Oentista

.

<
.

Horário: de 2a. à 6a. feira, das _14_às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edificio Soraia - Sala 1�

ATENDE PATRONAL DO lNPS'"
----------------------�----------------�·i�

RÉSIDÊNCIA E ,LOTES
I

Vende-se' uma -residência, situada no JARnrM
. ITAGllAÇÚ, com duas salas conjugadas, três quarto$,
banho, cozinha.,' gependêl'lcla de" empreg�da, garagem.

. rvaranda e estacionamento, ainda sem habite"se.
LOTES _::_ Vendení�se, ótimos lot'es, situados no

JARDIM· ITAGUAÇÚ com água instalàda, ruas' calça..
e drenage

\

pluvial.
.'

.'.
'DIRIGl�"SE a rua Urbano Sales, 'no 37 _' Fone 2981

'DR.. MÁ-RIO 'GUEDES
ADVOGAOO

.

Rua Alvaro de Carvalho, 34 1 g� andar _,_

CPI-0546�4779 - OAB-1244, nó horário das 14.às 18 hs

" DR. ANTONIO SANTAELLA
�

Professor de Psiquiatria da FaCuldade de Medicinà
Pr'oblemática Psiqmsa Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edüício Associação Catarinense de Mê-

dicina, Sala 13 ..,.. Fone 22-08 ,-:,", Rua. Jerônimo Coelho, 351
- FlorianÓpolis.-

CUNICA D!= TUMORES
DR. ROBERTO MORIGUTI

(Ex-Residente do Hospital -A. Cf Cama�go ia :A5s�
ciaçãó Paulista de. Combate ao Câncer; Especmlista pel!'. ..

AMB-SBC).
Atende ...no,

.

Hospital Sagrada Família, diàriamel1t,'
das 14 horas em diante.

CRM-8C 968 - C�F 0219II218
Rua Tenente Silveira, 21 _:. Fone 2768· '.,(

CLUBE DO PENHASCO
, .

. BAR li: RESTAURANTE
A .. Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avjsa que .o

BAR óe 'O RESTAURANTE estão, Flermanentemente, à ,dis'

posição dos associados, sendo permitida a frequência d.
J turistas e publica -em geral.

Florianópolis, março!7�
A· BmETORIA

,

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novas ruas de Blumenau 'Gaúcha ,dá

vão ser ;,1 lO';ÔI;;';;n:ia:d,;à s,�:��rtçao
Blumenau (Sucursal.j' -;: talação. para breve rtás 'I'ámbém deverá receber

Diversas ruas de.. Blume- : seguintes-, ruas: Laguna, moderno sistema de ilu

uaJ deverão receber, nos :rLuiZi Probst, acesso à �ai- mínação ia Ponte
\ IIrineu

prÓxi:h).os dias, li ímplan- i, xa ;d'Agua.,· em i -Itoupava' Bornhausen, que liga o

tação .do sistema: "de llú- 'J Sêca; .. tua V'isconde" de ". Bairo de Itoupava Sêca ao
,

nÜlíaçap pública,' .' '

.
'- ,Maú�\ rua Turiàçú;, Praça '/Eairro de Itoupava Norte.

,
'

'.

qeeú.lid 'Vargas; rua pro-' �,' Pro";'idências já foram
O melhoramento :iói de- '.. gresso..acesso· à. Igreja t;:rriadas pelo Prefeito

'terIÚÍl1ado pelo 'r ':Prefeito . Martin Luther' 'KíIlg, na 'Êvelásio Vieira,' sendo

EyelásiB Vieira, serido ", 7 qrle os 'postes '

metálicos,
que todo o' material .

ele- 'rua Coronel Federsen: Lo.- tip<? chicote, que setão
trioo necessário .

à" obra. teamento da Vva. Sof.ia' instalados: naquela . ponte
já se encontra na,

.
Pte:' ',Pepcira'; rua General Os6- Já se acham na. Prefeitu

feitura. rio e rua Francisco Kue-. ra, para imediata ímplan-
O ,projeto '.prev:ê ,a íris- bell. tacão,'

GruPIJ:. Machado �e As'sis
tem' ,nov 8JLala EOllcluída
.u;...:.... ...

"

/" .... ".;;' ......4.., ••••• " ,'�fI":.: . .

,

, Bl�enau, (SU:cur�al) '4' noya ala teve os seus

A nova ala dq Grupo Es- frab�lhos inicia.dos no ,

colar M�nicipal Ma,�hadO mês qe'ifevereiro dll cor

de ·Assis, no Bairrô, de, repte.f'! se des�ina a am

.Itpupava-Sêca, Ja em _pliar::is aCQm!?dações da-
concluida qÍJêle �sta.be�cimerito da

,

rêde de ensino do . Muni-

. -� .....�'"

cípio
.

de :i3lumenau, que"
deverá ser

.
tliansformado

em Escola Básica, de
.

acôrdo com o. P�ano Es

tadual de Educação, en

globando Os oito anos do
ciclo fundainental.

Bluim�na:ú (Sucursal)
Fo.i confirmado pa� o

fi.nal do corrente mês a

realizaçâo do '),Curso 'de

Dicção, . que será mIlliS

trado
,
p�la . protessôra, gaú

cfia
.

Carmem Vianna. As

aulas serão prorerídas no

'Clube d� Juventude Porta

Aberta e as, 'in,scri,çõ!3s' ao
curso' estarão abertas a

'\

partir de amanhã 'em to

dos os estabelecimentos
"I _-,:. ;

. de ensino da 'cidade. Aos

concluintes serão forneci-
,.; ,

�s certificados expedi-
dos pelo Departamento de
Letras da Fundação Uni':
··v'er.sidact:e :,Regioaal;, �;, de ....

Blumenau, �que ,patrocina

'I'o cettaIile em colaboração .

cOm a MWÍicipaliqàô.e.
'

Papo Prã Frente
,

,
'.Á diretoria jovem> da

Sociedade. IDr_amático Mu�

sic?il Carlos GbÍnes anun

ciou para o períoQ.0 de
25 a 29 :de maio pr6xiIno
a' realizfl.ção de uma série
de conferências intitul!;da
Um PlIlpO Prã Frente.

I
. -,

.

-,---.______.._....,------'------..:�--'----'i-.__ _:_� ,_-'._ _ ___J...____�� .�-;..._-'---.--�--..;..------.,.....----....I--�-�-�-..:..----- ...

EMP:BÉSA" BRÁSI.LEIRA·
. DE,' T:ELÉéoMÚNICÂÇÕ:ES

� '.

,TtCNICO
'"Exige:

.
'! . DE TELECOMUNICAÇÕES, I,

"

I,
I

Curso ginasial completo olt �quivalente
- (Idade

.

d� ,18:ã 35 'ànos'
- Aprova§ão ero e'xalne de seleçã.o em nível de Escola ..

Téqücá de gr�.u Médio "",
.

Os "'candidatos que preencherem
munidos .dos seguintes docuinentos:

'.

'-:-, C,ârte�'ra 'Profissional
- Certificado de Conclusão· do Cuí'so exigido
- Certificado' de Resel:vista
:_. Título de Eleitor

Carteirl\ de Identidade'
2 fotos 3 x 4

, I

\
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"

.'.
.',

" ,

à 'Rua Sa�danha Marinhó, s/no - Fündos' do BRADESCO 110S dias 12' e .13 de corrente
das 8:00 às 12:00'e dás .14:00 às '20:00 h,orás

Será cobra'da no ato de �nscrição a, .taià de Cr$ 10,00
,I
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ÊLE É SEU POR 500 CRUZEIROS'
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A SULBRASIL Ih� pos�i'biHla' ser proprieblria de ·u,m lJre
de terreno _DO bair�o da 'Trinds\de pôr �penas 500'\,:çr,uze\-' i
ros de enlradaa , .", '_ \ . .',., '\
Os IOles" com la�anho· aprovado 'p'ela Prefeiiura,. éstãa lo,i
cali!Zad�s próximos à garageru Trindade, 'llum des hairros\ ,;
de maior desenvolvimento da Capital.

\ I t·
Vendas no 'próprio local ou na SULBRASi,'L Rua Jerônimo;
Coelho, '35� Fone 3851.
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EMBRATEu-l
/

I

Vinculada ao Ministério das' Com.unicações
.

,
-

'

I

-:r- Curso Tel-8 ministrado I!a, Sede da' Emp_t;êSu" n:a
�

Guanabara, sob a responsabilidade do bepartamento [
. de Operações entre 17 de maio e 30 çle setembro I
,do' corrente a�o,. .

- DUl:ante o Curso uma bôlsa de estudos de Cr$ 400,00
m,ensais, com transPol·te até a Guanabara b�m éonío
álojamento e. aÍimentaçJo por' cotita dá Emprêsa,
dUl'ante."a realização ah curso�,
Os, �provados no· fi.n�l do' cur,so 'serão admitidos,
comp'. empregados da E;mprêsa,. percebendo mensal

ment� mlJ salário sup�rior a Cr$ L150,OO
. � ",

/

!.
I

plenamente os requisitos deverão s\3 qpres.entar

;, "

CINEMA "

, Alberto Ru'S'c�el, em setembro. do ano passado,' percorreu
a 1� de "novembro. "Dois -óh três -,reconheceram '-.0 alt� e -grisa
lho ator. Dos bandidos, o menos mau en, "O Cangaceiro".
Tanto que naquele filme, ,que viajou mundo inteiro, êle livra
Marisà . Prado, da sanha de .Milton Ribeiro.

.

Estêse aqui, manteve contato com autoridades com vistas

a uma produção, em .grande estilo, 'I1,0 verde vali. Em Itajaí,
chegou a .obter,' da municipalidade. um local para a 'construção
de, um ·�st,ddio. Onde, corno tiro inicial, levaria às telas a vi.
da do Dr. BluJllenau.· . Ek São' Francisco 'do' 'Sul bolou ".0
Pontal da SOlidão".I' -, .

."

Depois de t�ntà fita;' só silênciov , ,
j •

,LI1'ERÁTURA

Vai s:�ir, em' livro �. poeta Ger�'ldo.Luz. .Muíto ensaiou a

reuniã� '.d�; suas c�iações: 'esp�ihada:s por tantos jornais:' "He
moptise", título inicial; cedeu lugar pata,."A Vocação da Pa-'
lavra" (Das influênciae.ou um poucó talvez .demais à manei
ra de Pessoa). ' 1;' o

.

definitivo ,,--::, poderaos. adiantar -'- é ':'Os
.. Peca<j.os IJtiortais":.. : .i.. ,..,

"
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DE. BEBIUAS '.\

,MANlA

A .imprensa de -outros Estados, ao que parece, anda assi
-nando com Santa Catarina. É justo pedir que se reconheçam

os filhos da terra. Quando Luiz Henrique; .o cantor-composi
tor, foi notícia, na época da- bossa nova, posou c1� gaúcho e

, paranaefise, menos barriga-verde. Até o Stanislaw mergulhou
na onda, recomendando o show, no' Beco das d�"i,i-afas, 40

.
môço �àscido em Curitiba." Agora, o mesmo co#í'snv�o Back.

Depois de uma estréia feliz 'como diretor -de :f"Lanée" Maior",
, o cineasta e ex-crítico; rodou, em nosso Estado, "A�.Guerra dos

Pelados:', com estréia marcada. para maio em Blumenau. . E

todo '.> noticiário fala do diretor paranaense, An�t����: como

Juarez Machado, êlé é de Joinville.
.

r,

FESTIVÁLIA

Umfestival, 'Il;<1 base do pop, poderá acontecer nos 'próxi
mos .meses.,· As dificuldades não são pequenas.

' Ficou o e

.xerhplo I do 1 <;> 'Féstival da Can,çã6 do Vale. Que pouco somou
"

»
. • \.' . (.

.

; apes�r,.d()s,.ysforçgs ge I>0I1<"\Q-.RqniºS:.:,,)},,gu,n,do::s,,gs, P'J;OplQtg-
• .:.. �

res: o'Fé'Si'i�álià' está: seildô eS'ql1éíni,itizado"ü'cY'form'à: a' 'gatan�;
til' um êxito sem precedentes.

.

,1

Em tamanho 'pequeno, lembrado as cervejas' alemãs, Ja

c;onquistou � praça' a "Polar Expcirt�. De :mansinifo, o PJ!oqu-
to gaúcho concorre com as marcas tradici�nais. ...

'

I, ..

REVI�TA
.

Os dois maiores l;>àtalhadores para' editar a revista do 1<;>

Simp?sio de qngua � Literatura Portüguêsa: professôl'es Oli
vo Ptdron,e Enéas Martins .de Barros .. Naquele simpósio o

primyiro abordou a figura de FernandO Pessoa e o prof. Enéias
I _ autor de "Curs� de Português", obra adotada durànte al-'

gun{ anos. n�s .c;olégios da cÍdade �. foc�lizou os àspectos esti
lísticos

.. da. obra �e Cruz e �ouza. Estas, tnflis outras pales
tras' foram. reunidas na publicação do Departamento de- Lêtl'as

, ,da '1!nive{sidaqe"leca!,. '�ara o, lançamento 4a· revista,.ta
FURB recéberá a i;inprensa. com coquetel.

.
. . .

, ;-'.;. : ,I

COMERCIO '

· ALELUIA

Pa�sou-se o tempo da euforia de promoções por parte dos
estu'dantes. Era reunião a mais poder. A Diretoria: Jovem.

do Bela Vista Country Clühe, comandada por .Evelásio Weira,
· I . "

' , .....

resolveu sac,udir a poeira." ;'Ontem, 'com a festa '''Salve, salve;
. Aleluia".' ;. �.

'

'c:

FIM DE NOITE

Vestido de nôvo, o Ba�bareI1a voltou a pártir d; ontem,
sábade, a .ser a atração màior da noite. blumenauérise. Damel
Curtipassi, ago�a. prop'rietário e�clusivo, 'promêth uma série de

atraç?es 'para su� ,buate. _

'
. .

:",,'

'TEAmO
-i--.

Màis unia indústria da região em busca de niercado'. A

Blumenau. Fabril ülstalou" ontem, )J�a 'loja filial, e� Floria�
hÓpolis, ii rua ConselheirÓ M�fra, n<;>19d.' .

'�elÍ ,dirig�nte, o ST. :Antôilio Rodrigues ,da Costa, mo;tra
se elltusiaSI;Uado com o Jrtovimellt�do 'coméréio da �capital.

'.

Três do Carlos' Gomes: "Fala' 'Baixo, . sénão. eu grito"
cancelou apresentação. Há quem acredite. na vinda de "Hai,r�.
em julho. Carlos h;rdim e Nilce Terezinha Siiva, fãrãp -'.1 um

cur�o de teatro na Capital. "Oração para um� Negr;í"" a peça
que representarâ"llquda sociedade no próximo Festival de Tea-
tro ÀÍnad'or.
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CU�'I'URÁ' ._

,,'\ i'r

Mpitósi os c6n;ten,tiírios s6bre o sucessor do� prof..,Carles
HUlllqerto, no Departamento de Cultura.' Poetas e'escritores,
na lista dOs prováveis ..

'OPINIÃO
J

•• i

. De lIm,--ttwe�aníâco:, '''Em mát�ria dedelegad0�. pior qu�
o Beliot, só o namascenp; de "A Próxima :Atração" •. '. ' ,

ABRAÇO
\

Alguém 4isse que o agradecimento Ja era., Ficamos ,no

antigo. A i!jl,prensa ldcal porejou bondade no comunicar a

posse .de Gervásio Luz na Sucursal de "O ÉSTADO'" em Blu.
" ," :

" .

·mera.u .. Um abraço especail aos 'amigos Israel Corrêa, Leo-
poldo. Silva Jardim, Carlos Xavier (aA iNaçãp"), Nàgel Mello
("A iCidade"),.'Moacir Galliani (Rádio Difusora), Osmar Las
che\vitz (Rádio B�umenau), Ãlvar� Correia {Rádio Ner�lI)•••

J,,"
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ÇOLOMnO" )' '_
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. BLUREMAU FABRÍL LTD.I. INDÚ'STRIA.DE'·-MA"

LHAS Ê' CO�FÇ_��OES, comunica �o povo, de FlorianópôHs
. "

'

-...I:_
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,

, ...,.....,

Numa demopstra�ão de prestíb>1o, o sr. COlombo Salles foi
convidado' pata as solenídad�s. de form'atura da turma de 1971

,

,
,. ,

,.., o.,' .' I

da Faculdade de Veterinária da Universidade Fedex:al do' Pa-
raná.

.' < <
O Govern�do�, �� 9.u'�lidade· de ho�eI\iI'ge�do de hO:Q.;a,

cqnfi,Ilnou Suá pte�ençà" em Curitiba, rio �im: do ano, ao' re
ceb�r, Segunda feira, em Palácio, o enviadO tspecial dos estu

darites do vizinho Estado, acadêmicc( Âiltônio .

José de Olivei-
.

,.' "

ra 'Rosa.

BETO BOM DE ARTE I. '

Em nôvo enderêço (rua Ângelo Di<i$), Fa.usel Decorações
Ltda... :'1 Ias especialidades.; paill6is; viÍ:rinas, eartaz�s,. dése
nhos; letl'éiros. Roberto·,A. Fausel; � proprietário, é o.' r:espon
sável pelas flinturas do restaurante Cavalinho Branco � i atua
no Canal 3.

--"--' . ,
.,

\'

,
.' \"

que. acaba de inslalar uma Loja nesla CClpilat à ru'a Co-nse�

-í--- ----<-------

',.

\
'

,
.'

.
"

\

'lheiro Mafra, 90, para assim poder alender o con.sumidor;
, /

lambém nesla Cidad�� cqm preços de fábrica.
� ..."

I 'I'
/
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.,.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EspOrle
TOMAZ

INO. E COM. OE REFRIGERAÇÃO LTOA. FÁBRICA DE; R;EFRIGERAÇÃO COMERCIAL
ESCRITóRIO E EXPOSiÇÃO ,:Et INDUSTRIAL:
RUA 7 DE SETEMBRO N. 14 ÚNICA NA ILHA DE SAN'l'A CATARINA
FONE 3095 - C. P. 775

..-
,FPOLIS - S. C.

� ,

"TOMAZ'! GARANTE O QUE, FAI .._

;
"

.!

. '-

v'a í oti i t esper vencer
, ,

r
,

ospera
o Campeonato Catarinense de se na liderança-do certame,' vence- 'Avaí, treinou durante a senÍani

Futebol - edição de 71 - vai ter dores que foram dos jogos. que preparando-se para enfrentar o

sequência na tarde de hoje, com a disputaram na rodada de abertu- Ptôspera na tarde -de hoje, Néliilho
realiaaçâo de-maís..', seis, �ar-tiqas, 'rá, 'quando \: fori1vi ,,;í,ill.fritiõ�s ,,', 4á. ;eoi;n?>nc;lO\a OS .exercícíós:e o .jôgo.
envolvendo todos {JS particípantes partida. O Avaí '�onseguiu derrotar Rogéri�" q�e' estava sob' cuidados Na Lagóa Rodrigo de Freitas, on
com exceção I,do A.lmirante Barro- o Paysandú era partida que t we-.médicos 'já está restabelecido- e de, está localizada a mais famosa

, 15.0, visto: a tabela destinar-olhe a apenas 58 mintltQs, de duraÇão, ís-. tem garanti.da sua presença. Egon, raia olímpica do Brasil,' disputa-se,
folga: da rodada, O time de Ità3aí, to Por ter 'o alvivE)rde',dé·l3rus'lúe Patllinlioi/DeQdato,', .'Ju�a e Rauizí- esta manhã; numa promoção da

na, l'(ldaida, seguinte recebera a vi- abandonado. o campo. Quanto 'ao nho;' MofJ,cir. e ROgérig'Praç;.1, Mi- Confederação Brasileira �de� Despor
sita do Juventus, 'de Rio do SUL Próspera, saiu-se bem, contra o ckey, Cavallàzi é Carlos Roberto. tos, o XXXVIII Campeonato Bra-

Ferroviário, campeão de 7g, que Durante á'próxima semana, mais sileiro de Remo, que contará=com
lutou bem, mas, que foi impotente uma· novidade poderá acontecer a participação .de guarnições -, de

para evitar o maior volume de .jô- no Adolfo Konder, relativo ao A- Santa Catarina, Rio Grande do Sul,
go dos rapazes da terra dó carvão. vaí, Batata, ex-juvenil do'Clube de ,Pernam}:lUco,. Minas Gerais.c.além
Um jogo e tanto para a pl!i7�ia 'Regatas Flamengo do Rio deverão' dos: anfrftiões que vão' tentar' o
florlanopclítana que em passo -ínícíar treinamentos no' quadro título pela -sexta vez consecutiva,
comparecerá ao local da luta, tor- aniiado; O jogador encontra-se a-

1 sendo que, para tanto,: são os' ra
cendo pela vitória do "Leão da tualmente na capital, onde cursa vorítos.. São Paulo, aínãa em', fase
Ilha". Eugenharia. Atua como ponteiro, e de reorganização, não disputará

poderá ser mais uma boa aquisição desta vez o Campeonato.
'

do time da rua Bocaiuva.

_-

, ,

AVAl "VE,RSUS PRóSPERA

A rodada reservou para o está-
, I "

dia "AdolfG Konder" o -eneontro d�
'maior impertâncta da rodada reu

nüid'o Avaí e�Próspera, Verdadeiros
gigantes na- cancha, Iutando com

todas 'as suas possibilidades técni

cas e físicas, objetivando manter- AVAl �EMBALADO

------------------------------------------------------------------------------------�---

FigueIrense joga em JoinviUe conJra ., América

O conjunto do Figueirense, que sente do encontro é '·Beto. O citado 'Toninha, ponta esquerda vincula

domingo conseguiu derrotar o Pal- player não participou dos treina- do ainda ao �etroppl de Cric�úma,
,

-

meiras . no reduto alviverde, em mentos durante a se'mana�' f��ando que
.

na ultima temporada:. esteve
Blumenau, vai voltar �o interior sob observação do' Departamento emPrestada ao FerroViário de C\l
já que a tabela oTidena que enfren- Médico que dará a 'palavra final ritiba, está na mira dos diret�res.
te o América, em Joinville. El:1ta sobre presença do, é�taqUle. Luiz Carlos Bezerra, diretor de
bem embalado o conjunto de Ita- Para suprir essas' ausências, Ar- futebol,

.

procurou durante a se

lo Arpino que tentará novo triun - pino contará com Jailson e, Bóris mana cm:i.tatos com o time da' ca-
• ;-.,._, -

"

.... • ..r'
-:.,' .{!. q"

fo, a" fim de conservar a liderança ultimas aquisições "fdo alVi-'negro,' pital do' carvão. Assim sendo: To-·
que divide com Caxias, Avaí, I'rõs- além dos elementos· que j�. inte- ruMO poderá vestir a camisa alvi

pera Hercílio' Luz, Juventus e 0- gram, a mais tempo o clube. / negra' ainda nêste certame.
/

a:dve�sário de logo mltis.' Ferreira já acertou com a dire-
'

toria as bases do contrato, porém DEMAIS JOGOS
estará' de fora, visto que súa eon- "

dição de jógo ainda não fói :tibe-
.

Completam a segunda rodada dó
rada pela C,B,D. Campeonato, marcada para a tar

. d� de hoje, os seguintes encontros:
Em Rio do Sul - Juventus x

ALEGRIA-ALEGRIA

No Orlando Scarpelli, tUdO é eu

foria dada a brilhante vitoria' con-
quistada em .Blumenau no último DIRIGENTES' TRABALÍ-I.AM

,
'

domingo. Paysandú "

Luiz Carlos, Jarrzinho e' Arildo, Os dirigentes do Figuerrem:;e'con- : Em Brusqure � Renauz x Her-
obedecendo cláusula contratual, tinuam batalhando pàrá mQntar; -cílio. Luz
nãó atuarão contra o América, clu- uma grande equipe,

.

capaz de ,eon- Em Tubarão _ Ferrov�ário ,x

I
be 80 qual pertencem e que os quistar o título. Muitas,.,contrata-, Cáxias
emprestóu

,

,ao ,Figueirense até o ções já foram realizadal'i e muitas . Em.Lages - Internacional x Pal-
fim do aI_?0. Outro que estará au- outras anunciadas. meiras.

Noticias diversas
/

Seus Pre�identes ao
\ longo dos

anos, foram: Luiz Alves de S01J.7,&,
Otávio de Oliveira, 'Coronel Pedro

, , . A FqF 'completará amanhã 47' Lopes Vieira, Pedro da Silva Ma

anos de eXistênC1a, fundada que foi deiros, Nelson Nunes, João AlCf'.

no dia 12 de abril de 1924. Seu pri- tara da Cunha, Carlqs E. l'riQri'z,
meiro nome: Liga Santa . Catarina Aderbal Ramos da Silva, Alv?:o
de Desportos Terrestres. A primei- Pereira do Cabo, Paulo Weber Vid�

ra reunião foi efetuada no Giná- ra da Rosa, Flávio Ferrari� O:ni

sio Catarinense, com a presença Mello, Manoel Santos Ig José EI' lS

de Avaí, Figueirense, Trabalhista, Giuliari.
Florianopolis e Internato. A p'ri
meira Diretoria tinha como presi
dente- Luiz' Alves de Souza e comb
,vice ° Padre David Muller.

FEDERAÇÃO FAZ AMANHA 47 verSitários da Primavera, que pa
tl'ocinará-tl'ocinará.ANOS

No mesmo ano foi realizado o

ESNEL NO CARLOS �ENAUX
:0 jogador Esnel, agora cam 35

anos, ainda praticando excelente

futebol, vem 1
se constituindo num

dós valóres positivos do Renaux

de Brusque, clube aliás que o pro

jetou em 1950. Meia cancha dos

melhores, jogou no Batatais, indo '\

após para o São Paulo, Ponte' Pr(l-
;

,

INSTITUTO "EUVALDO LODI" ta, 15 de Piracicaba, Paulista e

AJUDA, ESPORTES' Portuguesa de Desportos. Em 1962

O Istituto Euvaldo 'Lodi" vem foi campeão sul americano pel'o
dando todo apóio à Federação G:1::' Brasil jogando em Lima ,e quase
tarinense de' Desportos Universit'i- chega'-a ser corivocado, para a, ca

rias. Assim é que seu técnico rle pa' não fosse a contrataç.ã6 tl�-JU
esportes, Professor Nilton Pereira, randir pelo São PauTo.':

,- '.

está perfeitam_ente entrosado cem Com um invejável prepero físi

a nova Diretoria da CEDU, faze'l:' co, estilista da pelota, discipl1nRtlo
do inc1ushze, parte da mesma; e o'1imo jogador, Esnel poderá ser

T�1'\l9�m o Instituto, já aprov'lu milito útil ao' {u,tebol' brusquense
para outubro os II.os Jbgos: U:t2-i- e ao Carlos Renaux.

primeiro campeonato oficial ven

cido pelo AvaL Em 1927 passou a

Liga: a chamar-se Federação çata
-rinense de Desportos. Em 1950 é

que passou a chamar-se Federação
C�tarinense de Futebol, na gest�o
de' FLávio, Ferrari. 11: considerada

, '

de uti,lidade pública.

G::>star-iamos de receb"!I �ua vjsita.
T�m6s algo,muita importJaIite e que poderá

:ancial de rendimentos.

). --

"I -!, f tra. !r-V0S um aumento' subs-
�'1.1

(

GRANDE CAMPANHA MORAL' E CtvlCA
D I E L "-

Rua Urbano Salle., 51 - Cnn Prof. '":ERCAl, I
I I

!-,-�--'-'It" !... i ..

"

.. i ',.:.
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,

.

�

,CASA
, NTA/MARI '.

Rua:Cons.Mafra, 29-31._.Flor'lanopolls
L .. , , .. _.,__

'

,)"..

o
,/

,- Remo

Santa Catarina tão somente .de_s
putará 'o páreo inicial -do pro-grà:"
ma, visto a negativa do:Clube Náu

tico Francisco Martinelli, embora

classificada nas eltmínatórías efe

tuadas, .de colaborar com "a FASC

Assim, não tomaremos parte -_. no

páreo de quatro' com, titlnoneiro, no
�

,

; t .�

qual disputaríamos com'Jobel Fur-

tado, timoneiro; Azuir Spares, Sau
lo Soares" Luiz, Carlos "Dutra 'de
Mello e_'MaUl'ó Soares. Desses cin -

'

co valores Luiz CarÍos ,negou-se a'
cumprir a determinaçâq, do: ru"b-rQ
negtÓ, juritam.'8nté cÓm"';selá i�mã'o
mão 'Carlos' Alberto,' o' Liquinho,

devendo, p�r; issl desligar-se do

plantel sob as o�dens, de Jobél e

transferir-se pafa o Aldô Luz ou

Rüich'ueld.' Liqtt\nhO e o nosso atle
ta parao tercliro páreo dó progra
ma em' síngle-skiff, vencedor que

-fói 'da ',áidistà Nelson Çhrrighíni. O

singlista ba,friga verde, que foi vi

ce-eampeãe em 1968, em Pôrfo A-'

legre, estálbem preparado, e sequio
so Jde dál a Santa, Catarina' o' título
índividual, .que há Ci�CO" C<�Ttàmes
se . encontra em poder âe Edgar
Gíjsen, o Belga, que fefbrnou ao

remo carioca. Luiz Carlos vai in

tegrar a guarnição tíe oito remos,

juntamente com seu irmão, mais a

�upl:i riachuelina e 'o quatro sem

aldísta, podendo ser: esta a forma

ção "para o' páreo' mais importante
do Campeonato Brasileiro de Re:
mó: Ernani Rutkoski, timoneiro;

1 Rainoldo Uessler (Base), Ivan Vi

l�in, Luiz Carlos Dutra de' Mello,
darlàs Alberto Dutra de Méib, Ed
son: Altino Pereira Gilberto Neves';J ' ,

,':1 �artin Proeschmarin e. Antônio

}Vilela ..Estes quatrO' últimos cons-
,

I

tituem o'quatro sem timoneiro que

! J a guárnição que se encontra melhor

�,. �. t

j'
. PJ;epara'da ,!'l tem: grande probabili-

•

'.

',,- I" dã-des de conquista�1 pela primeira
:vez o título naciona,! da' modalida-

J

I
f

.;

25.00
entrada

i
f

: .. ",J

•

OI
,I

de. Base e Ivan, a mais famo�a d'

'pla desde Edson Westphal e Fra
cisco Schmitt ',ela Aldo Luz, q
'foram. campeões brasileiros e sUl
mericanos de dois éom timoneir
vão remar no dois sem timoneir
devendo.lntar muito se qUiserem
título da modalidade.' Nosso pon
fraco reside no dois com timoneir
que {. formado por Evelãsio- Fem
ra, Davi Krambeck e Afonso Se

mitt, '40 Clube Náutico Améri
de Blumenau. Mas temos cell
za que irao se empenhar ao má,
mo para não decepcionar. Fina
mente, o double .aldísta forma
por Nelson Chirighini e Alfredo
no Quadros Filhos, vai enf�enl
duas' grandes guarnições: a gal

'dia, constituída por Gerhard

Zimmerrnann e a carioca com llf

ga e Klein, êstes campeões da 1

méríca do Sul. Embora os enL

didos 'achem que não deveria I

sid.o' de.sfeita para o Brasileiro

.,1 Remo a dupla Nelson Chirighini
. Ant6l).�0 Vilela, que conseguiu du

,

i belas' vitórias em Pórto Ale,
derrotando Gerhard 18 ZiT}1me .......

·

....,"'

Nelson- vem. se dando bem cd,

fre�o, pel6 que se espera uma

perforniártce dos catarinenses

penültüno páreo do programa,

o
·,entrada

5.
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der, ,Esse' congresso deverá
contar' com' a' ,:párt'iclpação
de' . l'epres�ntàntes -das me
.lhores

.

Ullivel'sidades da
, , América' e 'da' Europa
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'BANCOS RECLINÁVEIS
De Cr$ 1.330,OÇ)
Por Cr$ 1.197,00RlIZEIROSOU aPENaS 5 c '.

.

DEENIRapa!
GR.ÃTIS! Cupons �<!ro,
concorrer a 2 Vononl,

"

.. ,' ,

. á�INQUEDqS, ,
.' , ,

,

'.'V·qrios. ,m'od'elos do� ,
'

, m'ois ren'omadas fabrt-cas

'Preços de :--erda'deira ,

':',�ÜD�dCÕM ÍlPEt�aS
.

, 5 CRUZUROS ; ,

\ 'pt �J{lRaDIU "

:, .GRÁTI�: CQP«;lns �ar.CI,: ".I

,concorrer' a 2_\1anant.,
\

\

BICIClET A CAlOI
Borra simples p/homem
De Cr$ 37�,OO
Por Cr$ 316,20 O'SOU aPENaS 5 CR�ZEIR
DE lNt,RaDa!
GRÁTIS: Cupons para,

, ' t'
concorrer a 2 Von.on :

...
, .1

Amoc·eleu
s·ua, ··no',va
diretoria

A Associação dos JVlu

cípios ,

do 'M�'io:Oêste Ca

rinense, que congrega
municípios .da região.

,e geu . e empossou sua n

diretõria - para reger os d
,tinos da entidade no b
nío 7J:/72: Foram eleitos
empossados os seguiu]
Prefeitos Municipais: P
sidente -e-e- �eLSQn Antô
Serpa (Campos Novos)'
eé�Presi(lenté' ',:.__: .

Ouvi
,

José, PiÍle ·�It�); .

Secretá

.:..,_: Nilso,n' 'p��fuano' Zonl
'wski' (Joê'lçaba);;,' A Secre
ria 'Ex-ecutiv�' ficou a carl
1" ,-,' ,',

.

do 'Sr. Attilio Hermes.

, : '0, ',Consêllút Ji'lséal fie,

�onstttuído pelos' seguint
n1embros:' 'Adilio H. M

. 4emb'erg" éCoh�Ór'dià), Mán
Wolfal't (pi'tatúba), r,
'LuiZ' 'Ba'ZzÓ (Otro), Boni
'Cio ,Méndes" (Agua Dôce)
Carlos . Alberto 'Santos (C,
pinzal). .: ,�,

�., .
"

\

(Cont.
'"

da' 3� 'Pág.)
, '�., �

!

\!l
casa; ,e a Lambreta placl
'457, ,coll�ú:iid�: por Ledi
mar M. Corrêa, solteiro, 11

�n�s', iÍ1dtorista,' 're�ident
,

ii' rua 'Sânta Rita de Cássia
672, nó Esh'eito:
não' percebeu que

.

parara, e'abaÍróou-Q e

alfa v�l�ci:da�é. �eu irmão,Davi M.. 'Corrêa, que o

'<icómpanhaV;l sofreu feri
mentes 'leves.' Ledimar per-,'. .." /,' . \'('
manece internado no Hos
-<' , �.:
pital ,Sqgi'ada .Familia

.

observação "médica.

,I", .. '",
.>

RE�QRMA ," , -.
,

UNIVERSIT-��A'

.'

..::_ A ,Reforma' Uníversítâ
r.ia· vai muito ..melhor do
.que esperâvamos., Julgâva
.mos que ela. 'Seria uma coisa

. muito" mais difícil, Quan
do baixámos a' Portaria ex

tinguindo "as', faculdades,
pensávamos: na pessibilida
de -do cáos. Como estava
não poderia continuar: uma
Universidade obsoleta. ab
surda, que Prejudicava o

, aluno, 'não permitia a mu
"dança de carr�iras e nem
havia flexibilidade. A Re
forma Universttãrja '

da
Ufsc há de ser U!Jl sucesso
completo. Tô-da a

�

equipe,
talvez com exceções, está
cônscia da. obra' a ser rea
lizada. Esta semana nós
completamos os quadros da
Universidatís, com a no.
meação dos vinte chefes
dos Departamentos do se
tor profissional, que era o
que estava faltando. �l'a mi-

. nha opinião. pessoal, só po
deremos�.acreditar na Re
forma completa quando tu
do' estiver f�ncionando no

"campus". De imediate, en

tretanto, . ela não poderá
ser feita, .

porque o setor
bio-médico depende do Hos
-pital das Clínicas. Estamos
nrQvidenciando . um finan
ciamento .éxterno para po.
der '

concluí-lo. dentro de
dois anos � declarou -o Rei
tor Ferreira Lima.

VIJtGEM A SANTA MARIA

o Sr. Fe�Í:t"á Lima via
ja hoje- p�a·.Santa Maria,
IH'I Rio Gl'ànde do Sul on
a� vai partici�ar na 'Uni
': ',-"1,-;;; e· I ,aI, de uma

reunião d"", estudos u-viver
sitários' latíne-amerícanos .

Reternárâ. a 'FlorianópolisAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ColOlbbo dil,qD� reD Ylio,coDl;o
J

'. ,.
�

.,..

resposta aos,desíf:il$]da"têmpo'
,. " ,

.

=.Ao, entregar na manhã de ontem
.

.

. ,./
sua mensagem à Assembléia Legis-
lativa; o Governador Colombo Salles
declarou . que o Projeto Catarinen
se vem "como resposta,

.

polítiea e

técnica, aos desafios do tempo no

'esl�aço j
territorial 'dêste Estado"l'

,:J\fir,1}lOU
.

que oito ideais básicos
informam o' PCD:

.

'-':_ li' alma ..generosa do povo .

___,. : o Programa, de Metas e Bas�s
do ,Govêrno' Federal'; . ,

.

.

�,' ; .
'. � ,

..

. .' "
. / '.

.

-"- 11 • visão. da grandesa realista
:'/'./ urg,ênclà;' dé iS�"eiíntirlar ·;os: ;' , ...

f!�tÔres ';:impedielltes da plena rea

li�ação da riqueza potencial
.

_ a pressão dos acontecimentos
do mundo' sôbi'e o conteúdo s�cial
da. atualidade

.. \ ,

:._ �. cf;)rteza de que o Govêrll() é
instniIriento dos desempenhos, cole,
ti�os � .

..
.

..

'

-'- a �erteza· de que o bem:cstàr
cOlétivq ,é alcançável, mas que é p��
ciso dêle se apoderar' ,
,

';_ a consciência de que existem
�bstácul�s súperáveis pela pertiná
çia�;e a coragem de elúrentá-los,'

..
� ü pronunciamento feita' na ma·

nhã de hoje pelo Governador COo
+C,lÍnb(j. :. SaUés. �a .. Assemb�'�la;-Legis- ;-�- �

lativa' ·foi,.o sê.guinté; :na ·integra� . ,;:

.."Cumpri> o
.

dever . constitucional,
de apresentar ã esta Aug\lsta" As
seml;>lêia Legislativa a mensagem do

'

Poder Exe�útivo, mi quaí se dp.sen
v�lvéni as- linh�s de ação que pre
conizam.o pr�gresso harmônico :e

plal!ejado para o' Estado' de Santa '

Gatarina: ., y

•
, lj', (,

o prazo para a declaração do

Im-i'
rem seus rendimentos (ienl;ro dQ

,pôsto de �enda, das pessoas físicas prazo' prescrito perd�rão «> 'privhlé-
_

que auferiram durante o aIio de gi'J dédescontar a contribuição em

1970 .rendimento iguais ou superio- �parcelas. De. 'acôrd6 com as instru,�

:I;'es a Cr$ 10 ·mil será encerrado no �ções, o contribuinte a.pqs conferir \

próximo dia ]5, segundo informou o �

�cuidadosamente
a sua declaração,

Sr: Jarro ,'-Li&'boa Delegado da Re· .deve dohrá-l� e colocá-la no envelo-

I ceita Fed�ral ,em Florianópolis. Os' :pe' de modo que o seu nome .fique
. �'onthbuintes que não- receberam o

"

visível na "janela" do cartão.· Em
� .

seu envelope devem procurá-los na
,.

• anexo· à declaração, .deverá ser en-

ag�'nd�_ dO; Banco da. Província, à' tregue uma via do modeIo.1, exigin- .

rua Felipe' Sch'midt. . do' o contribuinte do :panco o rtOcibo

Os . :contribuintes .deverão �fetuar de entrega da declaração. Até 3()
.suas (leclarações na rêde bancária de .' de abril deverá declàrar o Impôsto
'seu' domicílio e, lembra o' Sr. Jaire - ��quem auferiu' rendimentos

\

brutos

.Lisboa,
. aquêIes' que não declara· dentreCt$ 5.�41,OO e Cr$ 9.999,00.

) .

Briga lere
.

dais e desk.
.'calinaDel.'

; 'Dois: feridos e urna c'arninhóneta
"v.em�te'; 'totili1liilente d�ica.;
da'foi O' Sâla�.da �t}ga, eÍlt� :pe�
cadores da'Bárra da Lagoa: e· CoSI-

, teíra do Ptiajub� na tarde: de"'o��
,

tem. ,,�.,. ,.-<

: Tudo '&CÓfiteceui: quando, :No:rbEl,r�',
, to S�rafiin. Pereira, cásado� 36� iih:��'

·

. Iuncíonáríq. público J'E1deral, VI}lô:ir
Silva solteiro, 19 llJ1ÓS e Leopoldo
Ferreira dos Santos. solteiro;',' 35
a�os� soldado da' :Políc�ii : iruif3:�,

·

residentes na Costeíra, ·cl;o· .. Pil'�jü;-'

,:,;1E�;�t�i;
prejudicados com" a pl'eseh�. 'dos
três, resttitando dai' uma��sã()
que Iapidaniente .. .se t'ri\:Pl$�orfudu
e� violentã :bdga, ·qa .q\i;lJ. p�tiC�
pâra� mais de 'd�z ':J?es�.8a1>� :"�ue
utilizavam\ pedras; pa.lis " e .' ,�a
faca.' . .,... ..'
.' �'D8 conflitO' saira:m 'feridos' Nôr:'
be;t6' .Serafim PeFei�, �óril' con:iu�

/ são· ,na' cabeça e �;P:b rosto � P�tfo
iuUó" Manoel. de "�ittenc'ºU#, • f c.óin

,
um. corte 'no l:)r�' �., feti.Ill�;Dl(j& .'

·

nà testa. AID:bos foram', i:b;édi.c'�d(fS·
no Hospitàl de' Cari.dàq.e e V�I�ó,:
miro <te' Sôuz.a, .. foi: :: identificacl?
como �l_ld9 o ��sa4or ':d,0$. f�i17

.. mentos em Notb��o Sera;firp.,- :�e-
, ,.

refrti::
-,

"/:,- '-''" ",' .'"
----,

.� 0,.;" )/.>
"" ...

. Os pescadores 4f!, cOstefra' .do
Pirnjuba.J; sehündo:se' em .. nú.Irt'ero
fufetior, abandonaram a :'luta' (fti
gmdo

.

dó' local; deiXandê" �. ''d�m,ti .

ooonéta.. "Vemsgllete" placaS �"1�Ol.,
!)e.rté�ente á: Valeur, silvi� e,qii�
pôr hi.citaç�ó( de' SevemlO Vteir�
'fói 'totalÍnenfu depl'edadâ. " ." ,,' /::"

.

.A:.'Polícia'· aindà .não.' �a�·;· q,u�fn
i começou a, briga; tendo 'em' ; ViS:tliA
.qci.� ,:a:l�

.

do�.· 'particil1�hfui �ev��
diram-se

.
do local, .: consé�d:� ;

!l,penaS identiftcar Pet�onilíô\ j;;Mi,i...
,ho�r·�itténc.otirt; càsadQ, 42 "â.nQ�;
motorista ,marítimo, residénfu;' i�
.Bâ�rà d,a Lag�,.Valdoriuro '$b��
:residente em Capoeiras;'� �vérinb,
Vieira,

,

conheci.do por ;'Neco'� , (;á'�
'.

.;-
.

. . f
"

� .' < '.�, _
.�.+

sado 70. anos, residente � .. :t;.agQ�
j,", \ . '..

. ';."', "., ",,;,:,"",
é

.
uni oútro pê·sc�or.de nome �.�-

zinho", reSidente em' Saco dbs ;Li·
mões

.

e qUê. a�anb.ã-. comparecetãiP
à Delegac� de Segurança. P:és�o�l
para prestar depoÍ1nentQ. ...., ,

, b .incidente oco!."!'eq po-t 'volt&' das.'",
,

. ;.�.,
-' ." .', ..... -:-.... :'�.'

l3li30m e compatecetàni' no, . ,1Ô6âJ

���s â�����ç�1 ;e��:�:$����=
g'u,rànça' PesSoaÍ e ,di rhileg�çi�ll�é
Ftirtos;·.Roupos ·e. Def�úa\ii;)5es;.
além de peritos qa Divi�ã� :.4e.:Pb
�ícia Científica que,. procecteJ:àm ':0
levantamen�o do local e. dos dan0S
causados no', 'veículO dos' p�sca4<i
res .ãa CÇ>steh:a, do ·PiraJq,b'iJ,é.

�

Os feri.9,.os após ',medÍ.cados no

-HoSpitàÍ. de earidacte
.

rétori.+á�
as, suas' r�sidências.'

.
.

Preparalivos para a 31

'::. ."
,�

,

C.8 rre io, vai,' implantar
serv�o 'aéreo noturno

:-

'

"'1

,

,,<Os ;acadêmiJ�s de Engenharia que
. '(integram' a'Associação Turma de En

'genheiros: Eletricistas de 1972 .....

'promotora dá III Fainco � íntensíü

cán1 'suas atividades de organização
�a 'Féira,,'que êste ano. será instalada

no Re''l�ei�',�à Ressae�a,. no período
de 11 a,; 25 de setembro .. Os estudan

tes responsáveis. pela Feira segui
;áin para São Paulo .e Rio de Janeiro

a,Iim.de assegurarem para sua ex-

. PP5içã�' J;IlaiÓr número de
.
atrações.

€óm
.

a mesma' intenção, os acadêiní
�O$' 'aproveitiÍm' :os .feriados dã Serna-

.' ,� riâ 'Santa' para' roailterem:' contatos
.

'�ii.oS" pr{��ipà�' céntr�s industri�is do

E�tado, vendendo "stands" da mos

tre{ e- !azimdo: a sua propaganda;

·;;P�rá::at�.�de� 'os inU!rElssados, na

Feita,' â' C(imissão 'Executiva' da III

í::'aincot�'instarou:' o seu escritório na

bia'.Co.nseiheiro Mafra;' 70, andar'
.

téfiieo, "onde 'atend�rá o' público no

\, h�râJ;'ió:.'das 8;.ãs 12 horàs e das '14

,à� .18 horas, de segllllda a sexta�feira:.
,Áós '.sáb�dós (> .horário será das 8
às': i2; horas. i :. .

.

;: Os' �e=n;_brês· da .Comissão de :Obras
,da;JU' Faw.co: .d�clararam onte� a

Ó",'ESTtADOI 'que o maior probre�� /
p�ia\' 9

.

êxito da Feira é a pequen'a
.; '. \. .

,._,â�éa"p�sta_;)..disp.ol?ição .dos organiza-
/,
.;

_;;ir si,MdíSíO Ríbéiro; Dir.etor' da
Jirriprêsa Brasileira' de Correios e
Telégriifos, anuriciou para breve a

iril:plant;ação 'do Serviço Aéreo Nof�r.
n:�f .,,��pizand9,se \ a .EBCT dos ,aviões
êo�e:rciais que permanecel11 ociosos
à,:'tÍoit�:- A Emprêsa deverá firm�r

· c,ô�tr�td"co� as, �ompanhias'de avia,

'�ão
'

q:qe ...realizarão vôos notui'nbs

c:b�duZi�(Io.· 'as
.

��las postais;. Os
av:iõ�s' ievil,ntàrãó vôo com maior vo
lti.trle :d� c.arga do que de passàgeims,

· mâ.� é: 'certo 'qy.é as viagens notur·

nas servÚ'ão tàinbém aos' usuários
'J?,�.:'�mp;êsas a�reàs, a,' cústos bem
mais. redUzidos.
, .,' ," .".... ,.... '.' .

( ',' .' .-

... Rev��o? o Sr. AJ,�ísio �ibeiró" que
êsté..sIstema não 'éncarecerá :I tari,

fà>i>6stáli'
.

�ó�, . os , áumento� . postos
i'ecêiltbhehte em vigor ress�rclrao
�eHeitamente essas despés�s com as

(!oÍil.panhiás 'aéreas. Com � Serviço
Aéro f';Iofurno a cOlTespondência che-
\'." .... ./

.gárá ao destino com presteza até en-

tàó: inédi�a.,
CORREIO AMBULANTE'

.'�

dores, pois a pavilhão de feira9' do
Recreio dispõe apenas de 3 � 1l1�
tros quadrados de área coberta, qq�n.
do, para uma Exposição da enverga,
dura Fainco seriam necessásíoa .. no
mínimo 9 mil metros quadrado�!la
área coberta. A I Fainco contoa cóm
unia área total de 5.350 m2, dos qUai�
4 mil eram de área coberta, A mo�

, tra atraiu 104.732 visitantes do sei)
primeiro ano de, realízaçãe, Já' a
II, Fainco contou com 12.40a l.ll2,· a� ,

área "coberta, atraindo, à F�ira l6!J.§5�
visitantes. .Sõmente os. "stands!' da
mestra ocuparam uma, áreá 4e:6:IhU

v- metros quadrados.
'

Os membros da Comissão de O»fas
da Fainco entendel11 que a mQstr�

·

Dão poderá reprisar I) suces�()·. das
,

ap.teriores se não for conseguida uma
área útil pelo menos igqal a· d. I.t J

Fainco. pára assegurar o ·sucesW. da
promoção Os acadêmicos estão pos
tulando a construção de !Im pavilhão
suplementar COJlll. uma área, de 6-,níiJ
metros clliadrados. Os membrQs' da
Comissão 'Executiva da III i=ainco de.
verão iniciar .nos próxÜllPs dias', as
gestões junto as autoridades esta.

· duais e municipais visando :a, 'con}
.trução de. um pavilhão· supieme'�târ
no· Recreio da,Ressacada. ..

.

J O Cor'reio Ambulante - nova
peiiência posta em prática" pila
EBCT - já está .em· fránco fURci\}
nameilto em S.ão 'Bento' do SuÍ, reé'Ó.
lhendô e ievando. conesPQ�dê'néj�
às localidades que não dispõem ',qe
entrepôsto postal, A Prefeitqrá: loc'ál
teria que fii'mar um convê�io com
a EBCT para que os bairiÓS 'd� Gtd�
de pudessem ter o seu pôsto de Cor:

· reio.. Como a instalacão de .�ntie�
. ,-

pos�bs seria m].1ito onerosa' a Prefe�'
tura preferiu fornecer uma· viatura,
combustível e motorista,.�ç�do
m.uito mais baràto a manutençãO. .do
serviçp ambulànte, Em JOinvlllé;';O
Correio realizou experiênda 'serné,'
�h,ante ,e os .l"esultados foram ps mi·
lhores. Segundo informou o .Sr. Aio!
sio Ribeiro, o serviço dever'á. $e1' iii$:
talado t{lmbém em Florialiópoli�,
sendo pôsto em prática assim que

.. o, itinerário estiver pront.o. O Co:'"
·

reio Ambulante deverá benefiCiár
todo n, interior da Ilha, áo norte e áa
sul, eD> cujas áreas atuará...

Código Jloslallraz várias mud�nças

ALUGA-SE
I

.

Aluga-se o apartamento n. 301 - 39 andar do EdifíciQ
Jorge Daux com aniplo living, 3 quartQ§, copa, cozinha,�
banheiro :social completo e ,depeadência para empregada,

Tratar na rua dos Ilhéus, n. 20, das 8 às 11 horas -

fone 3311.
.

",A nova estrutura' irrÍplantada pe

la �Emprésa Brasileira dos Correios
e

- Telégrafos, prevê para breve a'
·

vigência' do é6digo' Postal, determi,
naÍlao 'mn número para cadá· c'i.dade,
qúé será subscrito pelo ,remetente

· adlha da cj.díldé onde' se destina a
. ;c·õrresPóndência. A informação -'fói
prestada' a O ES'rADQ peló" Diretor·
Regional da EBCT, Sr. Aloisio Her·.

melino Ribeiro,' �crescentando que
um implo sérvi�ó. de divulgação
será' reãlizádo antes da execução dã
nGva sistemátita, visando esclare.

ceI' oS usuáJ;ios Sôbre a inovação. a
ser iIitroduzida através do Código

-

Postal. Os esclàrecimentos também
',serão 'prestados através de pales
tras' e con1erê'ncias nas entidades'
.dé· éiass�, escolas e· repartições pú.
blica:;, a fim de. <lue todos tomem

APARTAMENTO

(
.

,conhecimento da
postal.

;.' .

j
• (ir, com adequação, 'a parte d9 Pro-

. mas das asp�açõks populares. 1
De"

duto Interno que se canaliza ao T.e- seiava-sé a 'modernização das. estru-
souro . Público pela' tdbutàção.. .' t�ras. administrativas, o ordenamen-

,

' "i\. tônica da Reforma é <> 'plane- to das ações públicas, a. disciplina
· jâinento que se adota como'�ni�a dos ínvestímentos; enfim, a partíci-

·

de aceleração do processo de d&sen- pàção ampla
(

de todos na definição :

volvimento.. Desenvolvimento que é do destino coletivo. . A franqueza
imp·ósitivo. pelas circunstâncias de foi, respondida com franqueza; não'
'expansão demográfica, da urbaniza- houve, nêsses díálogos, nem engôdo
São .e 4'� fdrmaçab de um priMtari.IiI·" '

nem alícíação. Norteado por êstes
,(lo, . urbano, cresceriteménêe-. escolaní' " parâmetros. não 'foi penoso, transfor-
:�ado;: dÚàs e�i�êitciàs válida�, i se. ,'. mar-se a intenção administrativa do

t��l���\�_··.�a·:'0::" ;tl·"oJ�?:!o.:�,:u';��d··e':'�'··P�.�o,,!Pt:'1Z··�.an;;cJao·"::;:i; ,'ca��dato ao GQ.�êrno; nO Projeto
"'" "<;v,,,. ó." IU"_: "aCÍ'riiinÍstrativo do 'Go�ern�dor eleito.
ç.oni<i do acesso' e us,o dos' me{os de Este Projeto chega, hoàe, a esta

comunícação. A nova. sistemática po- Casa, morada 'das" 'Leis. O Projeto.
fitica .que se.adota, consagra, um ín- �atarinense de'Desenvolvimentc vem

timo. relacionamento e'ÍJ.tre o princí- como resposta, politica e técnica,
pio de a:�toridade e .�. co�c,iê'ncf� aos' desafios' do tempo no: espaço
de ��pop:sabilidaae' no' e5!:ercícJó' do territorial dêste �tado.
poder. Autoridade e, re�poll$abilida- .'Oito ideais .... o informam, bàsica.
de �erão, :a:;sim, ijin deternilliismo ,ii mente.
demarcar um' plano administrativo; Primeíra: _ a alma ge�lerosa do
�o

.

quai a. a�ão :descenttalizada se Povo.. quê é capaz de quaisquer sa-,
exercerá � fia sua plenitude, sem. pre-

.

crifícios para concretiZar o futuro;
juizo, porém,' do contrÔle técnicó- ,Segunda: -:-. O Programa de Me-

financeiro e, 4i: fl�câÍização especi· . tas e Bases, norteadores das ações
#cá '40_s. órg�os céntr�l)':.· .

"
.

. do Govêrno do President,e Emílio'

Q áspero" r�alis�o: qqé �mérgiu Garrastazú Médici; 'dêle se deduzem,
do mundQ, moderno, mais :d'o :que por cOIl!'�quência lógica, os objetivos.
�coií�lhà,� .�mpõem,,��C)l'ién�G;:,fir�:r' ,'" a· serem al�ançado:; nêste

..
Estado;

!pe (le mêttidDs;'qüe pressupõem'imra'" ,;" Terceira: - A visão da gí.-andéza.
formulação: ambiental' dinâmica' pa-

.

realista que cataloga ações e as
'ra . � povos desta las�', d� civiliZa- �omp_atibiliza com r�ursos;

.' ", .., ( ,

S.ão. O imobilismo político, foi �fa�- Quarta: �,A trrgência, a' pressa,..
tado pela.necessidade, pei:manent� bóa de qúem, em tempo eurto, deve

:dé,' reaJizar sob ó testém:qnQ.o de t<r eliminar os fatores impedientes 'da
do�

.'
. 'i plena realizasão da riqueza' poten-

Os· 'contülgentes 'humàIi�s &.� :so:. cia1-;
cieqades' hod,iernas. não se �atiSfi}� ", . Quinta: - A Pressão dos ,àconte- .

'zell:l' mais em apenas contl;'iblár. O Cimentos do mundo e a das ,mudari�
,A administração moc:Í�rna capa· , lastro

.

tributário. públicO:- deve
.'
vol· çás einergentes dê"stes' fatos, sôbre� Ó

citou-se, de que as'<fól'IDul-as' ra'cio- .

-

,tãr'"à: comuri.idâdê qué ;,Õ;pràdüzill; ,:nos�o_conte.údo sd'cial �·o nosso .e�·," .

nais de prog�amaçã'O favorec�m o. . sob as., f6r�as� múltitÚru.; �do ·b�m.��s- paço amJ:>iental.
.

êxito Joletivo. Procuram-se, eritiio,' 'tár. É esta a resposta social d� po.. \.. Sexta: -.-: A certeza de que o GO:
oS.··caminhós �aiS .,curtos para alcan der,' .devid� à: présEmça :�íviô� .((lo' vêrno é. instrumento, mas não o

.ça.:r-se o tutu}.'o, fecundo em pro- P-QvQ. O, tributo que vem corre�pon· \llllCO,
.

dos desempenhos coletivos,
mesas. E sob a 'égj:de da Revolução <tê),',. 40 �em �stàr ql;ie retç_rna. :Este havendo .de somar-se a êle,' no es.
BrasiÍeira, em,. cuja filosofia b�be.; jôgo:. C�vlCÔ -'01 dC; recebe,r e re- 'fôi'ço para a 'pr()s�ridade, a Em·
m.os . lições de Govêrno; estmturou- 4 tribilir - foi, insti.tilcio�lizad0: pe- prêsa em' tôda às ,stws manifesta-
s,e ,tiro ',plano de trabalho: vigent� ,

la' :;tl.e:volução BrasJ,lej.rél- q,e 1�4. Es- ções;
, ,

.

esfôrço' obJ�tivado . üb bel� .�sui-r te i�llio_yimento do povo prasll��o, e ; $étim,a: - A ,certeza � de· que ó

'I
do': povo..Nêle .es�ão proposto ân�. por �lé s;úlc�onado,. .se: .subineterÍl, bein-est�r coletivQ' é alca_!içável; mas
los básicos, entre. os quais o que sein, temores, ii análiSe " de "hÍstoria. que é preciso dêl� se apoderar;
déStacit que· a "l'el?struturá'ção ,;dini- dor. Oitava: _ A consciência de que \

fiÚitrativ'a' do Pod�r EXecutivo, ja �xistem obstácul�s, naturais ou ocá-
apI"OVa4a pela, AsseJnbléia Legisla- .

' No �Estado' de .' Santa' Cáta�ina (, �i:qnais, mas, de qualquer modo, su-

ova; está. fundámelltada. no P,rojeto noVo qti�drb. SQci�e6olÍÔ� eiprl- peráveis pela pertinácia e a 'cora·

Cf.!:tar�nense---;de-> Desenvolvime�to". rile as éÔl'es fortes' qJe ,eárá<itEn;� gem 'de ellfr-entá-los.
�êle se disse, ainda, que se espéra . ,cf próprio pa��táma .ptasiJ:eko. llá 'Senho,res Deputados:
do Govêrno. que seja ête, efidcnte, a fé qu�' estiÍnula e órien� o tra- :Entrego .a VosSas Excelências o

:.e!l�critico.·· A .capaCidàdê, a
..
di- t bálho, pois que � c()nfiánça foi de- p'rojeto Catarinen�e de Desenvolvi-

.�y�heia e a ;.�úto-critica são' qualida- volVida
..

à '. alma dó puvo: inento, consubstanciad9 e� ,treze

Jiés at�Jbu�veiS a p�soas. As pessoas "I�á fatos poliíticps' que," ocorreram, programas. Surgiu êle das convicções
'�ã6�q_ue' fazem O' desempenho admi� e' que es'tão em curso, 'para vqli<l,ar. pessoais de um Catarinense, expos�
n�strativo o Estado.�.corresponde � no canipo .instituciona'l, os 'mesmos tas 'numa intenção adl11inistrativa,
criar um sistema de soluções dos impulSOS que deflllgi':l,ram o cres- ,'que se enriqueceu com os .reclamos
problemas a êle. jurisdicionados. CD' cimento econômico.' Não, faz muito' dos' filhos dêste Estado. Da inspi·
mo êstes problemas assumem· vulto ,tempo, eni todos os quadrantes do. f'àc;ão populal: faz-se um texto'q'ue
cresc'�.nte, .. -. h�o de ser erÍfren:tados Estado, nas suas doze JIlicro-regiÕes, ta�béin chega a e�ta' €asa. ,.'

'

'foti(núlitos 'meios', dêsses, sobretudo diálogos marcaram os encontros do . O que .proponho aVessas Exeelên-
.·ii·· prevÍsãà, para· sua pronta elimi-

, aspirante ao govêl-no. com o' povo. éias, Senhores. Deputados, é, qq�, ia-
nkção•. É talllbénl encargo damá-

. 'f de quem emé�ge.o poder. çamos dêste textO' um cOlI!.prómísso Pro,legl·"d.o'.'S.·..·,·'qhinã .�dministrativa prover as fad-
.

Aquêle que levava ao.. povo� sua' de eSfOrÇDS' conjugad?S, .e que ,se�a, ,

lidades para os
.
desempenhos priva- in1:lenção administrativa teve - dêle o Povo. de Santa .catarina' o _juí� dos

,dQ', É �'l�rru.nd., a tarefa de ge- a "'posta, baudo. � "'';'tos m* ,rios"" d'<empenhoS.

vão desfilar '

Irra,lO para :apresentar declar,açõ�s· �' 'ltajai��;��"
,"'d,.·O- . ,I. ,de' Re'.nda

,..

e\x'P'fl-ra',' "q·,'·u···.I
..

nVta - fel-"r"'t,'aY'"·'/,,·p!,::la,!.:::a�:':i:: "

ção nas" solenidade de �e.r:iceri4men,
to da Convenção dos, Li,ons Cl�b�s
de

. Santa.' Catârina, .

que setã' te�
zada nesta semana; em itajaí. Á in

f�rma;ão .

foi ptestaçla..p·o.r . fQllte. (Ja .

sociedade; ;cre�centamlo' que.. o des.'
file pelas· principáiS

.

�as (Jà .e�daqe
está marcado- para ils 12�0n1 de

donúngo vindouro, devend� ser. 'bi-
sado à noite,

' ,

A promoção atende. convitl:i do

Lions Clube' Floria.nópolis-Centro 61
a Escala' de Sqmba P:rot�gidos ça
PiÚlcesa .' deslocará' 230 figuriintes
em cinco ônibus 4l�peciais, ,CO:g!l' sai-.\

· 'da marcada para às 7 horas. qe do

'mingo, da Praça XV (je Novembro.
· A diretoria <la,. campeã do . carnaval
da Capital de' 197t 'e�tâ conv0cati
do; todos os seus componentes pa
ra integi'ar�lll! a �aravana que

<

sé
· apresElntará em' Itajaí.

.

nova

Informou o Sr. Aloísio

que o Código Postal ·permitirá, n�
futuro próximo, ,a execução do ser·

viço mecanizado eletrôn,icamente
que está sendo implantado em São
Pê:ulo. O equipamento,., que custou
aproximadamente Cr$ 12 �lhõéS,
executará a sele_ção dás correspón·
dências utilizando o código subscri�
to, separando cêrc�, de 40 �. �a.r·
tas 'põr hora e devend� trabalMr
vinte horas por' dia. FInalizou, o Sr.
Hermelino Ribeiro afirmando que o

L Código Postal simplificará toqQ o

sistem� de entrega' de C(lfres.poil'
"dência, principalmente eni São P:l,l,I·
lo, que ferá sua' capacidade de! se

leçãQ duplicada.

CASA N� CElfTRO
,Vende-se ca!!a gran<k com ,.4 q\lartos, 2 banheiros so

ciais, dependências de empregada, �aragem. Tratar na ma

CeI. Melo Alvim, 19 ou pelq fone 4704.
Á'

J
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